
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PUC – SP 

 

 

 

 

 

 

Camila Gomes Arellaro Caetano 

 

 

 

 

 

 

 

Humanização e Arte: o teatro em uma formação cidadã 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOUTORADO EM EDUCAÇÃO: CURRÍCULO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo 

2020  



1 
 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

 

 

 

 

 

 

 

Camila Gomes Arellaro Caetano 

 

 

 

 

 

 

 

Humanização e Arte: o teatro em uma formação cidadã 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tese apresentada à Banca Examinadora da Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, como exigência 

parcial para obtenção do título de Doutora em 

Educação: Currículo, sob a orientação da Profa. Dra. 

Ana Maria Saul.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo 

2020  



2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BANCA EXAMINADORA  

 

 

_________________________________________  

Profa. Dra. Ana Maria Saul  

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo  

 

________________________________________ 

Profa. Dra. Branca Jurema Ponce  

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo  

 

_________________________________________  

Profa. Dra. Marina Graziela Feldmann  

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo  

 

_________________________________________  

Prof. Dr. José Cerchi Fusari  

Universidade de São Paulo  

 

_________________________________________  

Prof. Dr. Alexandre Saul 

Universidade Católica de Santos 

 

 

  



3 
 

DEDICATÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Às crianças, por serem a mais bonita expressão da liberdade. 

A todos e a todas os/as artistas da vida e da escola, que fazem da educação e 

da Arte instrumento de luta por um mundo mais bonito! 

À minha rede de apoio; à minha mãe, Lisete; ao meu marido, Jonas; ao meu 

irmão Rogério; à minha amiga Teresa; e à minha filha, Helena, por toda 

ajuda, estímulo, paciência, criatividade e solidariedade. Essa rede fez possível 

a realização desta pesquisa, no sentido de que ninguém solta a mão de 

ninguém.  

Ao Paulo Freire, por ter lutado por um mundo mais justo com as armas da 

liberdade e ter feito de mim uma educadora e aprendiz!  



4 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agradeço ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq),  

pelo apoio para a realização desta pesquisa. 

  



5 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço à minha orientadora, Ana Maria Saul, pela parceria, pela relação de amizade que 

construímos desde nosso encontro em 2013, pelos inestimáveis ensinamentos, pela carinhosa 

didática em sala e na vida, pela paciência e pela confiança, por ser exemplo do que fala e 

acredita, por me fazer acreditar que era possível trilhar um caminho acadêmico tão cheio de 

complexidades. 

Ao La Baracca Testoni Ragazzi e a todos os seus colaboradores, pela acolhida, pela confiança 

e pela inspiração. 

Agradeço a Instituizione Educazione e Scuola - IES, por abrirem com gentileza as portas da 

rede de ensino italiano. 

À Universidade de Bolonha, ao Dipartimento di Scienze dell’Educazione “Giovanni Maria 

Bertin” e a Sra. Laura Malin do Settore Progetti della formazione, orientamento, tirocini e 

mobilità internazionale, pela ampliação desta experiência e reflexão. 

À professora Milena Bernardi, pela supervisão desta pesquisa na Universidade de Bolonha. 

Aos professores da banca de qualificação, Alexandre Saul e Branca Ponce, pelo respeito e 

pelas carinhosas e fundamentais indicações e sugestões. 

Agradeço à professora Ana Lúcia Goulard de Faria, por ter me apresentado a experiência 

italiana. E, sobretudo, pela leitura atenciosa, pelas sugestões e pelos esclarecimentos em 

relação à realidade italiana e à primeira infância. 

Aos professores do Programa de Educação: Currículo, pela amizade e pela carinhosa 

formação crítica. 

À Maria Aparecida da Silva, assistente da coordenação do Programa de Educação: Currículo, 

por todo o auxílio nos tantos processos acadêmicos.  

Aos colegas da Cátedra Paulo Freire, por esses quase 10 anos de pesquisa e comunhão. 

À Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - PUC-SP, por me permitir fazer parte desta 

comunidade histórica de luta acadêmica e social. 

À Maria Caterina Puddu e família, pela acolhida italiana. 

Ao meu professor de italiano, Fernando Henrique Mendonça, por ampliar meu mundo e amor 

pela cultura italiana. 

À minha revisora, Janete Bridon, pela competente e carinhosa revisão. 

Aos amigos e  às amigas brasileiros/as e italianos/as, que, de uma forma ou de outra, trilharam 

comigo este caminho. 

À Deus, por todos os dias me permitir esperançar e agir por um mundo mais amoroso. 

 

  



6 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na verdade, não estou no mundo para simplesmente a ele me 

adaptar, mas para transformá-lo; se não é possível mudá-lo 

sem um certo sonho ou projeto de mundo, devo usar toda 

possibilidade que tenha para não apenas falar de minha utopia, 

mas participar de práticas com ela coerentes.  

Paulo Freire 

 

 

Atores somos todos nós, e cidadão não é aquele que vive em 

sociedade: é aquele que a transforma. 

Augusto Boal 

  



7 
 

RESUMO 

 

CAETANO, Camila Gomes Arellaro. Humanização e Arte: o teatro em uma formação cidadã. 

2020. 127 f. Tese (Doutorado em Educação: Currículo) – Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo, São Paulo, 2020. 

 

 

Esta tese parte da hipótese de que, para a construção de uma sociedade democrática, é 

necessário um projeto político em que as políticas públicas sejam realizadas de maneira 

integrada, em especial, a cultura e a educação. Nessa perspectiva, entende-se que a Arte é parte 

fundamental dessa construção, e o teatro, por estimular a sensibilidade, o lúdico, a curiosidade 

e o encantamento, constitui-se elemento fundamental, tanto para a formação de educadores 

quanto para o cotidiano escolar e social. Assim sendo, esta pesquisa analisou como a formação 

de crianças, jovens e educadores, por meio do teatro, pode contribuir para uma transformação 

social. Fundamentada no pensamento de Paulo Freire, Boaventura de Sousa Santos, Elliot 

Eisner e Augusto Boal, a pesquisa envolveu um estudo qualitativo que se baseou na revisão da 

literatura, na análise de documentos, na realização de entrevistas semiestruturadas e na 

observação de contextos de formação e de práticas. Para responder à questão: Que 

contribuições o teatro pode oferecer para uma formação humanizadora com vistas à 

transformação social?, foi analisado um programa de Arte, que partia da linguagem teatral na 

cidade de Bolonha, Itália. O projeto envolveu a gestão pública, teatro e creches e fez da Arte 

teatral parte fundamental da vida social e educativa da comunidade. Buscou-se compreender 

como esse contexto contribuiu para uma educação cidadã com base nas categorias: diálogo, 

participação, criticidade e criatividade, conceitos presentes na Pedagogia de Paulo Freire. Os 

resultados obtidos demonstraram que a contribuição do teatro na formação dos educadores e 

das educadoras teve grande impacto, tanto nas práticas educativas quanto na dinâmica de 

planejamento, de reflexão e de formação. O teatro foi integrado às políticas públicas e 

incorporado nas ações sociais. Ficou evidente que a Arte, por meio do teatro, nas formações 

educativas, nas escolas, nas práticas pedagógicas e artísticas e no convívio social estimulou o 

diálogo como elemento primordial para as relações humanas, a criatividade, como forma de 

ousar nas práticas, a participação social, para atuação permanente na comunidade, e a 

criticidade, para redescobrir o mundo e seus movimentos, contribuindo para a transformação 

da realidade daquela comunidade. Esta tese demonstra a necessidade da Arte como patrimônio 

humano fundamental e indispensável para a construção de uma educação cidadã, comprometida 

com uma sociedade culturalmente democrática e resistente ao processo de coisificação das 

pessoas. 

  

Palavras-chave: Arte educação. Teatro. Educação cidadã. Humanização. Paulo Freire. 
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CAETANO, Camila Gomes Arellaro. Umanizzazione e arte: il teatro nella formazione del 
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Questa tesi parte dall'ipotesi che, per la costruzione di una società democratica, sia necessario 

un progetto politico in cui le politiche pubbliche siano attuate in modo integrato, in particolare 

cultura e istruzione. In questa prospettiva, si comprende che l'arte è una parte fondamentale di 

questa costruzione e che il teatro, stimolando la sensibilità, la giocosità, la curiosità e l'incanto, 

costituisce un elemento fondamentale, sia per la formazione degli educatori che per la vita di 

tutti i giorni scuola e sociale. Pertanto, questa ricerca ha analizzato come la formazione di 

bambini, giovani ed educatori, attraverso il teatro, possa contribuire a una trasformazione 

sociale. Basata sul pensiero di Paulo Freire, Boaventura de Sousa Santos, Elliot Eisner e 

Augusto Boal, la ricerca ha coinvolto uno studio qualitativo iniziato con una revisione della 

letteratura, analisi di documenti, interviste semi-strutturate e osservazione di contesti di 

istruzione e formazione. pratiche. Per rispondere alla domanda: quali contributi può offrire il 

teatro per una formazione umanizzante in vista della trasformazione sociale? Abbiamo 

analizzato un programma d'arte che è partito dal linguaggio teatrale nella città di Bologna, in 

Italia. Il progetto ha coinvolto centri di gestione pubblica, teatro e asilo nido e ha reso l'arte 

teatrale una parte fondamentale della vita sociale ed educativa della comunità. Abbiamo cercato 

di capire come questo contesto abbia contribuito all'educazione dei cittadini in base alle 

categorie: dialogo, partecipazione, criticità e creatività e concetti presenti nella pedagogia di 

Paulo Freire. I risultati ottenuti hanno mostrato che il contributo del teatro nell'educazione degli 

educatori ha avuto un grande impatto, sia nelle pratiche educative che nelle dinamiche di 

pianificazione, riflessione e formazione. Il teatro è stato integrato nelle politiche pubbliche e 

incorporato nelle azioni sociali. Era evidente che l'arte, attraverso il teatro, nelle formazioni 

educative, nelle scuole, nelle pratiche pedagogiche e artistiche e nell'interazione sociale, 

stimolava il dialogo come elemento fondamentale per le relazioni umane. La creatività, come 

modo di osare nelle pratiche, partecipazione sociale, azione permanente nella comunità e 

criticità, per riscoprire il mondo e i suoi movimenti, ha contribuito alla trasformazione della 

realtà di quella comunità. Questa tesi dimostra la necessità dell'Arte come patrimonio umano 

fondamentale e indispensabile per la costruzione di un'educazione cittadina, impegnata in una 

società culturalmente democratica e resistente al processo di oggettivazione delle persone. 

 

 

Parole chiave: Educazione artistica. Teatro. Educazione dei cittadini. Umanizzazione. Paulo 

Freire. 
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ABSTRACT 

 

 

CAETANO, Camila Gomes Arellaro. Humanization and Art: the theater in a citizen 

education. 2020. 127 p. Dissertation (Doctorate in Education: Curriculum) - Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2020. 

 

This thesis starts from the hypothesis that, for the construction of a democratic society, it is 

necessary a political project in which public policies are carried out in an integrated manner, 

especially culture and education. In this perspective, it is understood that Art is a fundamental 

part of this construction, and theater, as it stimulates sensitivity, playfulness, curiosity and 

enchantment, constitutes a fundamental element, both for the training of educators and for 

school and social everyday life. Therefore, this research analyzed how the education of children, 

young people and educators, through the theater, can contribute to a social transformation. 

Grounded in Paulo Freire, Boaventura de Sousa Santos, Elliot Eisner and Augusto Boal’s 

thinking, the research involved a qualitative study that was based on a literature review, 

document analysis, semi-structured interviews and observation of training and practice 

contexts. To answer the question: What contributions can the theater offer for a humanizing 

education with a view to social transformation?, an Art program, which relied on the theatrical 

language in the city of Bologna, Italy, was analyzed. The project involved public management, 

theater and day care centers and made theatrical Art a fundamental part of the social and 

educational life of the community. It was sought to understand how this context contributed to 

a citizen education based on the categories: dialogue, participation, criticality and creativity, 

concepts present in Paulo Freire’s Pedagogy. The results obtained demonstrated that the 

contribution of the theater in the educators’ training had great impact, both in the educational 

practices and in the dynamics of planning, reflection and education. Theater was integrated into 

public policies and incorporated into social actions. It was evident that Art, through theater, in 

the educational training, in schools, in pedagogical and artistic practices and in the social 

interaction, stimulated dialogue as a fundamental element for human relations. Creativity, as a 

way of daring in practices, social participation, for permanent performance in the community, 

and the criticality, in order to rediscover the world and its movements, contributing to the 

transformation of the reality of that community. This thesis demonstrates the need for Art as a 

fundamental and indispensable human heritage for the construction of a citizen education, 

committed to a culturally democratic society and resistant to the process of people’s 

objectification. 

  

Keywords: Art education. Theater. Citizen education. Humanization. Paulo Freire. 
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1 INTRODUÇÃO  

Todas as artes contribuem para a maior de todas 

as artes, a arte de viver. 

Bertolt Brecht 

 

Esta pesquisa nasceu antes de eu1 me reconhecer como pesquisadora. Sempre acreditei 

no poder da Arte para a formação integral dos indivíduos, pois via nela a possibilidade de 

ampliação da consciência e da sensibilidade, no sentido de criarmos condições para uma 

reflexão crítica e, obviamente, de transformação pessoal, já que entendo que a função da arte é 

refundir o homem, torná-lo de novo são e incitá-lo à permanente escalada de si mesmo 

(FISCHER, 1983).  

É preciso, antes de tudo, esclarecer que, pela grandeza do tema e pela gravidade do 

momento que o Brasil vive, em que a Arte vem sendo confundida por expressão ideológica, 

opto, nesta pesquisa, por escrever Arte sempre em letra maiúscula, pois entendo que sua 

importância deva ser sublinhada2. Parto do princípio de que a Arte pode ampliar nosso desejo 

de compreender o mundo, e que essa prática, por sua vez, pode aumentar nossas referências e 

nosso repertório pessoal de sensações, de reflexões, de experiências, fortalecendo nossa 

identidade e, com isso, nossa possibilidade de atuação no mundo. Quando a Arte expande esse 

arcabouço íntimo e passa a ser parte de um compromisso coletivo de transformação social, 

estando, assim, a serviço para uma construção coletiva de uma nova realidade, mais justa e 

democrática, passa a ser fundamental. 

O poeta maranhense Ferreira Gullar (TRIGO, 2010, n.p.) disse que “[...] a Arte existe 

porque a vida não basta” 3. É ela que nos auxilia a compreender e integrar os fenômenos da 

vida. Para isso, é necessário ter interação e compreensão do mundo exterior. E a Arte é “[...] o 

meio indispensável para essa união do indivíduo com o todo; reflete a infinita capacidade 

humana para a associação, para a circulação de experiências e ideias” (FISCHER, 1983, p. 13). 

Esse movimento permanente de compreender o mundo e a nós mesmos torna a Arte basilar na 

nossa trajetória.  

 
1 Peço licença, para nesta tese, utilizar, em certos momentos, a primeira pessoa do singular, como, por exemplo, 

ao relatar sobre minhas experiências de vida, incluindo as profissionais, e, principalmente, ao narrar, mais adiante, 

os momentos experienciados nas instituições investigadas na cidade de Bolonha, Itália, no ano de 2019. 
2 Segundo o atual acordo ortográfico brasileiro (2009), áreas do conhecimento podem ou não vir escritas com letra 

maiúscula, portanto, por sua absoluta potência e como um ato de afirmação, refiro-me à Arte sempre dessa forma. 
3 Frase do poeta que ficou famosa após entrevista sobre sua participação na feira literária de Paraty. Disponível 

em: http://g1.globo.com/pop-arte/flip/noticia/2010/08/arte-existe-porque-vida-nao-basta-diz-ferreira-gullar.html. 

Acesso em: 1 dez. 2019. 

http://g1.globo.com/pop-arte/flip/noticia/2010/08/arte-existe-porque-vida-nao-basta-diz-ferreira-gullar.html
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É claro que o homem quer ser mais do que apenas ele mesmo. Quer ser um 

homem “total”. Não lhe basta ser um indivíduo separado; além da parcialidade 

da sua vida individual, anseia uma “plenitude” que sente e tenta alcançar, uma 

plenitude de vida que lhe é fraudada pela individualidade e todas as suas 

limitações; uma plenitude na direção da qual se orienta quando busca um 

mundo mais compreensível e mais justo. Um mundo que tenha significação... 

quer relacionar-se a alguma coisa mais do que o “Eu”, alguma coisa que, 

sendo exterior a ele mesmo, não deixe de ser-lhe essencial. O homem anseia 

por absorver o mundo circundante, integrá-lo a si; anseia por estender pela 

ciência e pela tecnologia o seu “Eu” curioso e faminto do mundo até as mais 

remotas constelações e até os mais profundos segredos do átomo; anseia por 

unir na arte o seu “Eu” limitado com uma existência humana coletiva e por 

tornar social a sua individualidade. (FISCHER, 1983, p. 13). 

Fischer propõe uma reflexão em torno da complexidade da Arte e questiona se não é 

muito romântico defini-la como fundamental ao real, podendo ela mesma ser subterfúgio da 

vida, que nos diverte e nos satisfaz, que nos distancia e nos liberta do cotidiano esmagador. 

Essa contradição permanece, sobretudo, quando nos perguntamos: Arte para quê? Seguindo o 

pensamento de Fischer, afirmamos que, sem um compromisso social, sem a admissão da 

existência da luta de classes e da desigualdade social, a intenção concreta de um artista anunciar 

e/ou denunciar uma verdade pode ser transformadora, ou talvez se torne manipuladora.  

No mundo alienado em que vivemos, a realidade social precisa ser mostrada 

no seu mecanismo de aprisionamento posta sob uma luz que devasse a 

“alienação” do tema e dos personagens. A obra de arte deve apoderar-se da 

plateia não através da identificação passiva, mas através de um apelo à razão 

que requeira ação e decisão. (FISCHER, 1983, p. 15). 

Dado que a literatura, a dança, a música, o teatro, a fotografia, a pintura, o cinema, o 

grafite, iluminam a realidade concreta e colaboram com a compreensão de nós mesmos e do 

mundo, definimos, por conta de minha trajetória pessoal, o teatro como referência principal 

desta reflexão e como fundamental no processo de formação humana.  

Quando Bertolt Brecht, expoente dramaturgo alemão, referência do teatro épico, com 

forte apelo político, afirma que a Arte contribui com a qualidade de vida, entendemos que é 

esse estímulo que nos faz pessoas mais conscientes, e, nesse sentido, cidadãos mais 

democráticos e solidários. Partindo desse pressuposto, defendo que a Arte esteja mais presente 

nas formações humanas. Sou fruto do encontro da Arte com a vida. Sou uma atriz que, no início 

da sua trajetória, sonhava viver dentro de um teatro. Aos 15 anos, fiz meu primeiro curso de 

teatro e tenho clareza de que este foi um importante componente para minha formação. A 

adolescência, na minha compreensão, é um período de atenção, que precisa permanentemente 

de reflexão e de possibilidade de expressão, o que nem sempre é simples. No meu caso, naquele 

momento, quando bullying, inseguranças e afins eram constantes, encontrei espaço para 
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aprender sobre coragem, e, sobretudo, sobre confiança. Confiança em mim. Confiar, no teatro, 

é básico, é o início de tudo, é onde você aprende a se deixar ver, e aprende, sobretudo, a olhar. 

Olhar a si mesmo, rir de si mesmo, expor um pouco de sua intimidade, seus medos e seus 

sonhos, e ver o outro, com gentileza, generosidade, respeito. E, depois, ver o mundo.  

Esse jogo de ver e ser visto, propor e ceder, pode fazer uma enorme diferença na nossa 

atuação no mundo. Eu me lembro da importância daquele curso para mim. Lembro-me de 

exercícios onde tínhamos que tocar nos colegas e como era difícil aquilo com 15 anos! E como 

era bom (e assustador), sobretudo por ter de relacionar-me com meninos, incompreensível para 

mim naquele momento. Montamos, ao final do curso, a peça “Despertar da Primavera”, um 

clássico de Frank Wedeking, um drama com adolescentes, que, como nós, viviam conflitos 

terríveis. Aquilo foi catártico para mim. Eu nunca mais deixei o teatro; ele me tocou 

profundamente e vi, naquela expressão artística, meio de existir de forma mais plena.  

Optei, em minha graduação, pelo curso de Comunicação Social, que, naquela época, se 

chamava Publicidade, Propaganda e Marketing, mas que, apesar dos nomes que estimulam 

fundamentalmente o desejo de consumir, reforçou meu interesse em “Arte” e “gente”, já que 

convencer pessoas não precisa ser só para consumir, mas, sim, para construir. Como uma 

segunda formação, estudei Artes Cênicas em um curso técnico de atores. Sempre usufruí, onde 

quer que estivesse, do que aprendi no teatro. Atuei por muitos anos como consultora de vendas 

em uma empresa multinacional e tenho clareza do quanto as técnicas teatrais me ajudaram a 

superar os desafios que o mercado exige. Depois de migrar para a área de Educação e trabalhar 

com formação de educadores, o teatro tornou-se minha maior fonte de inspiração. Confio ao 

teatro o entendimento e a coragem de que podemos ser criadores de nossas experiências e 

responsáveis pelas nossas escolhas e ousadias na vida. Contudo, isso só se revelou para mim 

quando pude me afastar da própria labuta teatral, quando conheci a escola pública e os 

encontros da Arte com a Educação. Arte e teatro fundiram-se para mim, pois o teatro contém 

muito das outras linguagens, mas a transformação que confio ao teatro possivelmente também 

pode acontecer com a literatura, com a música, com a dança e com todas as outras formas de 

Arte.  

Pela minha experiência de vida, fui compreendendo que a Arte existe para ser mais. Ser 

mais é um termo que Paulo Freire utiliza para expressar a busca pela humanização, diretamente 

ligada à libertação dos homens e das mulheres. Entendo que a Arte nos inspira a busca por 

sermos mais e por vermos um mundo mais, ela impulsiona outras transformações. “É uma 

característica que se expressa na própria busca através da qual o ser humano está em permanente 
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procura, aventurando-se curiosamente no conhecimento de si mesmo e do mundo, além de lutar 

pela afirmação/conquista de sua liberdade” (STRECK, 2018, p. 369). 

Durante minha pesquisa de Mestrado, aprofundei minhas reflexões em torno do tema. 

Pude aproximar-me de movimentos sociais e acompanhar o que significava de fato a luta social. 

Só tive dimensão da força da transformação social por meio da Arte, quando entendi o poder 

da educação crítica. Paulo Freire inspirou meus estudos e deu sentido à construção de um 

horizonte humanizador. Em minha pesquisa, pude acompanhar a potência dos movimentos 

artísticos na luta social. Analisei em quais perspectivas a Arte poderia contribuir para a 

construção do “Bairro Educador”4, em uma comunidade marcada pela violência e pela exclusão 

social. Paulo Freire foi meu referencial teórico fundamental, e as categorias participação, 

diálogo e conscientização foram meus crivos de análise.  

1.1 Do bairro educador à cidade educadora 

Ao atuar em um grupo de teatro, pude conhecer comunidades e chegar à favela de 

Heliópolis (SP). Experimentei intercâmbios culturais com o Norte e o Nordeste do Brasil, 

África e Europa, e, junto ao Grupo Arte Simples de Teatro5, criamos um projeto artístico-social 

na cidade de São Paulo para atuar em Heliópolis, formando crianças e jovens. Mesmo sendo 

um trabalho importante e que envolvia a comunidade, não conseguimos apoio do poder público 

em nenhuma instância. Por isso, a atuação foi em grande parte voluntária. Vivi por quase dez 

anos no projeto “Teatro em Heliópolis”, junto ao Grupo Arte Simples de Teatro, do qual sou 

uma das fundadoras e onde atuei como atriz e arte educadora de 2009 a 2017. Realizado na 

comunidade de Heliópolis, com formação de público, educadores, crianças e jovens, tecido 

pelas histórias da comunidade e de seus moradores, foi um trabalho focado na transformação 

social por meio da Arte.  

Essa experiência trouxe inúmeras aprendizagens. Uma das constatações da construção 

do Bairro Educador é como a participação social foi fundamental para esse movimento. Por 

conta da história dessa comunidade, marcada por lutas sociais e disputas políticas, os moradores 

mais antigos foram constituindo grupos de discussão, em pequenas associações, e, inicialmente, 

apenas os mais velhos e principalmente as mulheres participavam. Com o tempo, com a 

 
4 A comunidade de Heliópolis (SP), lócus da pesquisa, auto intitulou-se Bairro Educador, conforme aponta minha 

dissertação de Mestrado A arte na construção de um Bairro Educador: uma inspiração freireana na cidade de 

São Paulo (CAETANO, 2015).  
5 Grupo Arte Simples de Teatro, coletivo que se formou nos corredores do Teatro-escola Célia Helena (São Paulo) 

em meados de 2006, o qual fez, de seus integrantes, atuantes da prática artística comprometida com a justiça social. 

Mais informações disponíveis em: https://www.artesimples.com.br. Acesso em: 1 dez. 2019. 

https://www.artesimples.com.br/
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necessidade de aumentar e fortalecer esses grupos e fazê-los cada vez mais conscientes e com 

condições para o trabalho que envolvia os objetivos sociais do coletivo, uma rádio comunitária 

foi criada. Esse marco histórico fez a Rádio Heliópolis6 protagonista da construção participativa 

na comunidade. Inicialmente, uma rádio corneta, que divulgava os locais de debates; depois, 

anunciante dos problemas sociais da comunidade; e, por último, e talvez o mais importante, um 

espaço de formação política e de ancoragem dos jovens da comunidade.  

A rádio passou a atrair os jovens por conta dos eventos e para realização de diversas 

atividades, desde conduzir os programas (radialistas), até produzi-los, após formação 

ministradas em oficinas. Esse processo caminhou junto ao fortalecimento do movimento social 

local7, comprometido com a luta pela moradia. Da rádio, surgiram outros movimentos artísticos, 

de dança, Hip Hop, teatro, capoeira, formação de oficineiros, entre outros, os quais foram cada 

vez mais se aproximando da luta por diversos direitos sociais, além da luta pela moradia, da 

luta pela educação, de qualidade. O Bairro Educador criou uma coesão entre todos e trouxe a 

educação para primeiro plano na agenda da comunidade. Este talvez tenha sido o maior legado 

que Heliópolis pode deixar pela sua transformação, fruto de um processo permanente de luta.  

Constatei também que há uma consciência coletiva naquela comunidade, da necessidade 

de trazer os jovens para o movimento social. Nesse sentido, a Arte tem sido o caminho que vem 

fortalecendo esse encontro. Foi por meio do diálogo freireano8 que a comunidade conquistou 

cada vez mais os jovens, pois, segundo Paulo Freire (2012), o diálogo representa a “inteireza” 

da relação, o respeito pela história do outro, a amorosidade na relação, a confiança para 

problematizar situações limites e possibilitar condições para gerar uma construção coletiva de 

conhecimento, como opção cotidiana. Atualmente, são esses jovens que estão seguindo com o 

sonho dos moradores mais antigos, a força do Bairro Educador foi e está sendo tecida pelo 

coletivo, comprometido em fazer renascer e florescer a cultura local. Cada um com seu 

conhecimento, sua experiência, suas preferências, mas todos envolvidos em melhorar a 

comunidade, criar coletivos inovadores, atraentes para a própria comunidade, vivos, no sentido 

de se reinventarem e criarem ideias e aprimorá-las.  

 
6 Mais detalhes de sua fundação em https://www.unas.org.br/single-post/2017/04/11/R%C3%A1dio-

Comunit%C3%A1ria-Heli%C3%B3polis-24-anos-de-Resist%C3%AAncia. Acesso em: 25 fev. 2019. 
7 Movimento Social de Heliópolis e sua história, consultar site da União de Núcleos e Associações de Heliópolis 

e São João Clímaco (UNAS). Disponível em: https://ww/w.unas.org.br/. Acesso em: 4 fev. 2019. 
8 Optamos por utilizar o adjetivo “freireano”, pois entendemos que a manutenção da grafia integral do sobrenome 

do autor destaca com mais vigor a proveniência, a origem das produções, ou seja, o pensamento de Freire. 

https://www.unas.org.br/single-post/2017/04/11/R%C3%A1dio-Comunit%C3%A1ria-Heli%C3%B3polis-24-anos-de-Resist%C3%AAncia
https://www.unas.org.br/single-post/2017/04/11/R%C3%A1dio-Comunit%C3%A1ria-Heli%C3%B3polis-24-anos-de-Resist%C3%AAncia
https://ww/w.unas.org.br/
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Um exemplo interessante desse processo é a Caminhada pela Paz, que está em sua 21ª 

edição, que, em 2018, mobilizou mais de 10 mil pessoas9, envolvendo a participação de todas 

as escolas públicas, instituições e  Organizações não Governamentais  (ONGs) da região, além 

de bairros adjacentes. Esse movimento gerou a criação do Festival da Paz, que contempla 

apresentações de todos os grupos artísticos da comunidade e possui um coletivo de 

organizadores que cresce a cada ano, chamado Movimento Sol da Paz. A história de Heliópolis 

confunde-se com a história dos moradores, e é essa simbiose que positivamente inspira e traz 

lucidez para as falas dos líderes sociais da comunidade.  

O Bairro Educador é hoje uma referência mundial em relação às disputas e às conquistas 

na construção de uma sociedade mais democrática, artística e plural. Ali, a conscientização faz-

se na luta permanente10, e as lideranças locais têm consciência de que é preciso disputar o 

interesse das crianças e dos jovens para que elas continuem se refazendo criativamente, fazendo 

de Heliópolis espaço de descoberta e de construção da diversidade cultural, social e artística. 

A partir do aprofundamento na história da construção do Bairro Educador, pude 

conhecer o Movimento das Cidades Educadoras11, movimento comprometido em melhorar a 

qualidade de vida de seus cidadãos em diferentes cidades. Ambos os movimentos com objetivos 

comuns: fazer do território espaço educativo e inspiração para a comunidade que convive ali. 

Entendo uma Cidade Educadora como um território comprometido integralmente com o 

convívio saudável e onde os espaços públicos promovam a socialização da diversidade; e onde 

mulheres, homens, idosos, negros, Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e 

Intersexuais  (LGBTIs), pessoas com deficiências, indígenas, imigrantes e crianças, possam ser 

respeitados, e que ensinar, aprender, questionar, criar e conviver, sejam hábitos praticados por 

todos aqueles que usufruem da vida nesses territórios. Nas palavras de Freire: 

A Cidade é cultura, criação, não só pelo que fazemos nela e dela, pelo que 

criamos nela e com ela [...]. A Cidade somos nós e nós somos a Cidade [...], 

enquanto educadora, a Cidade é também educanda. Muito de sua tarefa 

educativa implica a nossa posição política e, obviamente, a maneira como 

exerçamos o poder na Cidade e o sonho ou a utopia de que embebamos a 

 
9 No site do movimento social local (UNAS), é possível conhecer tanto a história da Caminhada pela paz quanto 

da comunidade. Disponível em: https://www.unas.org.br/single-post/2018/06/13/20%C2%AA-Caminhada-pela-

Paz-de-Heli%C3%B3polis. Acesso em: 4 fev. 2019.  
10 Ideia presente em Paulo Freire e nas conclusões de minha dissertação, onde elaboro um capítulo detalhando esse 

conceito (CAETANO, 2015). 
11 “As diretrizes que orientaram a criação das Cidades Educadoras foram elaboradas por meio do Movimento das 

Cidades Educadoras, que, em 1990, realizou o I Congresso Internacional de Cidades Educadoras, na cidade de 

Barcelona/Espanha. As cidades participantes desse Congresso aprovaram, na ocasião, a primeira versão da Carta 

das Cidades Educadoras. [...]. O evento envolveu 189 cidades e 26 países, inclusive o Brasil, representado pela 

Secretaria de Educação da Prefeitura de São Paulo, presente na delegação da América Latina” (CAETANO, 2015, 

p. 39) 

https://www.unas.org.br/single-post/2018/06/13/20%C2%AA-Caminhada-pela-Paz-de-Heli%C3%B3polis
https://www.unas.org.br/single-post/2018/06/13/20%C2%AA-Caminhada-pela-Paz-de-Heli%C3%B3polis
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política, a serviço de que e de quem a fazemos. A política dos gastos públicos, 

a política cultural e educacional, a política de saúde, a dos transportes, a do 

lazer. (FREIRE, 1993, p. 12).  

Essa fala de Freire, além de opção e de compromisso político, tem muito de Arte, pois 

interpretamos que alimenta a possibilidade de criarmos uma cidade viva, em que os desejos de 

seus habitantes pulsariam como motor para essa cidade, e os sonhos seriam as cores do 

território, como em uma das criativas ocupações artísticas urbanas que nos emociona ao 

percorrê-las. Talvez um pouco romântico, mas, acredito, possível!  Freire inspira-nos ao afirmar 

que “[...] a cidade se faz educativa pela necessidade de educar, de aprender, de ensinar, de 

conhecer, de criar, de sonhar, de imaginar [...]” (FREIRE, 1993, p. 22). 

Entretanto, as cidades como as conhecemos hoje são mais individualistas, estáticas, 

homofóbicas, racistas, servindo apenas de “fluxo no espaço público”. Quando poderiam ser 

mais vivas, coletivas e plurais. O território onde se vive já não significa “pertencimento” e 

prazer de conviver, mas espaço onde se descansa para a labuta cotidiana dos dias seguintes. 

Como afirma Juan Luis Arsuaga: “A vida não pode ser trabalhar a semana inteira e ir ao 

supermercado no sábado. Deve haver algo mais... E essa outra coisa se chama cultura. É a 

música, a poesia, a natureza, a beleza ...” (MARCOS, 2019, n.p.). 

Pensando nessa beleza que Arsuaga traz ações importantes como o Movimento das 

Cidades Educadoras (1990), que nasceu a partir da participação social e sugere a construção de 

cidades mais humanas e democráticas, na tentativa de inspirar seus habitantes e orientar as 

políticas das administrações públicas. Em 1994, esse Movimento transformou-se em 

Associação Internacional das Cidades Educadoras (AICE)12 e redigiu, de forma coletiva, uma 

Carta (Anexo A), com os princípios e as diretrizes que caracterizam e orientam uma Cidade 

Educadora (CE). Admirável, porém ainda frágil, porque muitas das cidades participantes do 

Movimento das Cidades Educadoras que encontramos no site da AICE não têm as 

características essenciais para serem reconhecidas como tal e nem a dinâmica cotidiana de uma 

CE, apenas se comprometeram formalmente com o Movimento. Obviamente, só se 

comprometer com os princípios não basta – é preciso que a prática acompanhe o compromisso. 

O que não é simples, pois envolve essencialmente escolha política, de onde investir, para quem 

e no quê. E essa questão é de alta complexidade. Mesmo assim, o Movimento vem tentando 

estabelecer encontros mais frequentes para fortalecer os debates e a reflexão em torno do tema, 

 
12 A AICE se compromete a pensar e a construir a cidade democraticamente. Disponível em: 

http://www.edcities.org/. Acesso em: 4 fev. 2019. 

https://brasil.elpais.com/tag/juan_luis_arsuaga/a
http://www.edcities.org/
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inclusive com reuniões anuais internacionais, em uma tentativa de chamar atenção cada vez 

mais ampla para a importância dessa disputa. 

1.2 O teatro e a infância 

Em minha formação artística, pude, em 2007, vivenciar uma experiência arrebatadora, 

pois conheci um grupo de teatro, que atuava basicamente para bebês e transformava espaços 

educativos em inspirações artísticas e aproximava o poder público do teatro e a Arte da 

educação. Tratava-se de um grupo de teatro na cidade de Bolonha (Itália), que conseguiu fazer 

de sua Arte parte fundamental da sociedade, o La Baracca Testoni Ragazzi13. Com especial 

atenção à primeira infância14, o coletivo transgredia nas possibilidades que eu conhecia de Arte 

transformadora. Participei do Festival do Teatro La Baracca, em 2008, e acompanhei alguns 

espetáculos junto a uma plateia com idades entre zero e seis anos, cuja qualidade do trabalho e 

reação do público foram surpreendentes. 

Naquela ocasião, pude ser aluna-artista e conhecer um pouco da metodologia de trabalho 

do grupo. Esse experimento passou a ser, para mim, uma referência de prática humanizadora e 

democrática. A formação de que participei propunha que nós, artistas-educadores, de diversas 

nacionalidades, compuséssemos uma partitura, para contar uma breve história. Depois de 

alguns ajustes, íamos para as creches apresentar aquele breve experimento. Em um primeiro 

momento, imaginei que o encontro com as creches seria muito mais de observação do que de 

ação artística. Nunca havia presenciado uma creche abrir suas portas para uma estrangeira se 

apresentar, sem nenhum roteiro pré-estabelecido e, muito menos, visto bebês e crianças 

assistirem, com atenção, curiosidade e participação, àquilo que se apresentava.   

Ao refletir sobre aquela breve experiência, concluí que, em certa medida, era a relação 

de confiança das creches com o La Baracca que possibilitava tal atrevimento e, em um segundo 

momento, que a Arte era muito mais presente e bem-vinda naquele contexto do que eu presumia 

conhecer. No site da Companhia, encontramos a seguinte referência sobre sua história: 

Nascida em 1976, em Bolonha, o La Baracca criou, em 1980, o projeto “Um 

lugar para as crianças”, em que construiu uma forte relação com seu território. 

Em 1983, junto à Prefeitura de Bolonha, assina um acordo em que dedica um 

teatro exclusivamente à infância e à juventude: o Teatro Sanleonardo 

(primeira convenção na Itália entre um corpo público e uma Companhia 

teatral). Em 1995, a relação com o município de Bolonha continua em um 

 
13 A atividade artística e cultural do grupo é dedicada a crianças e a jovens e, ao longo de 40 anos, fez do teatro 

uma referência nacional e internacional. Disponível em: https://www.testoniragazzi.it/area.php?idarea=1.  Acesso 

em: 4 fev. 2019. 
14 Bebês e crianças com idades entre zero e seis anos. 

https://www.testoniragazzi.it/area.php?idarea=1
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novo local: o Teatro Testoni. Assim, nasceu o La Baracca Testoni Ragazzi, 

teatro para bebês, crianças e jovens.  (LA BARACCA Testoni Ragazzi, 2019, 

n.p., tradução nossa). 

A relação do La Baracca com as instâncias do poder público causou-me surpresa e 

admiração. Sobretudo, porque essa relação era uma via de mão dupla, pois havia interesse real 

também da parte do poder público para que a Arte estivesse presente no cotidiano. Não eram 

só artistas tentando criar, estabilizar-se, era troca e compromisso. O teatro era considerado, por 

eles, elemento na construção de uma sociedade educadora e democrática. A Prefeitura do 

Município de Bolonha, ao confiar a gestão da estrutura pública ao La Baracca Testoni Ragazzi, 

foi parceira em fazer do teatro referência nacional e internacional.  

O La Baracca trabalha há mais de 40 anos. As produções do grupo, voltadas 

exclusivamente para bebês, crianças e jovens, estão centradas no teatro de 

atores e em uma dramaturgia original. Ao longo dos anos, desenvolveram uma 

poética em busca da simplicidade, do encontro e do diálogo constante com o 

público.15 (LA BARACCA Testoni Ragazzi, 2019, n.p., tradução nossa). 

Desde 1987, a Companhia havia se comprometido com uma pesquisa teatral dedicada à 

primeira infância, chamada “O Teatro e a Creche”, por meio da qual elaborou uma poética 

voltada a crianças de 0 a 6 anos. Isso fez com que fossem uma das raras companhias, não só da 

Itália, mas de toda a Europa, atenta a essa faixa etária16. “É uma pesquisa iniciada em 

colaboração com a Prefeitura de Bolonha para indagar sobre a oportunidade que o teatro pode 

oferecer, para que adultos e crianças, incluindo os bem pequenininhos, possam se encontrar” 

(FRABETTI, 2009, p. 69, tradução nossa). 

Roberto Frabetti (2009), idealizador do La Baracca, diretor, autor e ator do grupo, 

problematiza em torno da Arte para bebês, questionando se teatro não é sempre teatro. O 

autor defende que o teatro para bebês tem uma dimensão específica, que ele define como “[...] 

um subconjunto entusiasmante, desse conjunto maravilhoso que é o teatro” (FRABETTI, 2009, 

p. 65, tradução nossa). Além do desejo imenso de conexão, traz a importância da delicadeza e 

do equilíbrio desse encontro. 

A primeira infância é um lugar distante, e o teatro pode ser uma das muitas 

maneiras de tentar alcançá-la, porque é uma linguagem humana... o que 

acontece no teatro, é o que deveria acontecer nas relações humanas, onde 

crescêssemos juntos, e que continuássemos a aprender. Tanto em um contexto 

 
15 A história e o contexto da criação do teatro La Baracca Testoni Ragazzi podem ser encontrados no site da 

companhia, disponível em: https://www.testoniragazzi.it/area.php?idarea=1. Acesso em: 7 fev. 2019. 
16 Sobre a pesquisa “O Teatro e a Creche”, o festival, consultar  https://www.testoniragazzi.it/area.php?idarea=16. 

Acesso em: 7 fev. 2019. 

https://www.testoniragazzi.it/area.php?idarea=1
https://www.testoniragazzi.it/area.php?idarea=16
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educacional, tanto em um contexto teatral. (FRABETTI, 2009, p. 74, tradução 

nossa). 

Para o autor, a necessidade da Arte é inerente a qualquer idade, mas o quanto antes ela 

for estimulada melhor. “A relação com a Arte deveria começar o mais cedo possível, para que 

o ser humano tenha uma boa base” (FRABETTI, 2009, p. 72). 

O La Baracca e outros colaboradores criaram, entre tantos projetos, a Carta dos Direitos 

das Crianças à Arte e à Cultura (Anexo B). Material com palavras e imagens, com 18 ilustrações 

e reflexões sobre as crianças cidadãs hoje, e o acesso à cultura e à Arte de qualidade, que 

conforme o material não é um “direito primário”, mas “necessário”.  O La Baracca também faz 

parte do Small Size, rede europeia pela difusão da Arte performática para a primeira infância, 

que, desde 2005, tem apoio da Comissão Europeia e do Programa Cultura 2000. Em 2004, criou 

o festival Visioni di Futuro, Visioni di Teatro, festival internacional de teatro e cultura para a 

primeira infância, com foco principalmente na formação teatral para as educadoras, que, em 

2019, teve sua 15ª edição.   

Na minha pesquisa, tive especial interesse em compreender como construir relações 

entre artistas e poder público. Nesse aspecto, o grupo de teatro La Baracca também foi 

referência, em especial por fazerem a formação de educadores das creches, de modo a fortalecer 

e a valorizar a rede de conexões entre poder público, Arte e Educação. Adianto que, assim como 

no Brasil, se trata de formação complementar dessas educadoras, e é optativa; dessa forma, é a 

profissional que escolhe como sua formação será composta, dentre o leque de opções que o 

governo oferece. Mesmo assim, o tripé teatro, escola, instituição pública inspirou as questões:  

✓ Como o teatro pode integrar política pública, cultura e educação?  

✓ Como a formação de crianças, jovens e educadores por meio do teatro pode contribuir 

para uma sociedade mais democrática, solidária e plural?  

Para refletir e analisar essas inquietações, o La Baracca Testoni Ragazzi foi nosso 

estudo de caso ilustrativo escolhido, para fortalecer as hipóteses teóricas de democratização da 

Arte e compreender as engrenagens dessa construção coletiva de conhecimento e Arte e as 

possibilidades que surgem a partir disso, uma vez que era uma das experiências com mais 

durabilidade e bem-sucedida na área artística.  

O La Baracca também está no Banco de Experiências do Movimento das Cidades 

Educadoras. E Bolonha, cidade que acolheu o projeto, não é só uma Cidade Educadora, mas é 
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referência de uma cidade que respira Arte e acolhe pela sua diversidade cultural, já tendo sida 

considerada capital cultural da Europa17. Segundo o site da prefeitura de Bolonha:   

A cultura é um dos elementos mais importantes da reputação de Bolonha no 

mundo. Pela qualidade e quantidade de ocasiões e eventos culturais, a oferta 

da cidade é multifacetada, de nível internacional, especialmente na música 

(Bolonha é uma cidade da música da UNESCO) e nas performances da 

vanguarda. A decisão de colocar a cidade como um dos epicentros da cultura 

contemporânea revigorou todo o museu e o patrimônio artístico. A ideia de 

que a cultura é, de um lado, um mercado concorrente e, de outro, o direito de 

todos de enriquecer a própria existência, que é trabalho e emprego, juntamente 

com talentos que devem ser defendidos e multiplicados, sempre orientou as 

políticas municipais. Ao nível dos recursos, a cultura vale 6% em todo o 

orçamento. (COMUNE DI BOLOGNA, 2018, n.p., tradução nossa). 

Para entender a importância dessa destinação de recursos financeiros para a cultura nas 

suas diversas manifestações, trago como referência as informações do site da Prefeitura de São 

Paulo, o município mais rico do Brasil, cujo orçamento aprovado para a Secretaria Municipal 

de Cultura não chegou sequer a 1%, em 201918. Os contextos das cidades de Bolonha e de São 

Paulo são imensamente diferentes19, Bolonha tem cerca de 390.000 habitantes, mais de dois mil 

anos de história, resistiu e sobreviveu à Segunda Guerra Mundial, foi centro italiano do 

comunismo e do socialismo. É a capital da região da Emília Romana, região que também abriga 

a cidade de Reggio Emilia, que teve seu sistema educacional reconhecido como o melhor do 

mundo em 1991.  

São Paulo, que, em 2019 completou 465 anos de história, é a cidade mais populosa do 

continente americano, com 12.176.86620 habitantes, é a cidade mais rica e uma das mais 

desiguais da América Latina. Exerce significativa influência nacional e internacional, do ponto 

de vista cultural, econômico e político. É muito famosa pela cultura e pela diversidade, porém, 

apesar de existirem experiências bem-sucedidas em relação à formação cidadã com Arte, são 

experiências pontuais e sem relação com uma ocupação permanente do território ou 

planejamento público coletivo.  

 
17 Em 2000, Bologna e mais oito cidades europeias foram consideradas capitais culturais. Eleição lançada em 

Atenas em 1985, como uma iniciativa intergovernamental. Desde 2005, a nomeação das cidades passou a estar 

englobada no âmbito comunitário. Disponível em:  

http://www.eurocid.pt/pls/wsd/wsdwcot0.detalhe?p_cot_id=7600. Acesso em: 11 fev. 2019. 
18 Na distribuição dos recursos divulgada, a Receita Total do Orçamento Fiscal é de R$ 60.137.660.056,00 e a 

verba destinada à Secretaria Municipal de Cultura é de R$ 392.131.006,00. Cerca de 0,6% do orçamento total. 

Disponível em: http://www.saopaulo.sp.leg.br/orcamento2019/. Acesso em: 11 fev. 2019. 
19 Este não é um estudo comparativo, estamos apenas contextualizando as realidades das cidades. 
20 Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Disponível em: 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-paulo/panorama. Acesso em: 16 abr. 2019. 

http://www.eurocid.pt/pls/wsd/wsdwcot0.detalhe?p_cot_id=7600
http://www.saopaulo.sp.leg.br/orcamento2019/
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-paulo/panorama
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Entendemos, portanto, que a experiência do La Baracca Testoni Ragazzi de Bolonha é 

um espaço importante de estudo, e, talvez, possa ser reinventada em outros contextos. Assim, 

o que parece impossível para um país desigual como o Brasil pode ser elemento de mudança, 

no sentido de inserir a Arte na vida de todos, mulheres e homens, adultos de todas as profissões, 

idosos, crianças, educadores, artistas, jovens e bebês.  

Tendo em vista que a Arte é parte componente da educação e, nesse sentido, 

inseparáveis, buscamos aporte teórico em autores que corroboram as ideias de Freire, como 

Boaventura de Sousa Santos, Elliot Eisner e Augusto Boal e suas contribuições específicas. 

Elliot Eisner (2008) fortalece nossa compreensão de como a Arte deve ser incluída nas 

formações quando diz: 

O objetivo da educação deveria ser entendido como a preparação de artistas. 

Pelo termo artista [...] não queremos dizer necessariamente pintores, 

dançarinos, poetas ou autores dramáticos. Nós queremos dizer indivíduos que 

desenvolveram as ideias, as sensações, as habilidades e a imaginação para 

criar um trabalho que está bem proporcionado, habilmente executado e 

imaginativo que é independente do domínio em que um indivíduo trabalha. O 

maior elogio que podemos dar a alguém é dizer que ele ou ela é um artista, 

seja como carpinteiro, cirurgião, cozinheiro, engenheiro, físico ou professor. 

As belas artes não têm o monopólio do artístico. (EISNER, 2008, p. 9). 

Trazer a Arte para o patamar fundamental das formações é uma luta pela dignidade, 

como tantas outras, interrompidas muitas vezes pelos interesses das classes dominantes que 

manipulam e controlam os sistemas. Segundo Santos e Chauí: 

As novas regras do capitalismo-global-sem-regras obrigam a ver, na luta 

ambiental, a luta dos povos indígenas e quilombolas; na luta pelos direitos 

econômicos e sociais, a luta pelos direitos cívicos e políticos; na luta pelos 

direitos individuais, a luta pelos direitos coletivos; na luta pela igualdade, a 

luta pelo reconhecimento da diferença; na luta contra a violência doméstica, a 

luta pela liberdade de orientação sexual, a luta dos camponeses pobres; na luta 

pelo direito à cidade, a luta contra a violência no campo, a luta pelo direito 

coletivo à saúde coletiva. A desumanidade e a indignidade humana não 

perdem tempo a escolher entre as lutas para destruir a aspiração humana de 

humanidade e de dignidade. (SANTOS; CHAUÍ, 2013, p. 125).                                          

Boaventura de Sousa Santos denuncia o esgotamento dos sistemas capitalistas ao tentar 

desesperançar a dignidade das relações sociais no século XXI. É nessa direção que Augusto 

Boal se refere à Arte social, disposta à transformação da sociedade e a artistas que se dedicam 

coerentemente em uma ação política, “[...] cujas lutas sociais fossem travadas em busca de 

sociedades sem opressores e sem oprimidos” (BOAL, 2009, p. 32). Boal defende que o 

pensamento sensível, que produz Arte e cultura, seja essencial para a libertação dos oprimidos. 

Isso se faz por meio da construção do diálogo, da criatividade, da liberdade de produção de Arte 
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e do pleno exercício humano de pensar. Para Freire e Shor (1986), essa luta faz-se 

permanentemente no cotidiano. O educador, ao contribuir com a formação dos sujeitos, estaria 

também praticando um ato político e artístico, o qual inspira e conecta também os alunos a essas 

dimensões.  

A educação é, simultaneamente, uma determinada teoria do conhecimento 

posta em prática, um ato político e um ato estético. Essas três dimensões estão 

sempre juntas – momentos simultâneos da teoria e da prática, da arte e da 

política, o ato de conhecer a um só tempo criando e recriando, enquanto forma 

os alunos que estão conhecendo. Quanto mais o educador percebe com clareza 

essas características do ensino, mais pode melhorar a eficiência da pedagogia. 

A clareza a respeito da natureza necessariamente política e artística da 

educação fará do professor um político melhor e um artista melhor. Ao ajudar 

na formação do aluno, fazemos arte e política, quer saibamos, quer não. Saber 

que, de fato, o estamos fazendo irá ajudar-nos a fazê-lo melhor. (FREIRE; 

SHOR, 1986, p. 146).  

Vislumbrando um mundo mais artístico, justo e humano, queremos caminhar do “Bairro 

Educador” para uma “Cidade Educadora” e pesquisar o que o mundo faz de melhor sobre a 

Arte no cotidiano da vida na cidade, sobre a Arte na educação e, principalmente, sobre o teatro 

na sociedade. Desejando que nossa esperança e nossa utopia nos movam para a ação crítica 

transformadora, relembramos a frase célebre do cineasta argentino Fernando Birri, eternizada 

por Eduardo Galeno: Para que serve a utopia? “A utopia está lá no horizonte. Me aproximo dois 

passos, ela se afasta dois passos. Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos. Por mais 

que eu caminhe, jamais alcançarei. Para que serve a utopia? Serve para isso: para que eu não 

deixe de caminhar” (GALEANO, 2019, n.p.). 

Mesmo que ainda pareça impossível trazer a Arte para uma perspectiva essencial na 

formação humana, essa é a utopia que nos faz caminhar. 

1.3 Abordagem e metodologia da pesquisa 

Esta pesquisa propõe-se a responder a seguinte questão: Que contribuições o teatro 

pode oferecer para uma formação humanizadora com vistas à transformação social? 

Como objetivo geral, pretendemos: 

✓ Analisar aspectos importantes de uma prática teatral humanizadora que possam oferecer 

contribuições para o processo de transformação social. 

São objetivos específicos: 

1) Identificar limites e possibilidades do teatro como elemento formativo em uma 

perspectiva humanizadora. 
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2) Compreender como a Arte pode construir dialogicamente junto a uma política pública 

e a educação um Projeto Político Pedagógico Humanizador. 

Fizemos um estudo qualitativo, partindo de um estudo de caso ilustrativo no Centro de 

Artes Teatrais Testoni Ragazzi La Baracca. Segundo Yin (2001):  

Um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os 

limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos. A 

investigação de um estudo de caso baseia-se em várias fontes de evidências e 

beneficia-se do desenvolvimento prévio de proposições teóricas para conduzir 

a coleta e a análise de dados. (YIN, 2001, p. 32). 

Com propósito exploratório, realizamos revisão da literatura, bem como análise de 

documentos locais. Além de observação de contextos e práticas, foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com educadores-artistas escolhidos a partir do tempo e do tipo de suas 

experiências no teatro La Baracca. Garantimos, assim, uma representação diversificada, qual 

seja: três profissionais do La Baracca; duas colaboradoras das creches; um representante da 

Secretaria de Educação. As entrevistas abordaram as três dimensões da pesquisa: Arte, 

educação e políticas públicas. 

Acompanhei, durante quatro meses, de setembro a dezembro de 2019, as atividades do 

Teatro La Baracca Testoni Ragazzi e o curso de Formação de Educadores da Educação Infantil 

na Universidade de Bolonha, com a supervisão da Profa. Dra. Milena Bernardi. Participei, com 

a professora Bernardi, naquele semestre, da disciplina “Editoria da literatura para a educação 

infantil”, no curso de “Formação profissional para educadores a serviço da infância”. A 

professora, além de atuar na Universidade de Bolonha, é atriz e pesquisadora colaboradora da 

Companhia La Baracca Testoni Ragazzi. 

A pesquisa de campo foi realizada considerando a formação teórica na Universidade e 

as atividades formativas do Teatro La Baracca Testoni Ragazzi, além de visitas de observação 

às creches. Participei, também, das atividades do Teatro La Baracca abertas à comunidade. 

Observei a prática dos profissionais do teatro nessas circunstâncias, verificando, em especial, 

como eles se organizavam internamente e como a comunidade e as famílias participavam, quais 

as condições que a própria cidade oferece em dias de espetáculo, tais como: sinalização, 

horários diferenciados, transporte público, segurança, dentre outros aspectos, e como as 

atividades do teatro impactavam no entorno, se havia alguma comunicação extraoficial, 

serviços (restaurantes, lanchonetes), e afins. Entrevistei a representante da Secretaria de 

Educação da cidade de Bolonha, a qual foi realizada com a pessoa responsável pelo serviço de 

atendimento à primeira infância (crianças de zero a três anos). 
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Tive acesso às diferentes fontes de informação histórica do La Baracca, como: textos, 

fotos, vídeos e documentos, além de documentos históricos da cidade que contextualizaram a 

pesquisa e contribuíram para melhor entendimento dessa experiência. No levantamento 

bibliográfico, a pesquisa em torno dos trabalhos correlatos partiu das palavras-chave, Arte 

Educação; Teatro; Educação Cidadã; Humanização; Paulo Freire. Contudo, pelo número 

extenso de trabalhos, 3.930 no total, optamos por criar buscadores que se aproximassem de 

nosso tema de pesquisa. Foram eles: teatro na educação; teatro na formação cidadã e teatro na 

formação da primeira infância. Com esses buscadores, a partir da leitura dos resumos das 

produções, chegamos a dez pesquisas, presentes nos Quadros 1, 2 e 3, mais adiante, que 

dialogaram e enriqueceram nossas análises.  

Estabelecemos, como período de pesquisa, a última década (2009-2019), porém um dos 

trabalhos, datado de 2002, pela riqueza e pela inovação, também foi selecionado para compor 

nosso quadro do estado da arte. Como afirmam Alexandre Saul e Ana Maria Saul (2018, p. 37): 

“Situar a prática educativa em seu contexto histórico, possibilita olhar o ontem, compreender o 

hoje e projetar o amanhã”. Intencionamos, com esta pesquisa, contribuir com um novo amanhã, 

em que práticas educativas e artísticas sejam incorporadas de fato nas formações humanas, com 

vistas à transformação social.  

Esta tese está dividida em mais quatro capítulos, além desta Introdução, que traz a 

interpretação dos termos fundamentais Arte e Teatro, além da perspectiva da Arte no processo 

de formação com base no referencial teórico. No segundo capítulo, fazemos uma reflexão em 

torno do conceito de formação de educadores e formação cidadã em relação à democratização 

da Arte, além de apresentar estudos correlatos.  No terceiro capítulo, discorremos sobre a 

experiência na cidade de Bolonha, a abordagem do Teatro La Baracca, a participação na 

Universidade de Bolonha e o percurso metodológico desenvolvido. No quarto capítulo, 

tratamos das análises dos dados coletados a partir da Trama Conceitual Freireana e das 

categorias de análise. E, por fim, no quinto capítulo, trazemos nossas observações e 

considerações finais.  
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2 A ARTE COMO INSTRUMENTO DE LUTA E DE FORMAÇÃO CRÍTICA  

O conhecimento emerge apenas através da invenção e da 

reinvenção, através da inquietante, impaciente, contínua 

e esperançosa investigação que os seres humanos 

buscam no mundo, com o mundo e uns com os outros.  

Paulo Freire 

 

Paulo Freire (2005, p. 64) defende que somente por meio da busca permanente é que o 

conhecimento pode emergir. Esta investigação tem relação com a ideia da formação permanente 

freireana, pois a pesquisa, a exploração e a curiosidade deveriam ser sempre recursos para novas 

descobertas, pessoais e coletivas.  

Só por meio dessa abertura para o conhecimento, ampliamos nossa visão de mundo, 

quando usufruímos da possibilidade de nos reinventarmos e inventarmos novas práticas. Dessa 

forma, estamos em formação permanente. A Arte, na formação humana, pode contribuir nessa 

direção. Inventar novas práticas e ressignificar velhos hábitos. Provocar novas interpretações 

do mundo, com o mundo e de nós mesmos, sendo eternos exploradores, com alegria e 

humildade para encontrar o que já encontramos antes, e, mesmo assim, nos entusiasmarmos.  

Paulo Freire, em diversas de suas obras, sugere que professores, educadores e todas as 

pessoas deveriam ser pesquisadores. Isso porque é este processo de busca permanente que nos 

faz seres inovadores, para nós e para o mundo. “O educador refaz a sua ‘cognosibilidade’ 

através da ‘cognosibilidade’ dos educandos” (FREIRE; SHOR, 1986, p. 23). O conhecimento 

pode “estagnar” se não formos atentos e sensíveis. Atentos para perceber quando estamos 

entrando em um modo de atuar mecânico, às vezes, por conhecermos demasiadamente 

determinado contexto e, com isso, cumprir a agenda, ou atuar por pura formalidade, e não 

com atenção livre, para termos condições de incluir o que o outro traz a cada encontro 

educativo. E sensíveis, no sentido de percebermos permanentemente o outro e o mundo, e, 

generosamente, avaliarmos se estamos tendo uma leitura crítica da realidade.  

A Arte pode contribuir nesse sentido para as formações humanas, isto é, sendo elemento 

para ampliar a reflexão crítica, a sensibilidade, os questionamentos, a criatividade, e, assim, um 

novo olhar de nós mesmos, da realidade, e do outro. Por isso, é importante que a Arte nos seja 

apresentada em abundância, em todas as fases da vida, para que nossos sentidos estejam sempre 

aguçados, em busca de novos gostos, ressignificando o conhecido, duvidando das verdades, 

revelando nossos outros olhares e nos refazendo, nos reconstruindo dentro de cada contexto 

social.  
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É importante frisarmos que não é toda Arte que inspira e liberta - estamos tratando da 

Arte, aquela feita a partir de um horizonte humanizador. A Arte que parte da denúncia das 

desigualdades, das opressões, da luta pelo direito social, das lutas dos movimentos sociais, das 

minorias, da liberdade de expressão, das liberdades de amar e dos anúncios de todas as 

iniciativas que somam à libertação e à humanização da humanidade. A Arte inspira-nos a 

estarmos sempre aprendendo. 

Aprender e ensinar fazem parte da existência humana, histórica e social, como 

dela fazem parte a criação, a invenção, a linguagem, o amor, o ódio, o espanto, 

o medo, o desejo, a atração pelo risco, a fé, a dúvida, a curiosidade, a arte, a 

magia, a ciência, a tecnologia. E ensinar e aprender cortando todas estas 

atividades humanas. (FREIRE, 1993, p. 23). 

Segundo Freire (1997), ensinar e aprender é um binômio que compõe a aprendizagem. 

“Quem ensina aprende ao ensinar. E quem aprende ensina ao aprender” (FREIRE, 1997, p. 17). 

Isso porque ninguém sabe mais do que o outro, são saberes diferentes. Os conteúdos que 

professores dominam e que alunos ainda não serão objeto de reflexão tanto dos professores 

quanto dos alunos, no ato coletivo da construção do saber. Essa relação necessariamente 

dialógica é parte do processo de formação em uma concepção de educação crítica.  

Nesse sentido, a educação crítica possibilita uma formação humanizadora, em que a 

curiosidade, a criatividade, as histórias de vida, as impressões, as crenças, são todos saberes e 

são valorizados em uma relação de ensino-aprendizagem. Nesse contexto de formação, a 

liberdade de pensamento e de expressão são instigadas, exatamente para que a essência de cada 

um floresça. “Quem forma se forma e re-forma ao formar, e quem é formado forma-se e forma 

ao ser formado” (FREIRE, 1997, p. 25). A Arte contribui para que essa habilidade de se refazer 

se torne um hábito e uma virtude. 

Nas artes os julgamentos são feitos na ausência de regras. [...]. As artes 

ensinam os alunos a agir e a julgar na ausência de regras, a confiar nos 

sentimentos, a prestar atenção a nuances, a agir e a apreciar as consequências 

das escolhas, a revê-las e, depois, fazer outras escolhas. (EISNER, 2008, p. 7, 

grifos da autora). 

Essa prática permanente de se refazer é a melhor possibilidade - e poderíamos associá-

la ao processo que Freire chama de conscientização – para que uma transformação de ordem 

íntima e pessoal aconteça. Na realidade, a busca permanente por sermos exploradores do 

mundo e de nós mesmos, por sermos pesquisadores ávidos em busca de outras práticas, 

hipóteses, possibilidades, abertos a essas outras alternativas de ação no mundo, nos faz capazes 

de refletir nossa condição e a condição do outro, as diferenças e as semelhanças; por isso, em 

uma relação em que a libertação é o horizonte, o processo de conscientização faz parte do 
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percurso. O processo de conscientização “[...] é exclusivamente humano, pois a condição é ser 

consciente [...], e implica desvelar a realidade, no sentido de passar de uma percepção ingênua 

para uma percepção crítica”  (CAETANO, 2015, p. 19-20). 

É parte desse processo também a construção de uma ética pautada em valores nobres de 

convívio humano, em que não são os bens e os costumes que ditam como as relações devem 

ser, mas, sim, o fato de existirmos e a consciência de existir o outro. Toda obra de Freire também 

nos sugere que é a convivência que nos faz, ou seja, é o encontro com o outro e com o mundo 

que nos mostra quem nós somos.  

Deveria ser parte da natureza humana, teoricamente, a consciência dos direitos sociais 

para si mesmo e para o outro. Direitos sociais e direitos humanos justos e acessíveis a todos. 

Para Dussel (2006):  

O princípio ético é transformador, desenvolve a vida e não só a mantém. Essa 

transformação não é um mero “progresso” do sistema formal. A crítica ao 

“progresso moderno” [...] não deve ser de todo eliminada, mas deve ser 

resumida frente aos princípios de uma ética da vida do sujeito humano [...] 

para ser usado no desenvolvimento da vida e da participação humana. É 

necessária criatividade cultural, econômica e política. (DUSSEL, 2006, p. 

536, tradução nossa). 

Neste momento histórico, em que constantemente os direitos humanos e sociais são 

violados e se aposta, cada vez mais, em relações pautadas nos interesses do capital, essa 

concepção não é uma realidade, sobretudo em países desiguais como o Brasil. Contudo, 

acreditamos que quanto mais se pratica a alteridade21, mais e melhor ela expande as relações. 

A prática inspira outras práticas e, ao sermos mais sensíveis, conscientes, justos e reais, é 

possível inspirarmos nossos parceiros e cada vez mais nos conscientizarmos de que há outros 

seres como nós, com outras condições, características, preferências, desejos, sonhos, e que, 

assim como nós, merecem respeito.  

A convivência com os diferentes renova nossos “saberes”. A Arte pode ser fundamental 

para que esse exercício de convívio se dê cotidianamente. É só por meio da práxis que há a 

renovação necessária para uma nova experiência. A práxis é esse processo de ação-reflexão-

ação fundamental para que o sujeito que se reconheça como um sujeito crítico se renove 

constantemente. “Práxis pode ser compreendida como a estreita relação que se estabelece entre 

 
21 “Um dos princípios fundamentais da alteridade é que o homem na sua vertente social tem uma relação de 

interação e dependência com o outro. Por esse motivo, o ‘eu’ na sua forma individual só pode existir através de 

um contato com o ‘outro’. Quando é possível verificar a alteridade, uma cultura não tem como objetivo a extinção 

de uma outra. Isto porque a alteridade implica que um indivíduo seja capaz de se colocar no lugar do outro, em 

uma relação baseada no diálogo e valorização das diferenças existentes.” (SIGNIFICADOS, 2019, n.p.). 
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um modo de interpretar a realidade e a vida e a consequente prática que decorre desta 

compreensão levando a uma ação transformadora” (STRECK, 2018, p. 325).  

Como artista, reconheço esse processo no movimento de criação. Apesar de não ser 

nomeada como tal, é a práxis que torna o artista um ser ativo, atento e sensível ao mundo e ao 

outro. Esse processo de reflexão e prática torna-se essencial para a construção de algo inédito, 

e, às vezes, memorável, pois é no outro e no mundo que está a beleza, a redescoberta de nós 

mesmos e do que há de mais belo em nós. Algo que se assemelha ao que Freire (1997, p. 35) 

chama de “processo de permanente busca”, ou “vocação do ser mais”, “[...] onde a consciência 

de nosso inacabamento como seres humanos nos leva à procura por nos humanizarmos”. 

Uma formação crítica tem a humanização como horizonte, e a humanização pode ser 

promovida por meio de diversas organizações sociais, pela Arte, pela política, pelos 

movimentos sociais, pela família, pelo trabalho, pelas igrejas, etc. Segundo Mészáros (2008): 

A educação libertadora teria como função transformar o trabalhador em um 

agente político, que pensa, que age, e que usa a palavra como arma para 

transformar o mundo. Uma educação para além do capital deve, portanto, 

andar de mãos dadas com a luta por uma transformação radical do atual 

modelo econômico e político hegemônico. (MÉSZÁROS, 2008, p. 16).  

Em relação às políticas públicas, entendemos que são elas que refletem o investimento 

de um governo no social. Um governo que atua com respeito e compromisso por seus co-

cidadãos expressa, na oferta de bens e de serviços públicos, o investimento nessa sociedade. 

Dependem dessas políticas a qualidade de vida dos cidadãos. Quando a condução das políticas 

públicas tem a humanização como horizonte, homens, mulheres, crianças, idosos, jovens, de 

todas as raças, credos e opções sexuais, terão mais dignidade no seu cotidiano, e em toda a 

diversidade que compõe essa sociedade. Portanto, fica visível nas calçadas, nas ruas, na 

iluminação, no transporte público, nos hospitais, nas escolas, nas creches, na oferta e no 

investimento em cultura, no lazer, na assistência social, e em todos os aspectos que envolvem 

uma administração pública.  

Ainda que seja claro que a democracia plena é impossível no capitalismo, a utopia seria 

uma cidade que faz da solidariedade seu discurso e prática, do respeito ao outro e aos bens 

públicos exemplo de conduta e onde a Arte e a educação fossem uma prática permanente, 

intrínsecas aos outros tantos processos sociais. Concepção que se aproxima daquela dos 

preceitos das Cidades Educadoras (Anexo A). Assim, a humanização também pode ser 

promovida pela escola, porém: 

O simples acesso à escola é condição necessária, mas não suficiente para tirar 

das sombras do esquecimento social de milhões de pessoas cuja existência só 
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é reconhecida nos quadros estatísticos. E que o deslocamento do processo de 

exclusão educacional não se dá mais principalmente na questão do acesso à 

escola, mas sim dentro dela, por meio das instituições da educação formal. O 

que está em jogo não é apenas a modificação política dos processos 

educacionais - que praticam e agravam o apartheid social -, mas a reprodução 

da estrutura de valores que contribui para perpetuar uma concepção de mundo 

baseada na sociedade mercantil. (MÉSZÁROS, 2008, p. 18). 

 Na escola, há uma sistematização de “como e o quê” ensinar. Entretanto, seja no espaço 

que for, quando há compromisso com a humanização existem características fundamentais 

presentes: as relações serão sempre coletivas, dialógicas e provocam a criticidade. Essa ideia 

pode parecer óbvia, ou deveria “ser natural” aos seres humanos; entretanto, o mais comum e 

recorrente entre nós tem sido o contrário, a desumanização.  

O opressor se desumaniza ao desumanizar o oprimido, não importa 

que coma bem, que vista bem, que durma bem. Não seria 

possível desumanizar sem desumanizar-se tal a radicalidade social 

da vocação. Não sou se você não é, não sou, sobretudo, se proíbo 

você de ser. (FREIRE, 1997, p. 51). 

“Proibir o outro de ser” tem sido uma constante nas relações humanas desde sempre. 

Alguns exemplos históricos recorrentes da naturalização da desumanização e que permanecem 

até hoje são: a cor da pele e a escravidão de negros e indígenas; as privações de direitos; a 

desigualdade social que o capitalismo mundial mantém.  

Atualmente, temos vivido a desumanização com ainda maior naturalidade, pois oprimir 

e controlar têm sido uma prática que conta com, além dos apoios de governos, com as 

tecnologias, um exemplo são as mídias sociais que manipulam e alienam, mantendo naturais as 

injustiças. 

Na sociedade atual, extremamente movida pelo consumo, e na qual os jogos 

de domínio separam aqueles que possuem poder de compra daqueles que não 

o possuem, muitas vezes, deixamos de ver e descobrir as pessoas pelo que elas 

são e pelos seus atos e as julgamos por sua origem, por sua condição social, 

pelo que possuem, repetindo modelos de divisão de sociedade historicamente 

injustas. (VITTORIA; VIGILANTE, 2014, p. 22). 

O mundo capitalista faz (e fez) com que a desumanização se proliferasse, não há 

possibilidade dentro desse sistema de todos terem qualidade de vida. Não há no capitalismo 

interesse na humanização. Sempre haverá desigualdades, já que o capitalismo privilegia o 

acúmulo de bens privados para obter lucro. Desse modo, a balança nunca estará equilibrada, já 

que, para haver lucro, o outro lado terá prejuízo, o que pode ser comprovado nas relações de 

trabalho, onde a mais valia é explorada garantindo aos grandes empresários lucrarem muito, 

pois contratam sem nenhum direito trabalhista.  
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Numa era de políticas e economias neoliberais, os indivíduos mais 

pressionados para serem autônomos, são precisamente os que se encontram 

em piores condições para o serem. [....]. Vivemos um tempo em que as mais 

chocantes injustiças sociais parecem incapazes de gerar a indignação moral e 

a vontade política necessárias para as combater eficazmente e criar uma 

sociedade mais justa e mais digna. (SANTOS; CHAUÍ, 2013, p. 10). 

Segundo Santos e Chauí (2013), é um discurso que vem embalado em uma falsa 

concepção de direitos; dessa maneira, a tese de que “os melhores” são gerados pelo esforço 

individual e pela dedicação ao trabalho escondem a real intenção de manipulação. Estamos na 

era da meritocracia, e isso em uma sociedade desigual e capitalista, em que as mídias estimulam 

que a superação é parte natural para a conquista, é uma opressão disfarçada de autonomia e o 

empreendedorismo expressão de “vitória”. Ricardo Antunes, em entrevista ao Brasil de Fato, 

afirma: 

Aqui (no Brasil) a classe trabalhadora, além de trabalhar longas jornadas de 

trabalho, é paga abaixo dos níveis necessários para sobrevivência. Isso é o que 

a caracteriza. O que nós estamos vendo, nos últimos quarenta ou cinquenta 

anos, é uma explosão do setor de serviços. E uma explosão que se deve à 

privatização desse setor [...]. O resultado é um novo proletariado de serviços 

da era digital. O que acontece é que no setor de serviços há uma enorme 

proletarização, que atingiu não só os trabalhadores do fast-food, motoboys, 

trabalhadores de hotéis, trabalhadores dos hipermercados, mas também 

médicos, advogados... Hoje, um jovem médico que é de família pobre vai ter 

que trabalhar em três ou quatro empresas de saúde para poder ganhar um 

salário que não é alto. Há jovens advogados perambulando nos escritórios para 

tentar uma causa. Agora imagine as profissões dos cuidados, as trabalhadoras 

domésticas, eletricistas, trabalhadores do Uber, entregadores do iFood. Toda 

essa massa de proletários que se esparrama a partir do mundo 

digital.  (HERMANSON, 2019, n.p.). 

Todavia, o mundo capitalista está em crise e, possivelmente, não se sustentará sem uma 

mudança radical, já que os pobres e muitos pobres são cada vez em maior número. Mesmo 

sabendo das desigualdades sociais que dividem o mundo em possuidores e despossuídos; ainda 

assim, temos consciência de que a experiência artística pode ser importante no processo de 

formação humana e de transformação social.  

O movimento cultural principalmente organizado pelas periferias do mundo grita em 

uníssono que não quer corroborar mais com esse sistema capitalista opressor.  A Arte possibilita 

o oprimido a falar, o contato e o exercício artístico nos libertam da obediência silenciosa a que 

somos submetidos majoritariamente pelos meios de comunicação de massa e pelo mercado 

cultural. As diversas linguagens artísticas representam resistência mesmo quando governos 

opressores sabotam a existência de coletivos culturais, mas as artes visuais, o RAP, o samba, a 

dança de rua, a capoeira, o grafite, o teatro, entre outras manifestações populares, lutam e falam 
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aquilo que não se aprende (ou ensina) na escola. “Realidade é muito triste. Mas é no subúrbio 

sujismundo o submundo que persiste. Pegar o trem é arriscado. Trabalhador não tem escolha, 

então enfrenta aquele trem lotado” (RZO, 2006)22. 

A letra do RAP denuncia uma situação conhecida por todos nós brasileiros: a do 

trabalhador que enfrenta um desconforto diário nos trens lotados das periferias para os centros; 

e governo após governo, o drama continua. Duas horas de viagem é a média de tempo gasto, 

em uma viagem nesse trem da canção do RZO, trem real que liga o terminal de Barra Funda ao 

de Itaquera, na capital de São Paulo. É invisível para nós, classe média, o desconforto, ou 

desconhecida a letra da música, mas o RAP nacional está fazendo da sua Arte a voz de milhões, 

e dando o seu recado, colocando pressão para que, um dia, o mais pobre, seja mais bem atendido 

pelas políticas públicas. A Arte é instrumento de luta. 

2.1 Estudos correlatos 

A Arte torna-se cada vez mais elemento de luta e de formação crítica. Quando se discute 

teatro para formação cidadã, tratamos da força que esse legado pode ter em uma sociedade 

democrática.  Em função disso, verificamos a produção acadêmica sobre esse tema, a partir de 

um levantamento do que está sendo estudado e quais as abordagens que estão sendo dadas em 

relação às aproximações da Arte com a educação. Entre os meses de fevereiro e julho de 2019, 

fizemos um levantamento na base de dados principal, a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), nos concentrando nas palavras-chave “Arte Educação”, “Teatro”, 

“Educação Cidadã”, “Humanização”, “Paulo Freire”, e em descritores que melhor delimitassem 

o tema de pesquisa. Além de pesquisarmos artigos nas Revistas das universidades que 

frequentei como aluna, e-Curriculum, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-

SP)23, e Ricerche di Pedagogia e Didattica Journal of Theories and Research in Education, da 

Universidade de Bolonha24.  

Na busca na BDTD, todos os resultados obtidos surgiram a partir de um segundo filtro 

de pesquisa, que foram estudos realizados em Programas de Pós-Graduação, apenas na área de 

Educação, e, com isso, pudemos reduzir os resultados para a abordagem exclusiva dentro de 

nossa área de concentração. Fizemos diversas pesquisas com descritores diferentes para termos 

 
22 Letra da música “O Trem” do RZO, grupo de RAP nacional formado nos anos 1980 na Zona Oeste de São Paulo 

(Rapaziada Zona Oeste).  
23 Disponível em: https://revistas.pucsp.br/curriculum. Acesso em: 20 jul. 2019. 
24 Disponível em: https://rpd.unibo.it/. Acesso em: 20 jul. 2019. 

https://revistas.pucsp.br/curriculum
https://rpd.unibo.it/
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acesso a trabalhos que dialogassem com o tema de pesquisa em diferentes aspectos, que podem 

ser resumidos como explicitamos a seguir. 

Partindo do descritor “teatro na educação”, com área de concentração “Educação” e 

defesas realizadas entre os anos de 2009 e 2019, surgiram 21 resultados, sendo 17 dissertações 

e quatro teses. Desses trabalhos, destacamos cinco pesquisas que melhor contribuíram com 

nosso objeto de estudo e que traziam subsídios específicos para melhor entendimento do 

contexto do tema. Foram as seguintes: 1) A práxis docente (im)possível de literatura: teatro, 

subjetividade e engajamento social, de Fábio Mota Salvador;  2) A cultura do teatro de Augusto 

Boal: processos socioeducativos, de Antonio Luís de Quadros Altieri; 3) O teatro como um 

recurso psicopedagógico para a criança na escola, de Ana Maria Meyer; 4) A percepção dos 

agentes educativos de um centro educacional unificado (CEU) sobre a função do teatro na 

formação dos educandos, de Fernanda Corrêa Quatorze Voltas; 5) e Teatro, educação e 

cidadania: estudo em uma escola do Ensino Básico, de Talitha Cardoso Hansted.  

É relevante destacarmos que, em todas as pesquisas, foi possível perceber que a relação 

Arte x Humanização estava presente, e as ações tinham como objetivo final humanizar e 

contribuir com a transformação social. O traço fundamental das produções foi a transformação 

social por meio da Arte e do teatro, o que nem sempre se constatou ser possível por conta dos 

contextos, dos governos, dos parceiros e dos apoios ou falta deles.  

Ao utilizarmos os buscadores “teatro na formação cidadã” como assunto das pesquisas, 

encontramos dois resultados, sendo uma dissertação e uma tese. A tese encontrada foi utilizada 

como referência para esta reflexão, pois dialogava com a questão em torno da criticidade da 

educação. Trata-se do trabalho de Ivan Cabral - O importante é [não] estar pronto - da gênese 

às dimensões políticas, pedagógicas e artísticas do projeto da SP Escola de Teatro -,  o qual 

aborda a criação de uma escola de teatro com conexões entre a gestão pública paulista e artistas 

locais, aproximando-se de nossa questão em relação à possibilidade de diálogo entre poder 

público e artistas, e os resultados que esses encontros podem gerar. Neste estudo de caso bem-

sucedido, que ainda hoje é referência de formação em Artes de jovens e adultos na cidade de 

São Paulo, foi possível constatar que, sem o diálogo e apoio das políticas públicas, o projeto 

seria inviabilizado e a contribuição que esse projeto teve em relação à formação cidadã também. 

Por fim, ao buscarmos por “teatro na formação da primeira infância”, foram encontrados 

cinco trabalhos, dos quais quatro foram importantes para compreendermos o contexto da 

primeira infância e ampliar nossa reflexão. Foram eles: 1) Teatro para bebês: desafios em cena 

para as artes e a educação na primeiríssima infância, de Adriele Nunes da Silva; 2) Formação 

corporal de professoras de bebês: contribuições da Pedagogia do Teatro, de Lucia Maria 
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Salgado dos Santos Lombardi; 3) Teatro para bebês: processos criativos, dramaturgia e escuta, 

de Fernanda Alvarenga Cabral; e 4) Educação infantil e teatro: um estudo sobre as linguagens 

cênicas em propostas formativas, educativas e infantis da Rede Municipal de São Paulo/SP, de 

Cibele Witcel de Souza. 

Em relação a esse terceiro bloco de pesquisas, pudemos constatar que havia uma 

intenção de educadoras, pesquisadores e artistas em transgredir nas práticas educativas por meio 

da Arte para a primeira infância, mas as dificuldades foram reais e limitaram uma atuação mais 

ampla. Nos Quadros 1, 2 e 3, a seguir, apresentamos a relação dos estudos correlatos 

selecionados25. 

Quadro 1 - Descritor 1: Teatro na Educação 

Tipo/ano 

da defesa 

Autor Título Instituição/ Programa Orientador Observações 

Dissertação/

2012 

Marinalva 

Nicácio de  

Moura 

O Corpo na experiência 

do ator: diálogos 

entre teatro e Educação 

Universidade Federal 

do Rio Grande do 

Norte/ Programa de 

Pós-Graduação em 

Educação 

Terezinha 

Petrucia da  

Nóbrega 

Investiga a prática 

de atriz/professora/ 

narradora no teatro e 

na sala de aula. Parte 

de Maurice 

Merleau-Ponty. 

Dissertação

/2013 

Talitha 

Cardoso 

Hansted 

Teatro, educação e 

cidadania: estudo em 

uma escola do Ensino 

Básico 

Universidade Estadual 

de Campinas/ 

Programa de Pós-

Graduação em 

Educação  

 

Maria da 

Gloria 

Marcondes 

Gohn  

 

Busca estabelecer 

ligações entre um 

trabalho teatral e 

os valores de 

liberdade, 

igualdade e 

participação, 

entendidos, como 

“valores cidadãos”.  

Dissertação

/2014 

Fernanda 

Corrêa 

Quatorze 

Voltas Saul 

Teatro e educação: a 

percepção dos agentes 

educativos de um Centro 

Educacional Unificado 

(CEU) sobre a função do 

teatro na formação dos 

educandos 

Universidade Nove de 

Julho/ Programa de 

Pós-Graduação em 

Educação 

 

José 

Eustáquio 

Romão 

 

Analisa um estudo 

de caso em torno da 

função do teatro na 

formação dos 

educandos.  

Dissertação/

2013 

 André Luis 
Gabriel 

Teatro e educação em 

tempos sombrios: o 

caráter político-

pedagógico do 

Grupo Teatro União e 

Olho Vivo 

Universidade Nove de 

Julho/ Programa de Pós-

Graduação em 

Educação 

 

Carlos Bauer 

de Souza  

 

Verifica o caráter 

político-pedagógico 

do Grupo Teatro 

União e Olho Vivo. 

Dissertação/

2011 

Juliana 

Alves 

Gurgel  

Fernandes 

O teatro como Budô: o 

Aikidô em cena 

Universidade Estadual 

de Campinas/ Programa 

de Pós-Graduação em 

Educação  

 

Rogério 

Adolfo de 

Moura 

Trata da formação 

de atores, bailarinos 

e pedagogos visando 

a questão 

pedagógica e sua 

formação sensível. 

Dissertação

/2002 

 Ana Maria  

Meyer 

O teatro como um recurso 

psicopedagógico para a 

criança na escola 

Universidade Estadual 

de Campinas/ 

Programa de Pós-

Graduação em 

Educação  

 

Valério José 

Arantes 

 

Reflete sobre uma 

experiência com 

um grupo de teatro 

de crianças, e os 

efeitos dessa 

atividade no 

processo 

educacional. 

 
25 Os trabalhos em negrito são os que utilizamos para nossas análises mais aprofundadas. 
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http://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Moura%2C+Marinalva+Nic%C3%A1cio+de
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFRN_db3905ad44eb2defcb094d621d114319
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFRN_db3905ad44eb2defcb094d621d114319
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFRN_db3905ad44eb2defcb094d621d114319
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22N%C3%B3brega%2C+Terezinha+Petrucia+da%22
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Tipo/ano 

da defesa 

Autor Título Instituição/ Programa Orientador Observações 

Dissertação/

2009 

 

Ines 

Antônia 

Santos 

Ribeiro 

 

Atos, cenas e ações: 

encenações teatrais do 

multicampiartes no Pará 

 

Universidade Federal 

do Rio Grande do 

Norte / Programa de 

Pós-Graduação em 

Educação  

Ana Lúcia 

Assunção 

Aragão 

Estudo sobre o fazer 

teatral como prática 

educativa e a 

articulação dos 

saberes dos artistas 

locais com os 

saberes dos 

professores do 

Programa.  

Tese/ 2015  Carla Meira 

Pires de 

Carvalho 

Caminhos trilhados em 

versos: teatro, cordel 

e educação de jovens e 

adultos 

Universidade de São 

Paulo/ Faculdade de 

Educação 

Dinéa Maria 

Sobral Muniz 

 

 

Analisa o ensino do 

teatro na EJA a 

partir da associação 

entre suas memórias 

e narrativas de vida e 

a Literatura de 

Cordel 

 

Dissertação/ 

2011 

Edmar 

Galiza 

A escola em cena: jogos 

dramáticos nas aulas 

de teatro 

Universidade do Vale 

do Rio dos Sinos/ 

Programa de Pós-

Graduação em 

Educação 

Gelsa Knijnik Reflete sobre a 

prática de alunos das 

séries finais do 

Ensino Fundamental 

ao criarem jogos 

dramáticos nas aulas 

de teatro. 

Dissertação/ 

2012 

Angela 

Balzano 

Neves 

Oficinas de jogos teatrais 

e suas repercussões em 

escolares 

Universidade Federal de 

Pelotas/ Programa de 

Pós-Graduação em 

Educação 

 

Magda 

Floriana 

Damiani 

Estuda a 

importância do 

ensino de Jogos 

Teatrais na escola 

pública 

Tese/ 2012 Antonio 

Luís de 

Quadros  

Altieri 

A cultura do teatro de 

Augusto Boal: processos 

socioeducativos 

Universidade Estadual 

de Campinas/ 

Programa de Pós-

Graduação em 

Educação 

 Maria da 

Gloria 

Marcondes 

Gohn 

Analisa os 

processos artísticos 

socioeducativos de 

Augusto Boal e 

suas extensões ao 

Teatro do 

Oprimido. 

Dissertação/ 

2011 

 

Fernanda 

Roberta 

Lemos Silva 

 

O trabalho do arte-

educador de teatro na 

Fundação CASA 

Universidade Estadual 

de Campinas/ Programa 

de Pós-Graduação em 

Educação 

 

Rogério 

Adolfo de 

Moura 

 

Questiona: Qual a 

compreensão e o 

sentido atribuído ao 

trabalho do arte-

educador em centros 

socioeducativos?  

Dissertação/ 

2012 

 

Patrícia 

Montanholi     

Kassab 

 

O trabalho educativo de 

estímulo à leitura do 

grupo Ria: literatura 

e teatro no ensino médio 

Universidade Nove de 

Julho/ Programa de Pós-

Graduação em 

Educação  

 

Cleide Rita 

Silvério de 

Almeida 

 

Estudos a partir do 

estímulo do aluno 

leitor do ensino 

médio.  

Dissertação/ 

2013 

Leonardo 

Pereira da 

Costa 

Performance, histórias de 

vida e formação de 

professores: o teatro-

documentário como via 

 

Universidade Estadual 

de Campinas/ 

Faculdade de Educação 

 Rogério 

Adolfo de 

Moura  

Análises dos 

processos de criação 

na perspectiva do 

teatro - 

documentário, 

partindo das 

histórias de vida de 

professores. 

Dissertação

/ 2013 

Fábio Mota 

Salvador 

A práxis docente 

(im)possível de 

literatura: teatro, 

subjetividade e 

engajamento social 

Universidade Federal 

do Espírito Santo/ 

Programa de Pós-

Graduação em 

Educação 

Erineu 

Foerste 

Estuda a relação 

entre a prática 

docente do ensino 

de literatura e a 

proposta 

curricular 

articulada com as 

manifestações 

culturais. 

http://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Ribeiro%2C+Ines+Ant%C3%B4nia+Santos
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http://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Kassab%2C+Patr%C3%ADcia+Montanholi
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Tipo/ano 

da defesa 

Autor Título Instituição/ Programa Orientador Observações 

Dissertação/ 

2018 

Francine 

Furtado 

Vieira  

Mohammed 

Marcas (auto) formadoras 

e interlocuções com as 

personagens do teatro na 

Constituição da artista-

professora que sou: 

reflexões à formação 

Universidade Federal de 

Pelotas  

 

Lúcia Maria 

Vaz Peres 

 

Busca visibilizar as 

faces do feminino, 

marcado na 

trajetória de uma 

artista que se torna 

professora.  

Tese/ 2015 Vera Lucia 

Crepaldi 

Pereira  

O mito de Ifigênia 

no teatro: Eurípides, 

Racine e Michel Azama 

Universidade Estadual 

de Campinas - 

Faculdade de Educação  

Joaquim 

Brasil Fontes 

Junior 

 

Estuda o uso da 

tragédia para 

denunciar o 

sacrifício. 

Dissertação/ 

2012 

 

Marina 

Araujo 

Miorim 

 

Arte para educar os 

sentidos: a atuação da 

Brava Companhia no 

Parque Santo Antônio - 

SP 

Universidade Estadual 

de Campinas - 

Faculdade de Educação  

 

Patrizia 

Piozzi 

 

Compreende a 

produção e as 

atividades da Brava 

Companhia - 

coletivo teatral da 

cidade de São Paulo  

Dissertação/ 

2012 

 

Tarcísio 

Duarte da 

Costa 

 

Educação popular e 

corporeidade: um estudo 

na perspectiva das 

pessoas que vivem com 

HIV/AIDS 

 

 

Universidade Federal da 

Paraíba  

 

Orlandil de 

Lima  

Moreira 

Estuda a Educação 

Popular na 

ampliação do olhar 

sobre a 

ressignificação da 

corporeidade. 

Tese/ 2012 Raquel 

Valente de 

Gouvêa 

 

A improvisação de dança 

na (trans) formação do 

artista-aprendiz uma 

reflexão nos entrelugares 

das artes cênicas, filosofia 

e educação 

 

Universidade Estadual 

de Campinas - 

Faculdade de Educação 

Marcia Maria 

Strazzacappa 

Hernandez  

 

Reflete sobre os 

encontros da 

formação do artista 

na Dança, Teatro, 

Filosofia e 

Educação. 

Dissertação/

2016 

Talita 

Pereira da  

Silva 

A linguagem teatral na 

educação infantil: entre o 

gesto da criança e a 

solicitação do espetáculo 

Universidade Nove de 

Julho 

Cleide Rita 

Silvério de  

Almeida 

Estudo a partir 

de   Edgar Morin e 

Viola Spolin para 

pensar a formação 

humana. 

Fonte: Elaborado pela autora para fins de pesquisa. 

Quadro 2 - Descritor 2: Teatro na formação cidadã 

Tipo/Defesa Autor Título Instituição/ 

Programa 

Orientador Observações 

Tese/ 2017  

Ivam 

Cabral 

 

O importante é [não] estar 

pronto - da gênese às 

dimensões políticas, 

pedagógicas e artísticas do 

projeto da SP Escola de 

Teatro 

  

Universidade de 

São Paulo/ Artes 

Cênicas  

 

 

Elisabeth 

Silva Lopes 

 

Estudo sobre o 

ensino-

aprendizado de 

Paulo Freire, 

espaço solidário de 

Milton Santos e 

visão sistêmica de 

Fritjof Capra, 

defende a ideia de 

educação 

integrada. 

Dissertação/ 

2013 

 

Fabricio 

Moraes 

Cunha 

 

 

A Catarse teatral na 

formação humana 

Universidade 

Federal do Espírito 

Santo/ Programa de 

Pós-Graduação em 

Educação  

 

Robson 

Loureiro 

 

Relação entre o 

teatro e a formação 

humana, sob a óptica 

da Teoria Crítica  

Fonte: Elaborado pela autora para fins de pesquisa. 
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Quadro 3 - Descritor 3: Teatro na formação da primeira infância 

Tipo/Defesa Autor Título Instituição/ 

Programa 

Orientador Observações 

Dissertação/ 

2017 

Adriele 

Nunes da 

Silva 

Teatro para bebês: 

desafios em cena para 

as artes e a educação na 

primeiríssima infância 

Universidade de 

São Paulo/ 

Faculdade de 

Educação 

Patrícia 

Prado 

Conhecer e 

analisar produções 

teatrais do recente 

Teatro para bebês. 

Tese/ 2011  

Lucia Maria 

Salgado dos 

Santos 

Lombardi 

Formação corporal de 

professoras de bebês: 

contribuições da 

Pedagogia do Teatro 

Universidade de 

São Paulo/ 

Faculdade de 

Educação 

Tizuko 

Morchida 

Kishimoto 

Reflete sobre a 

formação de 

professores e 

defende que a 

ausência de 

formação corporal 

priva os pedagogos 

da compreensão do 

corpo e do 

movimento como 

condição 

indispensável para 

a construção de 

conhecimento e 

para o trabalho 

pedagógico com 

bebês. 

Dissertação/ 

2016 

 

Cibele Witcel 

de Souza 

Educação infantil e 

teatro: um estudo sobre 

as linguagens cênicas 

em propostas 

formativas, educativas e 

infantis da Rede 

Municipal de São 

Paulo/SP 

Universidade de 

São Paulo/ 

Faculdade de 

Educação 

Patrícia 

Prado 

Estudo sobre as 

relações entre 

Educação Infantil e 

Teatro a partir das 

Linguagens 

Cênicas. 

Dissertação/ 

2019 

 

José Carlos 

dos Santos 

A corporeidade criança 

vai à escola? 

Universidade 

Federal do 

Triângulo Mineiro/ 

Programa de Pós-

Graduação em 

Educação Física  

Wagner Wey 

Moreira 

Investiga se o ser 

criança que vai à 

escola vivencia a sua 

corporeidade 

existencial. 

Dissertação/ 

2016 

 

Fernanda 

Alvarenga 
Cabral 

 

Teatro para bebês: 

processos criativos, 

dramaturgia e escuta 

 

Universidade de 

Brasília/ 

Programa de Pós-

Graduação em 

Arte 

 

Marcus 

Santos Mota 

 

Reflete sobre 

o ‘teatro para 

bebês’ a partir da 

análise e 

elaboração dos 

processos criativos 

experimentados 

como atriz, teve 

como objetivo 

identificar as 

principais 

características que 

confirmam uma 

poética para bebês. 

Fonte: Elaborado pela autora para fins de pesquisa. 

Com o estudo em torno destas pesquisas, pudemos ampliar nosso entendimento em 

relação ao estado da arte de nosso tema, além de nos aprofundarmos em relação à formação 

humana em torno dos educadores e das educadoras, especialmente os da Educação Infantil. 

 

 

http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=30&Itemid=162&id=48&lang=pt-br
http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=30&Itemid=162&id=48&lang=pt-br
http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=30&Itemid=162&id=48&lang=pt-br
http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=30&Itemid=162&id=48&lang=pt-br
http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=30&Itemid=162&id=48&lang=pt-br
http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=30&Itemid=162&id=48&lang=pt-br
http://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=SANTOS%2C+Jos%C3%A9+Carlos+dos
http://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=SANTOS%2C+Jos%C3%A9+Carlos+dos
http://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=SANTOS%2C+Jos%C3%A9+Carlos+dos
http://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Cabral%2C+Fernanda+Alvarenga
http://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Cabral%2C+Fernanda+Alvarenga
http://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Cabral%2C+Fernanda+Alvarenga
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Mota%2C+Marcus+Santos%22
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Mota%2C+Marcus+Santos%22
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Mota%2C+Marcus+Santos%22
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2.2 Um olhar sobre Teatro e Educação Infantil 

Na dissertação de Silva (2017), há uma contextualização da Educação Infantil e de sua 

aproximação com o teatro para bebês, além de uma denúncia de que o Brasil não tem repertório 

para a prática do teatro para esse público. Ela traz diversas vozes de autores que corroboram 

essa denúncia. Segundo a pesquisadora, “[...] as produções de Teatro infantil, em nosso país, 

foram e ainda continuam sendo construções ineficazes, carregadas de didatismo e entrecruzadas 

por visões de mundo empobrecidas e maniqueístas” (SILVA, 2017, p. 48). Ela complementa: 

“Estereótipos, maniqueísmo, estrutura dramática pobre, composição simplória das personagens 

(revelando ausência de conflito interno e/ou psicológicos) e uma visão de mundo conformista, 

consagrando a ordem social vigente como a única possível [...]” (SILVA, 2017, p. 48). 

Lombardi (2011), em sua pesquisa Formação corporal de professoras de bebês: 

contribuições da Pedagogia do Teatro, elucida o necessário encontro da educação com o teatro:  

A pedagogia é um campo de conhecimento específico da prática social da 

educação que, para formar seu profissional inclui em seu corpus subsídios e 

abordagens, de outras áreas as quais enriquecem a formação de pedagogos, 

quando enfocam seus saberes específicos para os interesses da educação 

(Pimenta, 2004). Em outras palavras como define Ana Lúcia Goulart de Faria 

(informação verbal), a Pedagogia é uma ciência da prática que tem suas bases 

epistemológicas nos vários campos da ciência, e, no caso da educação infantil 

também nas artes. (LOMBARDI, 2011, p. 1). 

A autora também enfatiza que a Pedagogia do Teatro é um campo desconhecido para a 

Pedagogia, e que o Teatro não tem reconhecimento, ainda, para ser oficialmente parte do 

currículo, apesar de constatar as profundas contribuições que essa habilidade artística tem na 

formação das educadoras e dos educadores de crianças. A pesquisadora traz as vozes de Viola 

Spolin, Ingrid Koudela, Maria Lúcia Pupo, Klauss Viana, entre outros importantes educadores 

da Pedagogia do Teatro, para enfatizar a fundamental urgência de a Pedagogia ter, na sua 

concepção formativa curricular, maior entendimento prático e teórico dos recursos do teatro, 

para ampliar a conexão dos corpos, das sensações e das mentes nos encontros educativos com 

bebês e crianças. 

Em Souza (2016), pudemos conhecer um projeto de formação teatral de educadores de 

Educação Infantil. Em sua pesquisa, a autora conclui que a formação foi responsável por 

despertar o reconhecimento da capacidade criadora das professoras . “Buscando brechas dentro 

da proposta do Curso de ‘repertoriar’ [...]”, buscou-se a reconstrução de “[...] relações 

formativas que busquem no diálogo com as Artes, transcender os discursos que desconsiderem 

as crianças, professoras e seus processos criativos” (SOUZA, 2016, p. 81). Entendemos que, 
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mesmo sendo valioso o processo realizado, ainda são poucas iniciativas formativas que, de fato, 

aproximem a prática das educadoras a uma atuação mais livre de regras e rica na criação, seja 

ela cênica ou de qualquer outra linguagem artística. 

Com Cabral (2016),  em Teatro para bebês: processos criativos, dramaturgia e escuta, 

pudemos conhecer um grupo de teatro para bebês, hispânico-brasileiro e, com ele, nos 

enveredar em torno das criações, das discussões e das possibilidades de atuação frente às 

políticas públicas, teatro, escolas e creches da cidade do Distrito Federal. A pesquisadora faz 

parte do coletivo La Casa Incierta e, como artista-criadora, analisou a criação de dois 

espetáculos para bebês. “Entretanto, a ênfase aqui recai sobre um pressuposto básico para a 

realização de um trabalho desse alcance: a sensibilização da escuta” (CABRAL, 2016, p. 13, 

grifo da autora). De acordo com a autora: 

O desenvolvimento da escuta também inclui a “experiência” (LARROSA, 

2014) como campo principal do trabalho criativo, pois é a partir dessa afetação 

desde “o que nos acontece” que se objetiva compreender a dimensão 

expressiva das etapas que compõem a construção do teatro para bebês. 

(CABRAL, 2016, p. 14, grifo da autora). 

Segundo o criador da Cia. La Casa Incierta, Carlos Laredo: “No teatro para a primeira 

infância, você se relaciona coletivamente com cada indivíduo que está ali. É uma experiência 

extremamente emocional. É como você olhar cada um deles no fundo da alma, numa 

experiência muito comovente, para o artista e para o público” (REDE Nacional Primeira 

Infância, 2016, n.p.). 

Foi interessante percebermos que existiam grupos atuando no Brasil, como o La Casa 

Incierta (na Capital Federal), que apresentavam seus espetáculos em teatros, festivais e creches, 

e cultivavam um esforço de diálogo com o poder público sobre a cultura na primeira infância. 

Segundo o site da Cia., “[...] em 2013, a companhia teve participação ativa na construção do 

Plano Distrital pela Primeira Infância e, no âmbito da Rede Nacional Primeira Infância, lidera 

o Grupo de Trabalho sobre cultura” (REDE Nacional Primeira Infância, 2016, n.p.). Foi valiosa 

a contribuição dessas iniciativas, porém, pelos estudos levantados, podemos afirmar que ainda 

é notório o descaso com a Arte para bebês em nosso país. 

Constatamos que, no Brasil, ainda se restringe demasiadamente às inovações em relação 

aos protocolos propostos para a primeira infância. Aprender a criar uma nova relação com a 

infância e com a primeira infância é uma necessidade. Propor Arte que parta de um encontro 

horizontal, com inteligência, respeito e alteridade, pode nos inspirar e trazer muitas 

aprendizagens para todos, de todas as idades, já que bebês e crianças são seres mais sensíveis à 

subjetividade do que nós, adultos. 

http://lacasaincierta.com/
http://lacasaincierta.com/
http://primeirainfancia.org.br/
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Outra constatação foi a de que, se a produção artística era mediana, previsível, sem 

subjetividade, ela se tornava ruim, se tornava frágil e não nos tocava (em qualquer idade!). Em 

alguns casos, quando a Arte servia para fortalecer o status quo opressor, ela também se tornava 

frágil e não propunha uma reflexão crítica. Um teatro mal feito, mal-amado pelos seus artistas, 

reduzido a um discurso raso, empobrece e emburrece, e reduz quem assiste e quem faz a 

mediocridade. Um reducionismo proposital da Arte é tão grave quanto o discurso da opressão 

social, que desvaloriza a cultura e a Arte, para que essas pautas não sejam formas de luta e 

tenham a alienação como objetivo.  

Ao recusar a “domesticação” do tempo, a pós-modernidade progressista não 

apenas reconhece a importância do papel da subjetividade na história, mas 

atua político-pedagogicamente no sentido de fortalecer aquela importância. E 

o faz através de programas em que a leitura crítica do mundo se funda numa 

prática educativa crescentemente desocultadora de verdades. Verdades cuja 

ocultação interessa às classes dominantes da sociedade. (FREIRE, 1993, p. 

29). 

A Arte nos palcos, nas formações, nas escolas, para pequenos e grandes, de todos os 

tons, credos e estilos, contribui para um horizonte humanizador. E faz, sobretudo, a vida tornar-

se mais divertida, pois os processos e as práticas podem ser mais interessantes se a ousadia for 

componente presente no cotidiano escolar, social e artístico. 

Algumas experiências nacionais ousadas, valiosas e importantes da cultura popular, na 

Arte teatral, para formação artística e formação de público, envolvendo diversas atuações, como 

ocupação de espaço público, ressignificação de espaços, inclusão social e outras iniciativas com 

intencionalidade de transformar a realidade e com horizonte humanizador, serviram também 

como objeto de reflexão para nossas considerações. Foram elas: Teatro de Contêiner 

Mungunzá, Centros de Educação Unificados (CEUs), Cia Zin, Grupo Sobrevento, Cia Paideia 

de Teatro e gRUPO êBA. 

No próximo capítulo, traremos nosso estudo em torno das formações humanas 

realizadas na cidade de Bolonha e como a Arte é parte fundamental desse trabalho.  
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3 RESPIRANDO E APRENDENDO ARTE PELOS CAMINHOS DE BOLONHA  

O que me surpreende na aplicação de uma educação 

libertadora é o medo da liberdade 

Paulo Freire 

 

Neste capítulo, propomo-nos a apresentar os procedimentos metodológicos da pesquisa, 

em especial aqueles que explicitam a  escolha do “caso ilustrativo”, no qual fomos buscar 

elementos teóricos-práticos que pudessem nos auxiliar a responder as questões do nosso 

problema de investigação. Ao mesmo tempo, buscamos detalhar aspectos do que aprendi em 

Bolonha, enquanto adentrava essa cidade que transpira Arte. Um caso ilustrativo é um estudo 

de caso cuja característica é uma escolha proposital de determinada situação, por ela reunir os 

aspectos que entendemos ser expressivos de uma realidade, considerando o contexto e os 

objetivos de pesquisa. 

A pesquisa de campo foi realizada em três momentos. Um primeiro momento teórico e 

acadêmico, por meio da participação em uma das disciplinas artísticas do programa de 

Formação de Educadores da Primeira Infância (Laurea in Educatore nei servizi per l'infanzia) 

da Faculdade de Ciências da Educação da Universidade de Bolonha, que durou dez semanas, 

tendo sido realizados 18 encontros26. Um segundo momento, em que acompanhei as atividades 

formativas do Teatro La Baracca27, que consistiu em oito visitas de observações, participação 

em sete espetáculos apresentados para público diverso, sendo três apresentações realizadas para 

famílias e quatro apresentações para escolas, três entrevistas com artistas, produtores e arte 

educadores e cinco momentos de formação, entre palestras, workshops, encontros de 

pesquisadores e formação de arte educadores. Por fim, um terceiro momento, que foi realizado 

junto ao Istituzione Educazione e Scuola (IES)28, como é chamada a Secretaria de Educação 

local, onde realizei entrevista com a responsável pelo serviço e pelo atendimento das crianças 

de zero a três anos da cidade de Bolonha, duas visitas de observações nas creches e duas 

 
26 O Apêndice A traz alguns registros fotográficos realizados na Universidade de Bolonha durante o período de  

setembro a novembro de 2019. 
27 O Apêndice B mostra alguns registros fotográficos realizados no Teatro La Baracca Testoni Ragazzi, no período 

de  setembro a novembro de 2019; e o Apêndice C apresenta alguns registros realizados nas ruas da cidade nesse 

mesmo período. 
28 De acordo com o site da instituição “L’Istituzione Educazione e Scuola (IES) è l’organismo strumentale del 

Comune di Bologna che, ispirandosi ai principi della Convenzione delle Nazioni Unite sui diritti dell’infanzia e 

dell’adolescenza, promuove le pari opportunità di educazione, formazione, cura e relazione” (Tradução nossa: A 

Instituição Educacional e Escolar (IES) é o órgão instrumental do Município de Bolonha que, inspirado nos 

princípios da Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança e do Adolescente, promove a igualdade 

de oportunidades em educação, treinamento, cuidado e relacionamento). Disponível em: 

http://iesbologna.it/presentazione-istituzione-scuola-educazione-bologna/. Acesso em: 3 nov. 2019. Instituição 

referente à Secretaria de Educação no Brasil. 

http://iesbologna.it/presentazione-istituzione-scuola-educazione-bologna/
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entrevistas com duas professoras da primeira infância, que, atualmente, também são formadoras 

de teatro para outras educadoras da rede de ensino da cidade. 29  

Segui um roteiro prévio de observações em cada espaço, considerando o contexto que 

estava sendo observado em suas diferentes especificidades, segundo Ludke e André (1986): 

Para que se torne um instrumento válido e fidedigno de investigação científica, 

a observação precisa ser antes de tudo controlada e sistemática. Isso implica a 

existência de um planejamento cuidadoso do trabalho e uma preparação 

rigorosa do observador. Planejar a observação significa determinar com 

antecedência “o quê” e “o como” observar. A primeira tarefa, pois, no preparo 

das observações, é a delimitação objeto de estudo. Definindo-se claramente o 

foco da investigação e sua configuração espaço-temporal, ficam mais ou 

menos evidentes quais aspectos do problema serão cobertos pela observação 

e qual a melhor forma de captá-los. (LUDKE; ANDRÉ, 1986, p. 25). 

Inicialmente, planejei estar em cada uma das instituições: no primeiro mês na 

Universidade de Bolonha; no segundo, no teatro La Baracca; e, no terceiro, na IES. Contudo, 

na prática, esse plano foi inviável porque a realidade é dinâmica e não se comporta a partir do 

nosso planejamento. Por isso, para acompanhar a riqueza simultânea dos eventos, na pesquisa 

de campo, os encontros, as visitas, as entrevistas e as análises de documentos, foram se 

interpondo no tempo, e as três instituições foram sendo visitadas e estudadas 

concomitantemente.   

Os documentos analisados, nesse período, foram: Quaderno del Percorso Partecipativo 

(contendo um pouco do que cada creche faz e fez no seu cotidiano); Gli anni che contato 

(material que apresenta os 40 anos da 1ª creche na cidade de Bolonha); Linguaggi ed 

espressività al Nido (caderno de experiências em diversos âmbitos artísticos); Progetto 

Pedagogico dei servizi educativi 03 anni (material detalhado com as premissas da rede 

educacional); referências normativas (Legge regionale 25 nov. 2016 n. 19; Legge nazionale 

107/2015; Delibera giunta regionale n. 1089/2012); Pollicini ostinati – 30! Trent’anni di nido 

e teatro (livro que conta a história do encontro entre o teatro e a primeira infância na cidade de 

Bolonha); Carta dei diritti dei bambini all’arte e alla cultura (Carta dos direitos das crianças à 

 
29 Todas as entrevistas realizadas foram fundamentais e interessantes para as análises desta pesquisa. Suas 

transcrições traduzidas estão disponíveis em https://drive.google.com/drive/folders/1nZeEAnv6oNrzY91WZpz-

eYb--H0gXNHH?usp=sharing, ou é possível acessar também por meio do QR Code abaixo. Apesar disso, escolhi 

a entrevista do diretor artístico do La Baracca, Bruno Capagli, para constar do corpo deste texto (ver Apêndice D) 

para motivar o leitor a acessar todas as entrevistas realizadas e, também, por ela ilustrar como o teatro se tornou 

política pública na cidade de Bolonha.  

 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1nZeEAnv6oNrzY91WZpz-eYb--H0gXNHH?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1nZeEAnv6oNrzY91WZpz-eYb--H0gXNHH?usp=sharing
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Arte e à Cultura); fotos da exposição dos 50 anos de história das creches; textos da Professora   

Milena Bernardi, além dos sites do La Baracca, do departamento de Ciência da Educação da 

Universidade de Bolonha e da IES. 

Para ilustrar o espaço-tempo da pesquisa de campo, apresentamos, no Quadro 4, a 

divisão semanal da minha atuação nos diferentes contextos: 

Quadro 4 - Espaço-tempo pesquisa de campo 

Meses 1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 

S
et

em
b

ro
 d

e 

2
0

1
9
 

Chegada à Itália Visitas de 

observação 

teatro    

Visita à 

Faculdade de 

Educação  

Início do curso 

na Universidade 

Encontro no 

teatro 

Curso presencial 

na Universidade 

Encontro no 

teatro 

O
u

tu
b

ro
 d

e 

2
0

1
9
 

Curso presencial 

na Universidade 

Curso presencial 

na Universidade 

Encontro teatro 

Curso presencial 

na Universidade 

Curso presencial 

na Universidade 

Encontro no 

teatro 

Curso presencial 

na Universidade 

Encontro no IES 

N
o

v
em

b
ro

 d
e 

2
0

1
9
 

Curso presencial 

na Universidade 

observações - 

creche IES 

Curso presencial 

na Universidade 

Observações no 

Teatro 

Entrevistas no 

Teatro 

Observações no 

Teatro 

Entrevista e 

observações - 

creche 

 

D
ez

e
m

b
ro

 d
e 

2
0

1
9
 

Entrevista e 

observações - 

creche 

Observações no 

teatro 

Entrevista à 

Secretaria de 

Educação  

  

Fonte: Elaborado pela autora para fins de pesquisa. 

Dito isso, a seguir, abordamos cada uma das instituições que fizeram parte da pesquisa 

de campo: a Universidade de Bolonha, La Baracca Testoni Ragazzi e a IES. 

3.1 Universidade de Bolonha  

Para fundamentar a viabilidade de nossas hipóteses científicas, escolhemos como 

referências a rede de ensino da cidade de Bolonha, o Teatro La Barraca e a Universidade de 

Bolonha. Lá, o Dipartimento di Scienze Dell’Educazione “Giovanni Maria Bertin” foi meu 

anfitrião para a realização deste trabalho. Pude, por meio da Profa. Dra. Milena Bernardi, fazer 

esse percurso, na disciplina Teoria e storia dell’editoria per ragazzi. Essa disciplina foi 

realizada como optativa para estudantes do último ano do curso de Laurea in Educatore nei 

servizi per l’infanzia (graduação em Formação de Educadores da Primeira Infância). 
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O curso de Formação de Educadores da Primeira Infância, segundo informações 

constantes no site30 da Universidade, tinha como objetivos de aprendizado: 

✓ Conhecer e utilizar criticamente as teorias, as metodologias, as práticas educacionais e 

as abordagens epistemológicas fundamentais relacionadas à educação de meninos e de 

meninas de 0 a 3 anos nos campos pedagógico, psicológico e socioantropológico. 

✓ Identificar as conexões entre aspectos relacionados às teorias educacionais e políticas e 

os contextos educacionais voltados às crianças.  

✓ Saber como conectar os aspectos teóricos em sua dimensão histórica, do funcionamento 

das instituições de Educação Infantil na Itália e em outros países. 

✓ Ser capaz de combinar teorias e abordagens pedagógicas no sistema de valores 

individual e nos princípios de cidadania e de democracia. 

✓ Entender e gerenciar a diversidade individual e a complexidade dos processos 

individuais de aprendizagem, construindo ambientes educacionais personalizados. 

✓ Compreender e reconhecer o papel e a função do adulto nos processos de aprendizagem. 

✓ Conhecer e entender as diferentes dimensões em que o desenvolvimento infantil é 

desenvolvido (cognitivo, físico, psicomotor, emocional, relacional, social, cognitivo e 

comunicativo). 

✓ Conhecer e utilizar estratégias específicas para a educação de crianças de 0 a 3 anos. 

✓ Conhecer os sistemas familiares e saber como aplicar as práticas de apoio aos pais. 

✓ Conhecer os principais modelos de design, organização, documentação e avaliação dos 

contextos educacionais da primeira infância. 

A consecução desses objetivos é apoiada pelo estudo das disciplinas que 

constituem o núcleo fundador do curso, relevante para as ciências da educação 

e, em particular, as da área pedagógica, didática, psicológica, antropológica e 

sociológica. A verificação da aquisição de tais conhecimentos é confiada 

principalmente a exames, realizados de forma escrita e oral, à redação de 

quaisquer relatórios e exercícios. (UNIBO, 2019, n.p., tradução nossa). 

Com duração de três anos, o curso de Formação de Educadores da Primeira Infância 

tem diversas disciplinas artísticas, como Literatura para a infância; História da ilustração para 

crianças; Teoria e História da Editoria para crianças; Educação em comunicação verbal, entre 

outras. A Universidade de Bolonha entende que há necessidade de cursos específicos de 

formação de educadores da primeira infância, pela especificidade dessa faixa etária do 

desenvolvimento infantil. 

 
30 Disponível em: https://corsi.unibo.it/laurea/EducatoreServiziInfanzia/risultati-di-apprendimento-attesi. Acesso 

em: 4 dez. 2019. 

https://corsi.unibo.it/laurea/EducatoreServiziInfanzia/risultati-di-apprendimento-attesi
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A dinâmica do curso Teoria e Storia Dell’Editoria per Ragazzi durou dois meses e meio. 

Foram dez semanas, com três aulas semanais, de duas horas de duração cada uma. A Faculdade 

de Ciência da Educação fica na parte “nova” da Universidade de Bolonha, mas as aulas 

aconteceram no prédio de Filosofia e Letras, na parte antiga da cidade. É importante 

destacarmos que a Universidade não mantém cursos regulares noturnos, uma vez que parte 

deles é realizado em tempo integral, com número significativo de horas destinadas à leitura, 

pois entendem que a leitura das obras sugeridas é fundamental para a boa formação teórico-

prática dos alunos. No período noturno, funcionam alguns cursos de extensão cultural, como 

Direitos Humanos, Iniciação Digital, dentre outros.  

Uma das características ainda de muitas cidades italianas é o estabelecimento de uma 

jornada de trabalho que pressupõe o almoço em casa e um horário de repouso em seguida; 

assim, uma parte significativa do comércio da cidade de Bolonha abre às 8 horas, suspende seu 

funcionamento das 12 horas às 15 horas, diariamente, e volta a funcionar das 16 horas às 19 

horas, de segunda a sexta-feira. Nos finais de semana, também há um horário diferenciado, 

valorizando a qualidade de vida e, dependendo da região, aos domingos nada abre. Essa é outra 

característica cultural de valorização do trabalhador e trabalhadora importante, pois permite que 

quem trabalhe no comércio possa frequentar os cursos de Graduação, exatamente no intervalo 

de seu trabalho.  

A Universidade de Bolonha é uma Universidade Aberta a todos, portanto qualquer 

pessoa pode entrar em qualquer aula, de qualquer curso. Isso, por si só, já surpreende pela 

confiança na comunidade. Não se vê catracas ou cartões magnéticos; o único cartão utilizado 

são os dos estudantes que acessam, por exemplo, banheiros extras além dos já disponíveis, e o 

acesso aos computadores espalhados pelos prédios com suas informações acadêmicas.   

Outro aspecto admirável é frequentar o campus no centro histórico de Bolonha, onde a 

atmosfera histórico-arquitetônica se mistura com a mais alta tecnologia. A Universidade mais 

antiga do ocidente (1088) tem, na sua estrutura, capacidade de comunicação e recepção aos 

alunos, moderna e digital; então, apesar da arquitetura milenar, o interior dos espaços, as salas 

de aulas, os laboratórios, etc., são todos equipados e dotados de recursos de última geração. As 

salas de aulas são grandes salões com capacidade para 200 alunos, todas elas com recursos de 

áudio visual e internet. Na disciplina que cursei, por ser uma disciplina optativa de último ano, 

éramos em torno de 30 alunos. Estudantes do mundo inteiro estavam presentes, e isso aumenta 

ainda mais a sensação de “acolhimento”. Apesar do italiano ser a língua local, com frequência 

se escutava, pelos corredores, bibliotecas e ruas, outros idiomas. 
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Outro aspecto interessante sobre a internacionalização, que observei nas aulas da Profa. 

Bernardi, é que, das inúmeras citações que ela fez, a Europa está presente sempre como uma só 

terra de muitas diversidades. A presença da Suécia, da Noruega, da França, da Alemanha, da 

Bélgica, da Espanha, da Inglaterra, entre outros, é permanente no discurso. Além disso, as 

leituras sugeridas também envolvem autores de vários países europeus, não só os italianos, já 

que um número significativo de alunos, atualmente, domina a língua inglesa, mesmo eles 

preferindo o italiano, que consideram a mais bela língua do mundo. 

Todos os encontros com a Profa. Bernardi foram registrados em áudios, em fotos e 

anotações no diário de campo, com prévia autorização da professora. Esses registros serviram 

como importante fonte de reflexão para o aprofundamento das análises dos dados da pesquisa. 

A disciplina, segundo o site da Universidade31, previa como conteúdo programático os 

seguintes aspectos: 

✓ Teoria e história da literatura e publicação para crianças e jovens, do ponto de vista das 

escolas de pensamento que, no campo pedagógico, examinavam a literatura infantil e a 

editora que a publicava. 

✓ O estudo teórico da complexidade das publicações infantis a partir de aspectos históricos 

e narratológicos, com especial atenção ao ponto de vista pedagógico. 

✓ Literatura infantil entre história da infância, autores, publicação, cultura, sociedade e 

visões pedagógicas. 

✓ Literatura, leitura, educação para leitura, narrativa oral. 

✓ O conflito em relação ao romance. 

✓ Os clássicos. 

✓ O romance ilustrado. 

✓ O livro ilustrado. 

✓ As grandes coleções de contos de fadas. 

✓ O conto da tradição oral e o conto literário. 

✓ Os gêneros literários e narrativos. 

✓ Autores e autoras. 

✓ Ilustradores e ilustradoras. 

✓ Poetas e poetizas. 

✓ Publicação e qualidade da literatura infantil. 

 
31 Disponível em: https://www.unibo.it/it/didattica/insegnamenti/insegnamento/2018/395905. Acesso em: 20 

dez. 2019. 

https://www.unibo.it/it/didattica/insegnamenti/insegnamento/2018/395905
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✓ O conto de fadas. 

✓ Literatura infantil no jardim de infância e escola primária: abordagens, tema de faixas 

etárias, preconceitos, estereotipias versus obras de pesquisa artística, clássicos entre os 

livros ilustrados e contos, a alta qualidade da produção literária para crianças, a 

qualidade do uso no jardim de infância e na escola primária. 

✓ A marginalidade da literatura infantil. 

✓ O valor das histórias. 

✓ O poder da metáfora e da dimensão simbólica. 

✓ O imaginário. 

✓ A abordagem teórica e complexidade; problematicismo pedagógico; correlações com 

teorias da literatura; com antropologia e história; a contribuição da filosofia e dos 

estudos etnográficos. Hermenêutica. O “tudo é conto de fadas”.  

✓ Autenticidade versus inautenticidade. 

O conteúdo foi cumprido rigorosamente, e todos os temas sugeridos foram tratados em 

sala de aula. Pela experiência que tive, o nome da disciplina não condiz com a grandeza do que 

se passa nela. Eu diria que foi um curso sobre a história da humanidade, com importantes 

passagens por questões políticas e econômicas, sociais, culturais e religiosas, crenças, costumes 

e artísticas. A qualidade das fontes históricas e referências, a riqueza do repertório e a didática 

da educadora transformou as aulas em um grande acontecimento. Presenciei, sobretudo, um 

curso intenso sobre didática. A partir dessa experiência, tendo conhecimento de que a 

professora vem de uma formação artística, pois é atriz e contadora de histórias, confirmo os 

benefícios, aprendizados e encantamentos de que a Arte pode trazer para a educação. Um outro 

aspecto interessante de sua didática é que, todo início de aula, havia um momento que se 

alinhavam as palavras-chave do tema do dia, para se certificar que estávamos falando a mesma 

língua. 

O curso partiu da seguinte pergunta: “É o livro que inventa o autor ou é o autor que 

inventa o livro?”. Para discutirmos as respostas possíveis, caminhamos sobre algumas 

provocações. Essa frase de abertura do curso permeou outros aspectos das minhas reflexões 

críticas. Poderíamos, nessa questão, colocar no lugar de livro qualquer outra obra ou linguagem 

artística: É o poema que inventa o poeta ou é o poeta que inventa o poema? É o desenho que 

inventa o pintor ou é o pintor que inventa o desenho? É a música que inventa o compositor ou 

é o compositor que inventa a música? O que queremos trazer com essa reflexão diz sobre a 

necessidade da Arte nas nossas vidas. Esse meio de expressão que, como habilidade humana, é 
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ainda pouco respeitada nos espaços de formação acadêmica, assim como no cotidiano da 

maioria dos trabalhadores e das trabalhadoras brasileiros/as. 

Reforço que esse aspecto, o ato criativo, a capacidade de criar, tanto na formação de 

professores quanto em suas práticas, deveria ter maior destaque tanto nas publicações quanto 

nos espaços acadêmicos. Contraditoriamente, durante minha experiência nesse curso, o 

processo criativo foi tratado como protagonista. Permito-me citar alguns aspectos: 

Sobre criatividade e o processo criativo do educador e sua prática. O processo de criar uma 

obra seja ela científica ou não, é lento, rigoroso, subjetivo e dolorido. Porque escrever 

(criar) é deixar um pedaço seu, um processo que exige pensamento e espaço (interno) de 

maturação. Para ilustrar essa dificuldade de gestar que o ato criativo exige, citou Humberto 

Eco, em uma passagem, onde “era esperado para uma conferência, mas, em vez disso, foi 

velejar. E um amigo lhe disse:  mas Humberto você está sendo esperado, e ele respondeu 

contemplando o horizonte: agora não posso porque estou escrevendo o 4º capítulo de meu 

livro...”, e outra passagem interessante, essa com Tolstói, “que se perguntava como 

convencer sua mulher que quando ficava horas em pé olhando pela janela, estava 

trabalhando”. O autor de uma obra tem que ser, para nós, educadores e educadoras, o 

primeiro personagem. É necessário pesquisar o autor e seu contexto histórico, para nos 

apropriarmos da atmosfera da produção. Para que isso venha encharcado quando 

contarmos dessa obra aos nossos alunos e alunas. Porém, antes da obra, é preciso contar 

do autor, aguçar a curiosidade do grupo em torno daquele artista e de sua história pessoal 

para compor tal quadro mental. (Caderno de campo32, 2019).  

O ato criativo é algo que exige esforço, desobediência e imaginação. Trata-se de uma 

experiência, no sentido de tentar algo e superar, algo novo com algum estilo. E há um estilo 

quando há uma poética. O importante é poder reconhecer o que é bom, a qualidade da obra. 

Essa ideia tem relação direta com o risco. Por exemplo: para escrever, é preciso estudo; e, depois 

de muito estudo, escrever algo é se arriscar; se arriscar à uma poética, a uma linguagem, a um 

tom. Correr risco é colocar-se fora da zona de conforto. Estar à mercê dos julgamentos. Então, 

podemos finalmente nos perguntar: Por que se escreve? (Ou sobre qualquer outra linguagem 

artística? Por que se cria?). Porque a Arte ajuda a cicatrizar. Todo ato criativo dá voz a um 

corpus (aquela parte subjetiva de nós todos) que também tem o direito de falar. Criar é um ato 

de respeito a nós mesmos (Caderno de campo, 2019).  

A pesquisa de uma própria poética e o cansaço de escrever são eventos que se fazem 

pela cura em respeito à alguma parte de nós. Todos os seres humanos sofrem. Se escrever é 

cura para quem o faz, e que nasce para dar voz àquela parte de nós mais vulnerável, assim 

podemos compreender melhor as falácias do mundo. Quando uma obra de Arte é criada sobre 

essa atmosfera, aquele que a lê, também se cura. “O escritor se cura no ato de escrever. A 

fadiga de viver e o ato de escrever (como toda atividade artística) é a benzina da vida! Encontre 

 
32 Anotações realizadas durante as aulas da Professora Bernardi. 
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as palavras para dizer. Dizer o quê? O indizível. Como? Por uma criação artística” (Professora 

Bernardi, Caderno de campo, 2019, tradução nossa). Bernardi cita Pablo Picasso e sua 

afirmação de que “a arte limpa da nossa alma a poeira do dia a dia” (Professora Bernardi, 

Caderno de campo, 2019, tradução nossa). 

Entendo a importância da Arte para educadores, no sentido mais ousado de agir. Ao 

assumir uma sala de aula ou um outro contexto educativo, é impossível prever todas as variáveis 

que podem surgir na ação educativa, no encontro com os alunos e as alunas, mesmo educadores 

que gozem de planejamentos precisos e cartesianos. A Arte ensina-nos, sobretudo, a improvisar. 

Um improviso significa que algo não teve uma preparação, um ensaio prévio, porém, quando 

temos uma formação artística, temos um olhar atento ao outro. Isso abre um espaço interno que 

nos faz estarmos dispostos ao novo, ao não previsto, algo como um espaço em branco a ser 

preenchido naquele momento, considerando o grupo que o está construindo e experimentando 

juntos.  

Um improviso deliberado traz essa possibilidade de escolher um outro caminho durante 

o acontecimento, e um educador crítico é, sobretudo, curioso e pesquisador explorador, por isso 

haverá pesquisado diversas possibilidades do tema anteriormente, e, assim, preparado em torno 

do tema, porém disponível ao não planejado. Com esse elemento, podemos experimentar 

situações diversas e, possivelmente enriquecedoras. Oscar Wilde (BECKSON, 2003, p. 87) 

disse que “[...] é através da arte, e só pela arte, que podemos realizar-nos na perfeição”. Desse 

modo, com uma formação permeada pelas características que a Arte contém, podemos 

desenvolver a nossa humanidade e a dos outros. 

A Arte e o convívio com as diversas linguagens artísticas deixarão os educadores e as 

educadoras mais ousados/as e criativos/as para atuar com maior amplitude de possibilidades. 

Assim, a probabilidade de o educador e a educadora criarem durante a ação educativa é 

possível, para além apenas de uma teorização das linhas de pensamento de educadores, sejam 

eles libertadores ou não.  

A indústria cultural também foi tema fundamental do curso, pois, segundo Bernardi, 

tudo é política, e a literatura também, por isso tem de dar lucro; logo, a literatura para a infância 

é tema também da economia.  

Nós educadores, temos a responsabilidade ética e cultural de conhecer os clássicos, para 

além de termos uma visão crítica, não sermos domesticados pela escola. Não podemos 

compactuar com as obras que sugerem a simplificação, principalmente na educação 

infantil, pois a criança tem a capacidade de aprender muito melhor do que o adulto, por 

isso, simplificar é um equívoco. (Professora Bernardi, Caderno de campo, 2019, tradução 

nossa). 

https://www.travessa.com.br/Karl_Beckson/autor/3c5a83e1-ad42-4c6a-9f7a-a8b919ab464f
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Bernardi defendeu que se não convivermos com a literatura, não podemos transmiti-la 

às nossas crianças. Essa é a joia de conhecer. Não podemos entrar na sala de aula sem o 

conhecimento da cultura e, sobretudo, sem a coragem de dizer “isso eu não sei”.  

Minha participação nas aulas da Professora Bernardi, no curso de Formação de 

Educadores da Primeira Infância, na Universidade de Bolonha, foi uma experiência intensa. Foi 

fundamental para eu perceber, inclusive, como a educação é feita em um país com outra história, 

com outros recursos, com outra relação social. Uma experiência que reforçou minha crença na 

fundamental necessidade da Arte em nossas vidas, em nossas escolas, em nossas formações. O 

quanto antes essa relação se estabelece, mais rica e entusiasmante será a caminhada. 

3.2 La Baracca Testoni Ragazzi – uma cooperativa a serviço da humanização 

 O Teatro La Baracca ocupa um prédio histórico no centro de Bolonha, muito próximo 

à estação de trem Bologna Centrale, que liga Bolonha a todas as cidades mais importantes da 

Itália e da região. É uma área que atualmente recebe muitos imigrantes por conta das guerras 

étnicas e econômicas. É um prédio antigo, porém internamente muito bem equipado e 

acolhedor. São diversos ambientes diferentes, todos eles pensados para facilitar o acesso das 

crianças e a logística de pais, de professores e de pesquisadores.  

Já, na entrada, há um estacionamento de carrinhos de bebês e salas de espera criativas 

divididas por idades, uma de zero a três, com lustres feitos de livros, almofadas, porta-casacos 

e um trem gigante recheado de livros. Na sala ao lado, destinada às crianças de quatro a sete 

anos, o ambiente também acolhe com desenhos nas paredes, mesas e cadeiras adequadas, livros, 

legos, quebra-cabeças, giz de cera e outros brinquedos interessantes. Ao lado, existe um 

ambiente de uso comum com paredes de lousas que vão do chão até o teto e que são desenhadas 

constantemente pelo público e por artistas da ilustração. Publicações, livros, revistas, camisetas, 

cadernos, canetas, entre outros, podem ser adquiridos em frente à bilheteria com todo o 

repertório de livros do grupo e de colaboradores.  

O teatro é cuidadoso com os ambientes para as crianças, tendo o chão de borracha, todo 

colorido, com vários pufes espalhados pelos caminhos, além de fotos pelas paredes. Há mais 

três ambientes no primeiro andar que acolhem o público de crianças, pais e professores; um ao 

lado do que poderia ser uma “cantina”33, com máquinas de água e café, com mesas e cadeiras 

com brinquedos de montar à disposição; e outras duas salas com imensa disponibilidade de 

brinquedos e de diversão.  

 
33 Funciona como cantina no período do festival anual, porém, em todas as minhas visitas, estava desativada. 
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Há livros disponíveis em todos os ambientes, com estantes baixas e charmosas. Ao lado 

das salas de espetáculo, que ficam no andar de baixo, acessível por elevador ou por escadas, há 

banheiros adaptados para crianças e ambientes amplos, também com muitos desenhos nas 

paredes, com diversos ganchos para bolsas e casacos e espaço para organização de filas dos 

grupos maiores. Na sala de espetáculos, onde ocorrem os espetáculos normalmente para os bem 

pequenos, há um espaço fixo para plateia, não de cadeiras, mas uma escada com degraus baixos 

onde as crianças podem se sentar e até se sentarem no colo dos pais. Há um outro espaço de 

espetáculos, que comporta 200 lugares, onde são realizados os espetáculos para os jovens. E 

um terceiro ambiente onde tudo é removível, e a plateia e os atores podem migrar de um lado 

para o outro, não tendo nada fixo. Todas as salas possuem excelentes recursos técnicos, como 

luz e som. Entretanto, apesar dessa disponibilidade tecnológica, todos os espetáculos partem e 

são executados com muita simplicidade, apesar da alta qualidade das produções. Nos andares 

superiores há salas de ensaios e reuniões, também bem equipadas com todos os recursos 

técnicos e as salas da administração. 

 Minha experiência nos dias de espetáculos foi perceber que, no entorno do teatro, há 

uma acolhida da cidade, pelo fato de o teatro estar situado em uma área de grande movimento, 

guardas de trânsito são chamados pelo teatro para ajudar na travessia do público. Os ônibus das 

escolas que chegam nos dias de semana, quando o movimento é ainda maior, são encaminhados 

para um local específico para facilitar a saída e a chegada das crianças e dos jovens, e há uma 

solidariedade, por parte dos motoristas, pedestres e das pessoas de bicicleta (que são muitas), 

que aquele público seja priorizado no trânsito.  

Pude perceber que há um respeito por parte de todos em relação ao trabalho que o teatro 

faz. Esse aspecto por si só deve ser salientado. Estamos falando de uma cidade grande, com 

quase 500 mil habitantes, que reverencia uma companhia de teatro que faz, sobretudo, teatro 

para bebês. A agenda do La Baracca é extremamente cheia, os espetáculos são reservados pela 

internet e normalmente vendem-se todos os bilhetes. São sempre duas categorias, “para escolas” 

e “para famílias”. Os espetáculos para as escolas são gratuitos e acontecem durante a semana 

toda, pela manhã e na parte da tarde; para as famílias, aos finais de semana.  

A população da cidade, especialmente quem frequenta o teatro, frequenta sempre. Por 

isso, a ida ao teatro não é esporádica. Ela é permanente. As famílias com que pude trocar 

impressões, com filhos bebês e um pouco maiores, me disseram que frequentavam o teatro 

quase todos os finais de semana. Eles conheciam o repertório inteiro da companhia! Todas as 

minhas visitas ao La Baracca me emocionaram, fosse por uma fala de algum colaborador, pai, 

artista ou entrevistado, fosse por uma imagem. É um fenômeno.   
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Em minha primeira entrevista com a produtora do grupo, fizemos um planejamento de 

visitas para observações. Fiquei impressionada com o número de espetáculos disponíveis para 

que eu assistisse e pelo fato de todos eles estarem esgotados na internet. Além dos espetáculos, 

fui convidada para participar de diversas atividades formativas, das quais algumas tratavam de 

projetos internos de formação, e outras, de pesquisas. Um projeto de pesquisa, em especial que 

participei, chamado “Projeto Butterfly”34, uma parceria internacional entre Espanha, Dinamarca 

e Itália, que propõe transformar Arte em educação, proporcionou uma discussão rica com 

artistas e educadores dessas regiões.  

Minha agenda de participação em atividades formativas, proposta pela produtora do La 

Baracca contou com os encontros apresentados na Figura 1 a seguir. Apesar de ter sido ouvinte 

em muitas das atividades propostas, pude, em alguns encontros, compartilhar experiências e, 

em um deles, questionar sobre como é feita a formação em Artes dos alunos nas universidades. 

Contraditoriamente, foi-me dito que ainda é tímida a participação da universidade na formação 

artística de educadores. A Universidade de Bolonha é uma exceção, possivelmente, pela opção 

da professora Milena Bernardi pela Arte. 

Nesse momento de formação que vivenciei, um documento importante apresentado pelo 

La Baracca foi o Protocollo 0-3-6 (Accordo di collaborazione stipulato tra Il Comune di 

Bologna – IES e La Baracca), um acordo criado em colaboração entre o La Baracca e a 

Prefeitura de Bolonha por meio da IES, que é renovado anualmente. Esse direito adquirido 

tornou-se Lei e garante o acesso das crianças das creches ao teatro gratuitamente. 

 

 
34 O Butterfly, que transforma Arte em Educação, baseia-se no quadro estratégico da cooperação europeia em 

educação e formação (ET 2020), que abrange os sistemas de educação e formação em todos os contextos e níveis. 

O Projeto aborda dois dos objetivos estratégicos do ET 2020: a promoção da equidade, coesão social e cidadania 

ativa e o incentivo à criatividade e à inovação. Ele se concentra nas seguintes prioridades de 2016-2020: 

habilidades e competências relevantes e de alta qualidade para empregabilidade, inovação, cidadania ativa e bem-

estar; Educação inclusiva; Educação e treinamento abertos e inovadores; e Forte apoio a professores, treinadores, 

líderes escolares e outros funcionários da educação. Disponível em: 

https://www.juntadeandalucia.es/cultura/butterfly/butterfly-project-arts-education. Acesso em: 2 fev. 2020. 

https://www.juntadeandalucia.es/cultura/butterfly/butterfly-project-arts-education
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Figura 1 - Participação em atividades formativas no Teatro La Baracca 

 

Fonte: Elaborada pela autora para fins de pesquisa. 

Outro momento de formação de educadores proporcionado pelo La Barraca é o Festival, 

encontro que acontece todo ano em meados de fevereiro e março. A programação formativa 

sempre é pensada, em especial, à educadora e ao educador. Entretanto, os espetáculos são 

apresentados para todo os públicos. Assim, o Festival é um momento de formação conhecido 

por muitas educadoras e educadores da cidade e da Europa. Além de educadores, o evento atrai 

artistas e arte educadores para um momento de pesquisa e renovação do mundo todo. 

Pude presenciar os preparativos e a euforia em torno do evento que aconteceria no início 

de 202035. Seria a 16º edição do Festival, conhecido como Visioni Di Futuro, Visioni Di Teatro 

- Festival internazionale di teatro e cultura per la prima infanzia, que tinha como atividades 

 
35 Devido à pandemia que se alastrou por todo o planeta, toda a Itália se encontra, neste momento, em quarentena. 

• 10h – 12h - Reunião com Roberto Frabetti e Marina
Manferrari para a apresentação do Protocolo 0-3-6 (Acordo de
colaboração estipulado entre o Município de Bolonha - IES e
La Baracca).

• 16h30 - 18h00 - Encontro com Gabriele Marchioni e Daniela
Micioni: "A experiência do laboratório de teatro em
Medicina" (BO). Métodos e objetivos.

9 de dezembro de 2019

• 10h – 12h - Encontro com Roberto Frabetti, do La Baracca-
Testoni Ragazzi, sobre "A importância das artes cênicas na
escola". Roberto Frabetti é um dos fundadores de La Baracca.
No ano letivo de 1983/1984, junto à Escola de Medicina
Integral e ao Município de Medicina, ele iniciou o projeto de
laboratório teatral que continua hoje dentro da escola. Ao
longo dos anos, Roberto também desenvolveu vários outros
projetos em várias escolas de Bolonha e pela Itália.

• 16h30 - 18h00 - Encontro com Fabrizio Cassanelli sobre seu
livro Teatro na educação. Guia de animação teatral para
professores, educadores, animadores. Fabrizio Cassanelli é
ator e diretor, foi diretor do Centro Studi di Sipario, a cidade
de teatro e imagens contemporâneas. Ele colabora com a
Faculdade de Ciências da Educação de Bolonha, Bolzano e o
Centro Interdepartamental para a Mostra da Universidade de
Pisa.

11 de dezembro de 2019 

• 10h – 13h - Oficina de arte e criação "As caixas das
maravilhas", com Anna Paola Corradi, Marina Manferrari da
Associação Cultural Tapirulan e Cecilia Polidori do La
Baracca ONLUS.

• 14h30 - 16h30 Reunião sobre o tema "A experiência artística
como veículo de inclusão e equidade social no contexto
escolar", com Elena Malaguti e Mirca Ognisanti.

13 de dezembro de 2019 
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programadas em seu escopo: 21 espetáculos para crianças de 0 a 6 anos, em 43 apresentações; 

18 oficinas para professores, educadores e pais; seminários e mesas redondas e uma exposição 

de ilustrações. Seriam 10 dias dedicados ao teatro para crianças de zero a seis anos, com 

espetáculos para creches, escolas infantis e para as famílias. Também estavam previstos 

encontros, laboratórios, seminários e conferências para educadores, professores da primeira 

infância, artistas e pesquisadores com grupos e pesquisadores de toda Europa, África, Ásia e 

América.  

Comprometido em ocupar cada vez mais a cidade, o Teatro mantêm outra parceria 

interessante, com a Biblioteca Salaborsa Ragazzi, grande e conhecida biblioteca da cidade, 

possibilitando o estímulo à leitura, onde as crianças podem pegar livros na biblioteca e devolver 

no Teatro e vice-versa. 

Além da agenda de momentos formativos, fui convidada pela produção do teatro para 

participar e assistir a qualquer um dos espetáculos e atividades artísticas, mesmo sendo elas 

dedicadas às escolas ou à rede de ensino. Poder acompanhar tais atividades junto a esse público 

foi muito enriquecedor. Assim, pude estar presente em diversos espetáculos, tanto em dias para 

escolas quanto em momentos com as famílias. Posso afirmar que a frequência nesses ambientes 

gera uma postura diferenciada nas crianças. Muitas delas, ainda bem pequenas, se comportam 

no teatro com imenso respeito e curiosidade. É raro ouvir alguma criança chorando, por 

exemplo, ou querendo invadir o espaço cênico. Elas fazem o espetáculo junto aos atores.  

Especialmente, em um espetáculo para jovens de 14 a 16 anos, chamado Nelson, que 

falava da vida de Nelson Mandela, um aspecto que me chamou atenção foi o silêncio que os 

jovens fizeram ao apagar as luzes; o silêncio...  não podia não comparar ao que conhecia no 

Brasil, de meus alunos, em que o escuro, em uma saída da escola significava “zueira” e 

libertação total. Desse modo, aqueles jovens têm já um conhecimento prévio do que é estar em 

um ambiente daquele.  O teatro estava lotado, em torno de 150 lugares. Quando a peça acabou, 

houve um debate e muitos jovens se manifestaram com perguntas e comentários. 

Minha impressão é a de que essas idas semanais, ou mensais ao teatro, geram um estado 

de observação e de interesse, que as crianças normalmente já dispõem, mas que, com o estímulo 

do teatro, aguça e aperfeiçoa a capacidade de observar o mundo, e, na minha concepção, a si 

mesmos. A psicologia talvez possa explicar com mais rigorosidade esse fenômeno, mas o fato 

é que a observação, a curiosidade e os estímulos sensoriais facilitados pelas políticas públicas, 

como pude constatar, favorecem uma personalidade mais solidária, humanizada, e propiciam 

melhor autoconhecimento. Içami Tiba (2015, p. 54) diz que: “A arte de ser mãe e pai é 

desenvolver os filhos para que se tornem independentes e cidadãos do mundo”. Penso que a 
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Arte e o teatro também. O convívio com a Arte estimula nessa direção e ainda contribui com a 

construção de uma percepção ética da vida.  

Pude conhecer outra vertente do grupo. O La Baracca desenvolve um projeto chamado 

“Medicina Teatro”, na cidade de Medicina, próximo a Bolonha, que faz teatro com 

adolescentes, muitos em alguma situação de vulnerabilidade. É uma referência sobre Arte para 

o desenvolvimento. Muitos dos alunos desse projeto acabam sendo colaboradores do Teatro.  

O La Baracca é, hoje, uma companhia de teatro muito forte, tem em torno de 40 

colaboradores, um planejamento admirável e uma administração empresarial. Isso causa 

perplexidade nos inúmeros pesquisadores que vão até eles, porém o tema é tratado com 

tranquilidade pelo grupo, que atua como uma cooperativa de Arte. Todas as ações do grupo são 

pensadas no coletivo e tudo que se propõe é questionado sobre sua factibilidade. Marguerita 

Molinazzi, em entrevista, disse: 

Escuto sempre essa pergunta do Roberto (Frabetti), esta ideia é linda, mas é factível? A 

Arte faz a gente querer mudar o mundo e às vezes a gente delira num projeto, coloca tudo 

o que tem e acaba não dando em nada, eu acho que aqui, por ser uma cooperativa, todo 

mundo é responsável; então, temos uma preocupação em fazer acontecer. (Entrevista com 

Marguerita Molinazzi, dezembro de 2019, tradução nossa). 

 Na sua formação, Marguerita Molinazzi foi aluna do La Baracca até os 20 anos de idade, 

e, atualmente, ela é atriz da Companhia e faz formação de teatro com crianças entre 3 e 6 anos 

e formações esporádicas com adolescentes e educadores. Ela diz que é muito importante estar 

sempre em contato com as crianças, pois alimenta a criatividade. Além disso, inspira as outras 

propostas formativas; então, assistir à reação das crianças em espetáculos, por exemplo, é uma 

atividade constante de formação interna dela, que aprende, inclusive, como os atores se 

comportam com uma determinada conduta do público.  

Outro aspecto interessante que ela ressaltou foi que há um desenvolvimento 

generalizado das atividades, apesar de ela ser atriz e formadora; uma coisa não se separa da 

outra, as duas áreas andam juntas, é uma teia formativa que se complementa. Como formadora, 

o percurso que propõe é um caminho de exploração, o qual depende muito do perfil de cada 

grupo, de cada faixa etária, da quantidade de encontros, do contato prévio com o teatro. De toda 

forma, o início sempre parte da relação com o espaço; depois, estimula-se a relação entre si, 

com o grupo; após, a possibilidade de mudar o corpo, em um jogo de metamorfose, de sentir-

se outro. Trabalha-se com essa metáfora, para, por fim, trabalhar em grupo - todos com todos. 

Trabalho com uma escola primária que tem uma taxa altíssima de imigração, 80, 85% de 

imigrantes, talvez a segunda geração já, falam italiano, porém, uma pobreza cultural 

muito alta, tem fenômenos de bullying, de racismo, e vemos que o teatro vê tudo isso, e, 
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trabalhando principalmente com a integração, ou seja todos com todos, pode ajudar muito 

nas relações. Mas, te digo, cada grupo tem uma necessidade, é um trabalho muito 

específico, depende muito de cada grupo que você encontra. (Entrevista com Marguerita 

Molinazzi, dezembro de 2019, tradução nossa). 

Especificamente sobre esse projeto que a entrevistada citou, que é algo fora da rede de 

creches e escolas da infância, é o diretor da escola que escolhe qual trabalho pretende fazer com 

seus alunos. Há um budget para esses tipos de ações, e o La Baracca pode ou não ser a opção 

em uma dessas situações. Em muitos casos, como esse projeto que ela conduziu nessa escola, 

as atividades foram todas no teatro Testoni, fazendo com que os alunos saíssem da escola e 

fossem até a sede do La Baracca. Não é sempre assim, pois, quando o La Baracca conduz um 

trabalho como esse, há um valor cobrado e a ser pago pela escola. Diferentemente do trabalho 

de formação com a rede de ensino, em que o teatro recebe uma verba do governo por ser 

responsável pela produção e pela realização de espetáculos para as crianças de zero a seis anos, 

e mais recentemente dos jovens, sendo gratuito, portanto, para eles. São as facetas que o teatro 

quando bem organizado pode propor à sociedade. No caso do La Baracca, garantir acesso das 

crianças e dos jovens de Bolonha à Arte e à Cultura. 

Outro aspecto que se faz relevante mencionar foi que a criatividade era o elemento 

fundamental aos formadores do La Baracca, pois, ao refletirem a partir das informações de 

cada grupo, criam-se dinâmicas e atividades específicas, e, conforme os encontros vão 

acontecendo, essa criação só tende a aumentar. Por isso, não havia uma formação igual a outra. 

Cada grupo e cada encontro era único. Cada laboratório é um mundo em si. Temos sempre um 

planejamento, mas quando encontramos os meninos, ele é ajustado36. 

A beleza e a responsabilidade de trabalhar com as crianças parecia permear todas as 

ações do La Baracca, tudo partia desse encontro. O grupo se fortalecia nesse aspecto, a criança 

era a prioridade e a fonte maior de inspiração, e a força parecia estar na união do grupo, que 

mantinha vivo esse objetivo comum. 

Somos uma cooperativa, temos muitas dificuldades, mas temos um objetivo em comum, eu 

me sinto parte dessa coisa grande. Estamos todos dentro por um mesmo projeto, e, sendo 

assim, eu posso crescer. E cresço junto com todos. Essa é a coisa mais bonita, segundo eu, 

de estar aqui. (Entrevista com Marguerita Molinazzi, dezembro de 2019, tradução nossa). 

No ano de 2019, o La Baracca criou um projeto especial de experimentação de ocupação 

da cidade chamado Teatro Aberto, em que havia um desejo de compreender como captar o 

público que ainda não frequentava o teatro. Tratava-se fundamentalmente dos imigrantes, que, 

 
36 Para tratar do tema da pesquisa nesta seção, utilizo algumas falas dos sujeitos entrevistados cruzadas com falas 

minhas. Esclareço que as falas dos sujeitos serão colocadas em itálico. 
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em sua maioria, viviam próximos ao teatro, por ser uma área central da cidade. Além disso, 

proporcionar uma alternativa de Arte também na época do inverno mais rigoroso, pois as opções 

de lazer “na rua” diminuíam. Esse novo projeto, ainda em fase inicial, ia à rua e carregava o 

teatro para diferentes pontos da cidade, literalmente, em uma mala, e, gratuitamente, se 

apresentava em algum ponto da cidade, para um público ainda não familiarizado com o teatro 

e com suas provocações. 

A imaginação é um ato de liberdade, é um ato revolucionário. É sair das regras. Se um 

adulto quer ser criativo, deve reconhecer seus limites e tentar superá-los. Os modos para 

isso são tantos, a dança, o teatro, a escrita, mas o importante é ser livre, ser criativo é uma 

disposição. (Entrevista com Bruno Capagli, dezembro de 2019, tradução nossa). 

Para Bruno Capagli, diretor artístico, mediador, ator e diretor do La Baracca, cada um 

de nós tem um modo de se abrir. Para ele, é possível acionar os canais da criatividade 

praticando, exercitando, mantendo uma relação com as linguagens artísticas; entretanto, para 

ele, a melhor forma de fazer esse exercício é relacionar-se com crianças. A criatividade pode 

ser ensinada e, portanto, aprendida, e a melhor forma de fazer esse exercício é relacionar-se 

com crianças. 

Em uma sociedade capitalista, em que os estímulos são cada vez maiores para o 

individualismo e o consumo, essa disponibilidade para ser criativo, o incentivo à liberdade, à 

possiblidade de despertar o artista que existe em cada um de nós fica cada vez mais frágil. O 

La Baracca nada contra a corrente e tem essa clareza. Acreditam com convicção que uma das 

formas de responder artisticamente a essa avalanche de estímulos é fazendo um teatro cada vez 

mais simples. Em primeiro lugar, ter a preocupação sobre se perguntar que coisa devemos 

contar às crianças? E, em segundo, como fazer isso com menos, na simplicidade. A 

preocupação do grupo é como criar obras que desacelerem o tempo e humanizem a sociedade.  

Quando pensamos que o que temos para contar para as crianças é sempre um discurso, 

sempre penso em fazer menos, que é remover ingredientes para deixar muito mais para as 

crianças do que para preencher o espaço imaginário, por isso estamos trabalhando cada 

vez mais para fazer uma teatro muito essencial. Por isso, achamos que talvez o teatro deva 

ser um lugar em que o tempo diminua e se concentre em coisas pequenas e tente 

desacelerar para humanizar um pouco a nossa sociedade. Então, essa é um pouco a 

proposta, nosso pensamento artístico. (Entrevista com Bruno Capagli, dezembro de 2019, 

tradução nossa). 

Humanizar a sociedade pelo teatro. Uma utopia. Uma ousadia. Algo que parece 

inimaginável se abrirmos o jornal em qualquer lugar do planeta. As manchetes, neste início de 

2020, falam de guerras, de opressão, de racismos, de retrocessos sociais, de manipulação, de 

doenças, de perda de direitos, de desigualdades... Entretanto, o La Baracca está há 40 anos 
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fazendo do teatro uma arma potente contra a estupidez, contra a naturalização da desigualdade, 

contra a opressão social, seja ela pela raça, pelo dinheiro, pelo gênero, pela crença. Um teatro 

a favor da vida, de uma vida com encantamentos, imaginação, criatividade, amizade, ideias, 

cooperação, raciocínio, beleza, juventude, fé e ação.   

Depois de ver com os olhos e sentir na alma como toda uma cidade de comportava em 

relação à Arte, e ao teatro, entendo que é possível fazer da Arte instrumento de luta. Jamais 

sozinho, porque são as pessoas coletivamente que mudam o mundo.  

Ser uma cooperativa eu diria é sermos parceiros. Parceiros eu diria que é decidir juntos o 

que e como vamos fazer. Não é que eu decido isso, nós decidimos juntos. Este é um motivo 

político. É política, então se você acredita, você carrega isso até a morte porque essa é a 

sua vocação. Você entra porque te interessa. Porque acredita. Acredito neste sonho, 

porque a gente continua agindo como um sonho. Isso te permite confrontar e seguir em 

frente, porque sozinho você não faz. Eu continuo a ver companhia de teatro para crianças 

que se dissolvem depois de alguns anos porque este é um trabalho duro. E se você não tem 

um retorno logo, se não tem um coração que bate forte por isso, você desiste. Fizemos 

escolhas, e escolhas arriscadas. Mesmo não tendo dinheiro, mantemos nossa identidade. 

Com o tempo fomos sendo premiados. Nós tínhamos muito claro que coisa queríamos 

fazer.  (Entrevista com Bruno Capagli, dezembro de 2019, tradução nossa). 

Após a pesquisa de campo, acredito, hoje, que o teatro deveria ser indispensável para 

todos, deveria ser reconhecido por todos os governos, como uma estratégia para o 

desenvolvimento, uma disciplina escolar necessária para o crescimento, para a formação ética 

e para o autoconhecimento. O teatro tem o dom da beleza. E a beleza é necessária.  

3.3 IES: Instituição de Ensino e Escola – parceria, compromisso e ação 

O terceiro pilar desse tripé humanizador é a Istituzione Educazione e Scuola (IES), órgão 

responsável pela organização pedagógica de toda a rede de ensino e educação e serviços para 

as crianças de zero a seis. Segundo o site do IES: 

É o órgão instrumental do município de Bolonha que, inspirado nos princípios 

da Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança e do 

Adolescente, promove a igualdade de oportunidades em educação, 

treinamento, assistência e relacionamento. A partir do ano letivo de 

2014/2015, o IES cuida de todos os serviços municipais que atendem a 

crianças de 0 a 6 anos: creches, jardins de infância, espaços infantis, centros 

para crianças e famílias, SET (salas de jogos, espaços de leitura, centros de 

educação ambiental, oficinas expressivas) que tratam especialmente de 

planejamento pedagógico e gestão de pessoas. A instituição também coordena 

as atividades dos Centros dos Anos Verdes, o projeto Officina adolescenti e 

os serviços de verão. (IES, 2019a, n.p., tradução nossa). 

Faz 30 anos que a história do teatro La Baracca e da IES se misturam, pois, a partir do 

encontro de Roberto Frabetti e Marina Manferrari, o Teatro transformou-se, com o tempo, em 
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um instrumento de formação das professoras das creches e de formação e desenvolvimento das 

crianças, tornando as educadoras também hábeis na arte teatral para suas práticas com as 

crianças. Assim, o projeto “o teatro e a creche”37 tornou-se referência na rede municipal.  

Uma das educadoras mais conhecidas da rede – hoje, também formadora de outras 

educadoras para a prática teatral nas creches – esclareceu que não sou uma artista; sou uma 

professora da primeira infância com formação na arte teatral.  

O sucesso do teatro nas creches deu-se muito pelo que ele fez com a prática das 

educadoras. Segundo as duas educadoras entrevistadas, o fundamental é perceber que, após 

uma formação teatral, a educadora passa a se relacionar com suas crianças e bebês com mais 

sinceridade, com maior cumplicidade e com mais criatividade. Não que antes não houvesse 

esses aspectos, possivelmente havia, porém, após o contato com a Arte, uma perspectiva se 

abriu.  

Depois que o teatro entrou na minha vida, tudo mudou. Eu vejo as crianças de verdade, eu 

não preciso de tantas coisas, essa sala já está cheia demais para mim. Só eu, elas e nossos 

corpos já é suficiente para viajarmos e criarmos uma atmosfera nova. (Entrevista com 

Elizabetta Martinelli, educadora, dezembro de 2019, tradução nossa). 

 Essa liberdade que o teatro sugere vem carregada também por uma outra questão 

importante, o “não julgamento”. Às vezes uma ideia é inibida por achar que não vai dar certo, 

uma autocensura ou uma preocupação com o que as outras educadoras vão achar. A proposta é 

brincar, propor, agir, jogar. 

Segundo a atual responsável pelo serviço de zero a três anos, o teatro é real, potente e 

perpetua com o tempo. Ela era educadora da primeira infância quando o projeto começou, e 

disse que, naquela época, era muito inovadora a ideia de trabalhar com teatro, e ainda se 

lembra de como foi importante para a sua formação a experiência que teve com Frabetti. Ela 

fez parte da primeira experiência de laboratório teatral em creches.  

Hoje, na área administrativa da Secretaria de Educação, ela credita o rigor e a vida longa 

dessas ações artísticas junto à rede de educação, às pessoas. Segundo ela: 

Foram as professoras que foram se juntando à IES, às creches e às instituições, e 

defendendo a formação teatral, experimentando e defendendo. Depois virou projeto, a 

gente se sentava na mesa mesmo, discutíamos e fazíamos manutenção, em seguida virou 

Lei e aí passamos a cobrar, cada um que entrava, mesmo políticos contrários ao projeto, 

sentávamo-nos e defendíamos, cobrávamos e exigíamos, ano a ano. É uma conquista 

 
37 Desde 1987, o La Baracca, em colaboração com a coordenação pedagógica e os educadores das creches do 

município de Bolonha, iniciou uma pesquisa teatral com o objetivo de elaborar uma poética voltada a crianças de 

0 a 3 anos. Disponível em: https://www.testoniragazzi.it/doc.php?iddoc=270. Acesso em: 2 fev. 2020. 

https://www.testoniragazzi.it/doc.php?iddoc=270
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coletiva. No entanto, nós acreditamos nesse projeto. (Entrevista com Nadia Fornasari, 

dezembro de 2019, tradução nossa). 

 Na rede de educação de Bolonha, são 48 creches, que atendem a crianças de três meses 

a três anos de idade. Segundo o site da IES: 

A creche é um serviço educacional e social de interesse público que contribui 

com as famílias para a formação de meninas e meninos, de acordo com as 

Diretrizes Municipais de Educação, resultado de um trabalho participativo 

com colaboradores e pais e garantindo o direito à educação, em total 

conformidade com os direitos fornecidos pelas fontes internacionais de 

regulamentação para crianças. As creches são administradas com funcionários 

municipais designados pelo IES. Cada creche municipal é coordenada pelo 

coordenador pedagógico que desempenha as funções de direção, supervisão e 

apoio especializado da ação educativa; cuida do planejamento da atividade 

educativa, da atualização e do relacionamento com as famílias. (IES, 2019b, 

n.p., tradução nossa). 

As creches são instaladas em espaços muito bem pensados, na maioria das vezes são 

casas construídas para esse fim ou são casas adaptadas para esse serviço. A visão geral é 

valorizada, com paredes de vidro, portas e divisórias removíveis, ambientes amplos e com 

poucos móveis. Os espaços externos são muito bem aproveitados para práticas ao ar livre, são 

também ambientes amplos, com árvores, muito verde, grama e há sempre alguns brinquedos. 

A relação com o ambiente externo é prazerosa e permanente, durante o inverno inclusive. 

Durante uma de minhas visitas à creche, notei que não havia aparelhos de TV, e a educadora 

me disse que eles não utilizam por opção. As educadoras vão literalmente para o chão com as 

crianças, não ficavam só olhando elas brincarem. 

 As crianças têm caixas etiquetadas com adesivos coloridos para guardar seus sapatos e 

meias, além dos espaços das malas e dos casacos, e a entrada de pais é permitida a qualquer 

horário. Presenciei um pai entrar no estabelecimento e pegar o bebê do colo da educadora, eles 

foram juntos ler o que o bebê havia comido naquele dia, em um informe que fica colado na 

porta da sala de cada turma. Os três, pai, bebê e educadora, ficaram ali conversando sobre as 

refeições enquanto outra mãe entrava chamando pelo nome da filha. Ainda que simples, essas 

atitudes representam a abertura para as famílias naqueles espaços, situações que, normalmente, 

não encontramos nas creches no Brasil. 

Todas as creches e instituições gestadas pela IES vão ao teatro La Baracca assistir a 

espetáculos. A frequência varia conforme os planejamentos de cada uma delas. Muitas vezes 

os espetáculos são realizados nas creches e em outros espaços, mas sempre há esses dois 

movimentos. Nesses 30 anos de atuação do projeto, todas as educadoras da rede municipal das 

creches passaram pela formação teatral do La Baracca, mesmo sendo uma proposta optativa.  
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As escolas de Educação Infantil são também gestadas pela IES e atendem a crianças de 

três a seis anos. A IES é responsável também por outros centros de atendimento educativo, 

como o Centro para Crianças e Pais:  

Os Centros para Crianças e Pais são serviços municipais de educação para a 

primeira infância distribuídos por toda a cidade e dirigidos a crianças de 0 a 3 

anos e suas famílias; alguns deles também recebem crianças de até 6 anos com 

um responsável. São espaços de reunião e socialização, onde você pode estar 

com seu próprio filho em uma situação dedicada a brincar e se relacionar, na 

presença constante de educadores que oferecem apoio educacional e 

pedagógica. A oferta dos Centros é implementada em várias formas: mesmo 

com propósitos comuns, cada estrutura possui seu próprio calendário de 

aberturas semanais e propostas. (IES, 2019c, n.p., tradução nossa). 

E os Centros dos Anos Verdes 

Os Centros dos Anos Verdes (C.A.V.) são um serviço educacional público 

destinado a meninos e meninas de 11 a 16 anos, um local para conhecer 

colegas e adultos e desenvolver seus interesses e potencial. Eles são locais de 

acesso gratuito para conhecer, se envolver e se divertir. Eles oferecem uma 

experiência formativa, lúdica e relacional voltada para pré-adolescentes e 

adolescentes da cidade de Bolonha: oficinas, ajuda para estudos, atividades 

com escolas e famílias, outras atividades em colaboração com as realidades 

educacionais da região. (IES, 2019d, n.p., tradução nossa). 

E pelas OfficinAdolescenti 

OfficinAdolescenti é um projeto de agregação cultural e educacional para pré-

adolescentes e adolescentes que frequentam Salaborsa e arredores. Em 

colaboração com a seção Meninos da Biblioteca e em estreito contato e 

interações com os grupos informais que frequentam a SalaBorsa, os 

oficineiros organizam oficinas, iniciativas e eventos capazes de promover a 

expressão do protagonismo juvenil, no contexto de fruição e produção cultural 

na região. (IES, 2019e, n.p., tradução nossa). 

Desde o início, a IES é um parceiro fundamental do La Baracca e do compromisso com 

a formação em arte das educadoras e das crianças. O teatro aproxima ainda mais a educadora 

da criança, cujo reconhecimento e investimento é um empenho essencial para a humanização 

de todos. A creche Viganò, por exemplo, 

[...] atende a 62 crianças de 3 meses a 3 anos, divididas em três seções: bebês 

que ainda mamam e pequenos; médios e grandes. A estrutura está espalhada 

por dois andares. Os espaços dedicados às crianças ficam no térreo, enquanto 

a cozinha e a lavanderia ficam no primeiro andar. A estrutura está equipada 

com oficinas e jardim. (COMUNE DI BOLOGNA, 2019, n.p., tradução 

nossa). 

Uma das educadoras que entrevistei estava se aposentando e aquele era seu último dia. 

Emocionada e feliz, ela disse que o teatro é fascinante, e que não precisa de nada. Um espaço 
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já basta para começar um jogo teatral com as crianças. Todavia, o mais fascinante, segundo ela, 

era o que ele fazia conosco, adultos na relação com as crianças. 

O teatro muda nosso olhar, ficamos muito mais disponíveis, permitimos a criança de criar 

de fato, sem intervirmos, sem julgarmos, sem podar ou completar. Nos permitimos 

observar. A subjetividade está aí, nós ficamos melhores e fazemos um trabalho melhor, de 

autonomia, de observação, de mediação com o mundo. De respeito fundamentalmente, e 

alegria porque as crianças são livres, criativas, leves e nos ensinam essa leveza. Elas 

merecem isso de nós. (Entrevista com Maurícia Querciagrossa, dezembro de 2019, tradução 

nossa). 

Fica evidente que o trabalho artístico-crítico-transformador que o teatro La Baracca 

desenvolve com e para a comunidade de Bolonha só foi possível, pois contou com o apoio, o 

compromisso e o financiamento da Prefeitura da cidade. Logo, podemos afirmar que sem uma 

política pública que corrobore os preceitos humanizadores, qualquer iniciativa, seja ela artística 

ou educacional, não será democratizada. Foi com o apoio das políticas públicas, disputado pela 

rede de pessoas que acreditou no projeto desde o início, é que foi possível construir uma nova 

realidade, criando um caminho de transformações por meio da Arte. 

No próximo capítulo, faremos um estudo em torno das categorias de análises freireanas 

e as contribuições e as possibilidades para a transformação social por meio de formações 

humanas dialógicas e artísticas.   
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4 A PRÁXIS DE UM PROJETO ARTÍSTICO TRANSFORMADOR 

O corpo consciente e curioso que estamos sendo se veio 

tornando capaz de compreender, de intelegir o mundo, de 

nele intervir técnica, ética, estética, científica e 

politicamente. Consciência e mundo não podem ser 

entendidos separadamente.  

Paulo Freire  

 

Tenho vivido, em minha trajetória de formação, uma experiência freireana muito 

inovadora. Desde 2013, tenho tido a oportunidade de frequentar a Cátedra Paulo Freire, 

disciplina optativa na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Trata-se de um 

encontro educativo freireano com o intuito maior de formar o pensamento crítico e refletir em 

torno da realidade, por meio das obras de Paulo Freire. Por conta desse tempo de formação 

pessoal e profissional na Cátedra Paulo Freire, tenho vivido um processo permanente em 

direção a uma percepção cada vez mais crítica da realidade. Os encontros de que participei, 

nesses oito anos da Cátedra, foram o exemplo da prática freireana. Uma educação freireana é 

consciência de uma educação permanente, feita em constante construção com os grupos e seus 

contextos, sempre com novas descobertas.  

A professora Ana Maria Saul, mediadora dos debates, costumava brincar dizendo que 

os alunos ficam tanto tempo na Cátedra não porque foram reprovados, mas, sim, porque 

desejavam estar. É um espaço de formação permanente. A Cátedra tornou-se, desde 2015, um 

espaço ímpar para discussão e reflexão da realidade, especialmente quando os debates políticos 

no Brasil ficaram ainda mais acirrados por conta da intolerância que tomou as ruas e as redes 

sociais, decorrentes da polarização política no país durante o golpe que levou ao impeachment 

da presidenta Dilma Rousseff, em 201638.  

A cada semestre, as discussões renovavam-se e uma dinâmica diferente de aula era 

proposta, considerando os temas a serem trabalhados, partindo do interesse, das sugestões e das 

pesquisas dos alunos. Dessa forma, a didática de estudo dos temas freireanos variava conforme 

os interesses e o saber de experiência feito, de cada grupo. Entretanto, a compreensão do 

pensamento freireano não é simples, exige tempo, debate, reflexão e leitura. A simplificação do 

pensamento freireano acontece muitas vezes, por não haver rigor em relação ao seu estudo, 

 
38 O processo de impeachment de Dilma Rousseff teve início em 2 de dezembro de 2015, quando o ex-presidente 

da Câmara dos Deputados Eduardo Cunha deu prosseguimento ao pedido dos juristas Hélio Bicudo, Miguel Reale 

Júnior e Janaína Paschoal. Com uma duração de 273 dias, o caso se encerrou em 31 de agosto de 2016, tendo como 

resultado a cassação do mandato, mas sem a perda dos direitos políticos de Dilma Rousseff. Fonte: Agência 

Senado. Disponível em: https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/12/28/impeachment-de-dilma-

rousseff-marca-ano-de-2016-no-congresso-e-no-brasil. Acesso em: 9 fev. 2020. 

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/12/28/impeachment-de-dilma-rousseff-marca-ano-de-2016-no-congresso-e-no-brasil
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/12/28/impeachment-de-dilma-rousseff-marca-ano-de-2016-no-congresso-e-no-brasil
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comprometendo o entendimento do conceito. Por isso, a didática da Cátedra Paulo Freire era 

objeto de curiosidade de alunos de outras disciplinas e cursos da PUC-SP; assim, discentes de 

outras universidades se inscreviam para conhecer como a educação freireana se faz de fato. 

Durante o tempo que estive na Cátedra, para minha formação acadêmica e pessoal, tive diversas 

experiências, e considero que o ensino-aprendizagem se fez de várias formas, de maneira 

dinâmica.  

As reflexões em torno da obra de Paulo Freire se faziam permanentemente e de maneira 

criativa, por isso a Cátedra foi e é tão necessária para nossa formação de educadores e de 

pesquisadores críticos. 

A educação é permanente não porque certa linha ideológica ou certa posição 

política ou certo interesse econômico o exijam. A educação é permanente na 

razão, de um lado, da finitude do ser humano, de outro, da consciência que ele 

tem de sua finitude. Mas ainda, pelo fato de, ao longo da história, ter 

incorporado à sua natureza, não apenas o fato de “saber que vivia, mas saber 

que sabia e, assim, saber que podia saber mais”. A educação e a formação 

permanente se fundam aí. (FREIRE, 1993, p. 25). 

Mais recentemente, uma outra prática de pesquisa e exploração dos conceitos freireanos 

foi-me apresentada: a Trama Conceitual Freireana, a qual facilita o entendimento da obra de 

Paulo Freire. Segundo Saul e Saul (2018): 

Desde o ano de 2001 trabalha-se na Cátedra Paulo Freire da PUC-SP com a 

construção de tramas conceituais freireanas. As tramas consistem em 

representações de proposições compostas por conceitos e suas interconexões. 

A construção de uma trama é uma ação criadora que permite novas sínteses 

críticas sobre aspectos da teoria e da prática, por meio do entrelaçamento 

metódico de conceitos e da problematização de suas interrelações. Daí o seu 

caráter epistemológico, caracterizado pelo rigor teórico de processos e 

produção de conhecimento, sob uma nova lógica. Não é uma produção 

estática, necessitando ser revisitada e recriada de acordo com a problemática 

que se quer explicitar/pesquisar e o momento histórico em que se vive. 

(SAUL; SAUL, 2018, p. 1149). 

É necessário atenção e “sintonia fina” no tratamento dos conceitos para a construção das 

tramas, pois, como educadores freireanos, é nosso dever representarmos o legado freireano com 

a mais alta rigorosidade, mesmo que, às vezes, isso signifique admitir que não estamos, na 

prática, atuando como gostaríamos, e que seria preciso assumir que ainda somos ingênuos em 

relação a um conceito e precisaríamos “pesquisar mais sobre isso”. 

A trama conceitual freireana compromete-se com a radicalidade do 

pensamento de Paulo Freire e se apresenta como uma tela crítica que desafia 

o seu autor a construir um conhecimento que contribua para a explicitação da 

natureza, das condições de viabilização, dos limites e da intencionalidade do 

conceito central a ser mais bem compreendido. (SAUL, 2015, p. 56)  
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As tramas podem, ainda, conter elementos de análise que nos auxiliam na denúncia de 

uma situação opressora ou no anúncio de caminhos para superação de situações complexas de 

desigualdade, tendo, no horizonte, uma perspectiva de humanização. De acordo com Saul e 

Saul (2018): 

A trama pode subsidiar denúncia de situações que apresentam desigualdades 

de diferentes ordens, nos contextos analisados e de obstáculos para a 

realização de trabalhos educativos humanizadores. Pode ainda trazer 

contribuições para anunciar a superação dessas situações e empecilhos. 

(SAUL; SAUL, 2018, p. 1149). 

Considerando o contexto desta pesquisa e objetivos, selecionamos quatro categorias 

freireanas de análise. São elas: diálogo, participação, criatividade e criticidade. Entendemos 

esses temas como fundamentais para o propósito democrático que analisamos. Assim sendo, 

elegemos essas categorias de pesquisa pela força que cada uma delas carrega. 

Evidenciamos que as escolhas dessas categorias de análise são, como toda escolha 

educativa, também uma opção política. 

Do ponto de vista crítico, é tão impossível negar a natureza política do 

processo educativo quanto negar o caráter educativo do ato político. Isto não 

significa, porém, que a natureza política do processo educativo e o caráter 

educativo do ato político esgotem a compreensão daquele processo e deste 

ato. Isto significa ser impossível, de um lado, uma educação neutra, que se 

diga a serviço da humanidade, dos seres humanos em geral; de outro, uma 

prática política esvaziada de significação educativa.  (FREIRE, 1982, p. 18). 

As tramas servem a um propósito humanizador, contribuem para esclarecer o 

pensamento de Paulo Freire e não podem ser construídas a partir de outros aspectos que não os 

freireanos, pois partem da concepção e obra do autor. O objetivo maior é a reflexão em torno 

do pensamento de Freire; logo, o entendimento da obra é fundamental para construção das 

tramas. 

A trama prevê uma representação gráfica que auxilia a compreensão dos 

conceitos freireanos, sem que os mesmos sejam hierarquizados. As conexões 

entre os conceitos são representadas por setas e palavras que buscam dizer, de 

forma sintética, da relação que existe entre os mesmos, na perspectiva do autor 

da trama. [...]. Espera-se que as relações entre os conceitos, representadas na 

trama, sejam analisadas em um texto que, superando descrições instrumentais e 

lineares, possa demonstrar o valor dos conceitos selecionados para apreensão 

crítica do foco de estudo. (SAUL, 2015, p. 56).  

Ainda segundo Saul (2013, p. 108), as tramas conceituais freireanas “[...] têm conexão 

com uma dada realidade e buscam explicar e/ou inspirar ações de transformação dessa 

realidade”. Por isso, as tramas geram um movimento criador e de decisão, o que faz com que 
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haja um movimento de integração do contexto pesquisado em relação ao seu autor.  Segundo 

Saul e Saul (2013): 

A construção da trama conceitual freireana requer atenção ao fato de que as 

articulações propostas respeitem a lógica interna da obra de Freire. A trama 

pode integrar diferentes conceitos abarcados pela obra, tendo em vista 

explicitar a leitura que o autor dessa construção faz da relação entre os 

conceitos. (SAUL; SAUL, 2013, p. 107). 

As tramas partem sempre de um objeto de estudo específico, por isso, mesmo que 

autores diferentes tenham objetos de estudo semelhantes, as tramas de cada autor poderão ser 

diferentes, pois dependem da intencionalidade e da compreensão de cada pesquisador. As 

conexões entre os conceitos da trama também irão variar, de acordo com o significado das 

relações que cada autor atribuir aos elementos/categorias que se relacionam ao conceito central. 

As tramas têm sido objeto de estudo nas últimas Cátedras que participei e muitas pesquisas têm 

incorporado as tramas às suas interpretações e aos seus procedimentos metodológicos. 

Essa prática tem sido utilizada com dupla finalidade: a primeira delas é a de 

ajudar o pesquisador a visualizar como os conceitos freireanos podem ser 

articulados para atender aos propósitos de sua pesquisa: compreender um 

fenômeno ou uma situação, propor ou avaliar políticas e práticas educativas. 

A segunda finalidade tem função didática, ou seja, pode ser utilizada em 

situações de ensino-aprendizagem para a compreensão e aprofundamento de 

conceitos da obra freireana. (SAUL; SAUL, 2013, p. 105). 

Para compreender e analisar a construção da Trama Conceitual sobre um Projeto 

Político Pedagógico Humanizador, desenvolvemos a representação gráfica da Figura 2 a 

seguir, baseada no objetivo desta pesquisa e nas categorias de análise que foram definidas. 
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Figura 2 - Trama conceitual:  Projeto Político Pedagógico Humanizador 

 

Fonte: Elaborada pela autora para fins de pesquisa. 

Embora a trama possa ser lida partindo-se de qualquer uma das categorias; neste 

trabalho, propomos que se faça a leitura a partir do “diálogo”, seguido de “participação”, 

“criatividade” e “criticidade”.  

4.1 Um Projeto Político Pedagógico Humanizador requer diálogo 

O diálogo, para Paulo Freire, é uma das questões basilares de sua obra. O diálogo é 

precedido da palavra, é ela que tem poder de mudar o mundo. Entretanto, para haver palavra, 

é necessário, segundo Freire (2005), haver solidariamente ação e reflexão; essa interação é 

práxis, que vai além da palavração. É palavra com sentido real de existir, é a palavra que 

pronuncia o mundo, e que não é “[...] privilégio de alguns, mas direito de todos” (FREIRE, 

2005, p. 125). É palavra comprometida com a ação humanizadora. O diálogo está em relação 

ao outro, é no outro e com o outro que ele se faz. 

Como posso dialogar, se alieno a ignorância, isto é, se a vejo sempre no outro, 

nunca em mim? Como posso dialogar se me admito como um homem 

diferente, virtuoso por herança, diante dos outros, meros “isto”, em que não 

reconheço outros eu? Como posso dialogar, se me sinto participante de um 

gueto de homens puros, donos da verdade e do saber, para quem todos que 

estão de fora são “essa gente”, ou são “nativos inferiores”? Como posso 

dialogar, se parto de que a pronúncia do mundo é tarefa de homens seletos e 

que a presença das massas na história é sinal de sua deterioração que devo 

evitar? Como posso dialogar se me fecho à contribuição dos outros, que jamais 

reconheço, e até me sinto ofendido com ela? Como posso dialogar, se temo a 
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superação e se, só em pensar nela sofro e definho? A autossuficiência é 

incompatível com o diálogo. (FREIRE, 2005, p. 111).  

Na educação, é no encontro entre educadores e educandos mediatizados pelo mundo, 

dialogicamente, que se dá a produção de conhecimento. O diálogo freireano é existencial para 

as relações humanas, ele é feito de aspectos subjetivos como amor, humildade, fé, esperança e 

pensar crítico. Por isso, o diálogo freireano não é simples troca de palavras, ele é ação 

transformadora. “Amor é um ato de coragem, nunca de medo, o amor é compromisso, com os 

homens. Onde quer que estejam estes, oprimidos, o ato de amor está em comprometer-se com 

sua causa. A causa de sua liberdade. Mas esse compromisso, porque é amoroso, é diálogo” 

(FREIRE, 2014, p. 111). 

Para a construção de um Projeto Político Pedagógico Humanizador, o diálogo é 

elemento permanente. “A educação começa pelo exemplo do educador ao mostrar ‘seu jeito de 

ser’ aos educandos e dar testemunho prático de suas convicções político-filosóficas” (STRECK; 

REDIN; ZITKOSKI, 2010, p. 118). “Diálogo é humanização. Testemunhar a abertura aos 

outros, a disponibilidade curiosa à vida, a seus desafios, são saberes necessários à prática 

educativa” (FREIRE, 1996, p. 43 ). 

Um Projeto Político Pedagógico Humanizador promove o diálogo. É por meio do 

diálogo que ideias, debates e sonhos saem do papel para uma ação humanizadora, com 

características solidariamente coletivas. Permanentemente, se (re)faz durante toda vida do 

projeto em si. O diálogo é ato do cotidiano, é ação cotidiana, e é, por isso, motor de relações 

humanizadoras, sobretudo em um projeto pedagógico. 

Só com respeito, criatividade e criticidade pode haver uma relação dialógica, que se 

constrói na cumplicidade, na certeza de que somos seres incompletos, caminhando para sermos 

mais.  “Na teoria dialógica da ação, os sujeitos se encontram para a transformação do mundo 

em co-laboração” (FREIRE, 2005, p. 103). 

Encontramos, na prática, que o Teatro La Baracca desenvolve, tanto por meio de 

espetáculos teatrais como em relação à formação das educadoras e dos pesquisadores que 

buscam o grupo como referência de estudo, amplo diálogo. Além do fato de as portas do teatro 

estarem sempre abertas, o acesso e a contribuição de todos os colaboradores foi real. Foi 

possível me relacionar desde o criador do projeto, até o mais recente membro do grupo. Minha 

impressão é a de que eles queriam interagir, ouvir, falar, construir em coletividade. Concluo 

isso por conta de algumas situações que vivi junto ao coletivo artístico. Por exemplo, em um 

dos encontros de formações a que fui convidada, havia pesquisadores de diversas regiões do 

mundo. Éramos doze convidados ao todo, nós nunca havíamos nos visto antes, e, 
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possivelmente, não nos encontraríamos de novo, mas, mesmo sendo um encontro onde éramos 

convidados a ouvir a história do grupo La Baracca, eles nos convidaram a falar, abriram a 

palavra, pois queriam nos ouvir, de onde vínhamos, o que estávamos pesquisando, qual eram 

nossas impressões do que estávamos encontrando. Foi surpreendente perceber que, mesmo 

naquele contexto, convidados para uma palestra, fomos também ouvidos. 

É absolutamente concreta a intenção dialógica da companhia La Baracca com o mundo. 

Outra situação interessante em relação aos espetáculos foi a maneira que os atores propuseram, 

aos pais, aos professores e às crianças, diversas possibilidades de assistirem com tranquilidade 

os espetáculos. Os pais podiam se sentar no chão, com os filhos no colo, ou as crianças podiam 

ficar juntas mais próximas ao espaço de atuação, ou educadores podiam organizar como o grupo 

preferia estar. Houve uma recepção gentil por parte dos atores em explicar como poderiam ser 

as ocupações da plateia.  

Em muitos espetáculos, foi carinhosa e desejada a interação com a plateia. Em uma das 

apresentações de um espetáculo itinerante, chamado Anima Mundi, para crianças entre 6 e 8 

anos, estas acompanhavam andando a cada narração que começava. Os quatro continentes do 

mundo eram representados em espaços diferentes da sala, e cada ator narrava uma fábula que 

simbolizava determinada região. Naquela ocasião, duas crianças quiseram explorar um espaço 

escuro da sala, onde havia um globo pendurado, mas ainda não era hora de ele entrar em cena. 

Uma das atrizes, percebendo aquelas crianças, quando teve a palavra, começou suas falas da 

peça incluindo uma conversa com as duas crianças. Ela perguntou o que eles achavam que era 

aquilo, e, ao final, disse que “aquilo” iria iluminar a sala toda, mas que, para isso, eles tinham 

de conhecer o que ela trazia nas mãos. Eles foram até ela e houve uma brincadeira dançante 

com as mãos. A atriz representava a África, e foi no ritmo de batuques que eles brincaram juntos 

por alguns instantes antes de seguirem para a próxima parte da narração sem comprometer a 

história. Uma situação simples, mas que representa a calma, a habilidade e a disposição para o 

diálogo. Ainda sobre essa relação dialógica entre plateia e espetáculos, no final das 

apresentações, tem-se o hábito de convidar o público para se aproximar dos atores, interagir, 

tocar nos adereços; e, quando o público é de adolescentes, o convite vem em forma de debate. 

As formações das educadoras também foram feitas com as vozes das professoras de 

creche, inclusive, atualmente, as oficineiras de teatro são educadoras que já tem uma profunda 

intimidade com a linguagem teatral e se propõem a realizar a formação de outras colegas. Por 

meio de perguntas, a partir de suas práticas e provocações, cada oficina é diferente da outra, 

pois depende totalmente do grupo, do que vem do grupo e das vozes daquele encontro de 

pessoas. Não só entre as educadoras, mas as formações foram realizadas também entre 



73 
 

educadoras e pais. As crianças também participaram das formações. Além do próprio público 

ser composto dessa forma diversificada, as formações partem da filosofia do La Baracca; então, 

são por meio de explorações coletivas, que se compõem os desenhos de formações e dos grupos. 

Considerando a disciplina no curso de Formação de Educadores da Educação Infantil, 

na Universidade de Bolonha, entendo que, apesar das aulas terem sido encantadoras e trazerem 

profundas provocações, na dinâmica adotada em sala de aula, não houve diálogo freireano, 

apesar da professora indagar em diversos momentos se haviam perguntas, comentários, 

inquietações. As aulas eram, surpreendentemente, monólogos, impossíveis de serem 

interrompidos. Achei estranho no início, pois nenhum aluno falou, perguntou ou fez qualquer 

comentário. O hábito local é de encontros privados semanais com a professora nos horários de 

atendimento. Contudo, ao conversar com uma colega depois, entendi que é porque a relação se 

estabeleceu assim. Maravilhada ela me respondeu: “Com essa professora é assim, é um 

espetáculo teatral. Outros fazem dinâmicas, trabalhos em grupo, mas Bernardi atua, e encanta”. 

Logo, entendo que não construímos uma relação dialógica de fato entre educadora e 

educandos, pois foram falas exclusivamente da professora, como palestras muito bem 

desenvolvidas, mas sem nenhuma interrupção ou manifestação, nem de curiosidade nem de 

dúvida, os alunos simplesmente não falaram nada. De certa forma, como estudante, aluna-

ouvinte, fica uma sensação de certa frustração por não ter podido compartilhar pensamentos, 

entendimentos, visões de mundo diferentes, além de não ouvir nada sobre os colegas em sala 

de aula. Mesmo admitindo os ganhos pela informação que obtive no curso, penso que se 

houvesse diálogo freireano, o encontro teria sido mais rico. 

Muitos aspectos de uma relação dialógica poderiam também ser considerados na 

categoria freireana “participação”, pois elas se fundem na práxis social. Portanto, alguns 

aspectos que levantamos aqui como fundamentais e como referências para diálogo se tornam, 

por uma outra perspectiva, também referência para a participação.  

4.2 A participação é condição para um Projeto Político Pedagógico Humanizador  

Sem a participação popular não se faz um Projeto Político Pedagógico Humanizador, 

pois esse entrelaçar é uma composição fundamental para uma prática humanizadora. Ouvir, 

dialogar e estimular a participação de todos é condição indispensável para alimentar um projeto 

que intencione transformar a realidade, inspirar e libertar por meio da humanização.  

A participação popular exige dos cidadãos envolvimento, compromisso e uma ação 

crítica para transformar a realidade. Por outro lado, para que um Projeto Político Pedagógico 
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Humanizador possa ser bem-sucedido, será necessário que a participação popular seja uma das 

bases.  

Nas políticas públicas, uma administração que se diga democrática tem em sua essência 

a participação. Segundo Paulo Freire: 

Quando fui Secretário de Educação da cidade de São Paulo, obviamente 

comprometido com fazer uma administração que, em coerência com o nosso 

sonho político, com a nossa utopia, levasse a sério, como deveria ser, a questão 

da participação popular nos destinos da escola, tivemos meus companheiros 

de equipe e eu, de começar pelo  começo mesmo. Quer dizer, começamos por 

fazer uma reforma administrativa para que a Secretaria de Educação 

trabalhasse de forma diferente. (FREIRE, 1993, p. 79).  

Em uma administração pública, a participação significa democratizar de fato o poder, 

dar voz a todos e todas que atuam direta e indiretamente na administração. Considerando que 

participar é também ação permanente, não é atuação esporádica, pois é compromisso, não é 

voluntariado. É também compromisso de fazer junto. 

Cidadania, segundo Santos (2012), é ter participação nos direitos e deveres de uma 

sociedade e uma proteção em relação aos direitos humanos daquela sociedade. A palavra 

“participação” significa “[...] ter parte na ação, para ter parte na ação é necessário ter acesso ao 

agir e às decisões que orientam o agir” (CASTRO et al., 2012, p. 29). Para Nunes (2016): 

Se a participação popular exige dos cidadãos uma posição ativa que planeja 

conjuntamente com os técnicos, gere recursos conjuntamente com os gestores 

eleitos e fiscaliza o cotidiano da cidade, ela exige de políticos e técnicos novas 

posturas. Como se sabe, mudar práticas centenárias não é simples. Gestores 

que encaram seu papel como um serviço à cidadania e não apenas como uma 

“carreira política” e técnicos que situam sua atuação no campo do serviço ao 

público que lhe subsidia e cobra ação profissional, não são apenas um sonho 

distante, são um processo a construir. A história recente mostra que alguns dos 

entraves a participação tanto no campo políticos como no campo técnico veem 

sendo vencidos ao longo do tempo. (NUNES, 2016, p. 4). 

A participação popular incomoda os governos autoritários e repressores, ela atrapalha o 

processo de manipulação e dificulta a atuação antidemocrática. Segundo Freire, para os 

autoritários, a democracia deteriora-se quando as classes populares estão ficando demasiado 

presentes nas escolas, nas ruas, nas praças públicas, denunciando a feiura do mundo e 

anunciando um mundo mais bonito que se deseja ser construído. 

Minha experiência na cidade de Bolonha mostrou que a participação é algo valioso para 

aquela sociedade. Na Universidade, com sua abertura à comunidade, cujo convite é para que se 

participe, como um convite para uma relação mais profunda, no sentido de inspirar aquele 

visitante à adesão de algum curso. No teatro, a dinâmica é uma permanente troca participativa. 
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Presenciei, nos espetáculos, uma situação também interessante em relação à participação das 

crianças. Frabetti foi ator em um dos espetáculos a que assisti, chamava-se Histórias de um 

armário. Nele, as crianças eram o tempo todo instigadas a falar e a participar! Ele as perguntava 

o que estavam vendo, o que aquilo lhes parecia, abria malas e levava até as crianças para elas 

tocarem. O cenário transformava-se de armário para uma floresta e outras frestas e janelas se 

abriam, animais surgiam desenhados em tecidos, e a interação ia crescendo, mas ainda dentro 

de uma relação em que a história ainda era contada. Entretanto, um menininho pequeno, que 

estava com a mãe, no colo da mãe, que ainda engatinhava, gritava e tentava a todo custo se 

soltar da mãe para entrar naquele armário que se transformava em uma floresta com elefantes 

e dinossauros. A mãe, um pouco constrangida, segurava e falava baixinho para ele “shiiiu”. 

Frabetti foi em direção a ele e se aproximou, mudou o tom de voz, caminhou devagar, olhos 

nos olhos, estendeu os braços e o menininho aceitou o convite. Parte das próximas ações da 

peça foram todas feitas com o menino no colo do ator, mas ele não estava só no colo, eles 

estavam juntos em cena. Frabetti falava com o público e com ele; aproximavam-se e afastavam-

se das outras crianças; foram explorar juntos o que havia por trás do dinossauro; voltaram; o 

menino com os olhinhos arregalados, não de medo, mas de encantamento. Foi uma atuação 

participativa. 

As creches e as escolas da infância também são um convite à participação. A própria 

estrutura física, dos espaços que visitei, propunham que, quem chegasse, visse o que estava 

sendo feito dentro da creche. Toda de vidro, na altura da cintura de um adulto, eram espaços 

convidativos à interação. Em uma de minhas visitas, pude presenciar uma reunião da 

coordenação pedagógica, que, pelo vidro, acenava aos pais, convidando-os a entrarem caso 

desejassem.   

As formações do La Baracca contam com um aspecto interessante da filosofia do grupo 

que eles chamam de coralidade. Essa ideia significa “onde não há protagonistas”. Isso significa 

que todos compõem o grupo e que todos são responsáveis juntos pelo resultado. Essa ideia, 

apesar de simples, tem relação direta com a participação, pois é só por meio da participação de 

todos que uma boa formação se faz. Todos têm práticas e experiências importantes a serem 

compartilhadas e, a partir dessas trocas, é que se ensina e se aprende, se transforma. “A Arte é 

um modo de incluir, de trabalhar juntos, e que faz parte quase que da didática da educação”, 

disse Bruno Capagli.  

O produtor artístico do La Baracca, Bruno Capagli, em sua entrevista, contou da 

intenção em criar uma relação com os imigrantes que vivem no entorno do teatro. Revelou que 

vem tentando ampliar a participação dos imigrantes no convívio com o teatro, criando situações 
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de encontros. Por exemplo, imigrantes chineses que são cada vez mais em maior número, têm 

sido convidados para noites musicais no teatro. A intenção de Capagli foi criar aproximação 

desses grupos, para que, com o tempo, eles também tivessem aquele espaço cultural como sendo 

parte do cotidiano deles. Em outras ocasiões, ações como essas deram tão certo que, com um 

grupo de imigrantes africanos, houve até uma montagem de espetáculo baseado nas histórias 

desses imigrantes. Estratégias simples comprometidas com o diálogo e a participação. 

4.3 Um Projeto Político Pedagógico Humanizador requer criatividade 

Arte e a criatividade têm uma relação íntima. Essa é uma habilidade humana que requer 

estímulo, porém criatividade implica ousadia. Segundo Rosas (2008), Criatividade, para uns,  

[...] exige o novo. Para outros, não bastando a condição de novidade requer 

que o novo seja consequência de invenção original. Pressupõe mudança que é 

oposição à estática. Criatividade exige envolvimento dos que se percebendo 

criativos se percebam, simultaneamente, em ação criativa. Portanto, 

criatividade pode ser interpretada como condição que remete a pessoa 

humana, em ação criativa, à clareza de que não há criação em si mesma, mas 

que, como síntese, decorre da história, de conhecimentos já admirados em 

outros momentos, da possibilidade de estar em processo de criação. Que é 

maneira humana de fazer cultura. (ROSAS, 2008, p. 31). 

Ser criativo é uma habilidade humana, assim como falar ou raciocinar. Apenas nós, seres 

humanos, temos essa habilidade. Entretanto, com o convívio e o estímulo à massificação da 

vida, a coisificação das relações, a criatividade tem sido cada vez menos valorizada. Nem 

sempre ser criativo é fácil. Especialmente na educação, muitas vezes, há um receio em ousar, 

em arriscar, em fazer diferente, em não repetir o que é dado. 

Adorno, em seu texto Técnica, corpo e coisificação: notas de trabalho 

sobre o tema da técnica, comenta o processo de coisificação como surgido à 

medida que a técnica aproxima os homens das máquinas, os dominando 

culturalmente e anulando suas idiossincracias. Porém, não é apenas no que 

diz respeito a dominação da técnica e do trabalho sobre o homem que a 

coisificação se apresenta. Em Educação após Auschwitz, Adorno 

exemplifica o processo de coisificação e coletivização do homem através do 

esporte e das técnicas presentes neles. Isso porque ao desenvolver-se como 

um atleta, aquele indivíduo projeta seu corpo como uma máquina, mirando 

uma perfeição e singularidade coletiva: um corpo perfeito, aquele que 

alcançará o sucesso, deve ser de um jeito específico. Adorno chama 

de “embrutecimento” ou “desumanização”, um braço da coisificação em 

que perde sua criticidade e individualidade, seu corpo é moldado a conquistar 

seus objetivos, ou seja, a vitória, e todas as subjetividades e idiossincrasias são 

anuladas e definidas como fraquezas. (PIEROTTI, 2018, n.p., grifos do autor). 

Mesmo com todas as dificuldades é preciso ser criativo. A criatividade pode ser uma 

alternativa para impulsionar a transformação de uma situação. Paulo Freire diz que “[...] o 
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diálogo é em si criativo e re-criativo. Em última análise, você está se recriando no diálogo” 

(FREIRE, 1986, p. 89). 

Criar é algo valioso e, tanto nas práticas educativas, artísticas ou sociais, elemento de 

encantamento. Seríamos mais felizes se estimulássemos cada vez mais a criatividade em nosso 

cotidiano, em nossas práticas, em nosso convívio, pois esse elemento faz o próprio cotidiano se 

iluminar. Para Rosas (2016),  

[...] a ação criativa, no contexto da obra freireana, é consequência da maneira 

de ler o mundo, de estar no e com o mundo. Nesse sentido, mediado por sua 

opção teórico-filosófica, aquela com a qual delimitou sua caminhada de 

sujeito histórico e de cultura, Paulo Freire vai trilhar com criatividade, maneira 

de “pensar-fazendo, centrando suas ideias no conceito de homem como ser de 

relações” [...]. (ROSAS, 2016, p. 20). 

No processo criativo, de refazermo-nos, repensarmo-nos, é necessário coragem e 

alegria. Para ampliarmos nossas atuações no mundo e com o mundo, em um momento onde 

nem sempre os caminhos humanizadores estão abertos a educadores críticos, precisamos ousar 

e agir a partir dos fenômenos que a criação traz. Agir em direção às ideias, correndo riscos e 

capazes de lidar com frustrações, mas dispostos a, sendo criativos, nos tornarmos seres mais 

fortes, mais coloridos, mais preparados ao novo - que pode surgir de lugares nunca imaginados. 

A criatividade para um projeto pedagógico artístico humanizador serve de impulso para 

seu refazer, para cotidianamente se realizar. No intuito de ilustrar os aspectos que classificamos 

como fundamentais entre a Arte, educação, criatividade e a formação humana, trazemos 

algumas sínteses do convívio durante o curso na Universidade de Bolonha relacionadas à 

criatividade.  

Sobre a curiosidade, é dever do educador estimular a curiosidade nos/dos alunos e 

alunas. Ela é fundamental para a pesquisa e para exploração na sua formação. Essa questão 

pode parecer secundária, mas a curiosidade, além de ser um aspecto importante, está atrelada a 

uma ação dialógica, que, a partir do exercício de problematizar, pode nos conduzir para uma 

prática humanizadora.  

Acreditamos que é a partir da curiosidade, da troca educador-educando, atrelada a uma 

relação dialógica educador-educando que se tece uma trama de conhecimento. Esse processo 

provoca atitudes humanizadoras que fazem do encontro educativo um encontro libertador. 

Durante o curso da Professora Bernardi, ficou claro ser um equívoco desprezar a curiosidade, 

pois ela pode ser o elo que conecta o educador com os alunos e, ainda, quando bem cultivada, 

enriquece os encontros. Uma prática problematizadora, segundo Freire (2005), faz do educador 

um ser em constante movimento criativo. “O educador problematizador re-faz, constantemente, 
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seu ato cognoscente, na cognoscitividade dos educandos. Estes, em lugar de serem seres dóceis 

de depósitos, são agora investigadores críticos, em diálogo com o educador, investigador 

crítico, também”  (FREIRE, 2005, p. 80). 

O curso da Professora Bernardi, por sua vez, fez-nos refletir sobre as possibilidades de 

como criar, de onde vem a criatividade, o poder criativo e como transformá-lo em uma obra, 

objeto concreto, obra de arte. Mesmo que o intuito inicial tenha sido apenas introduzir a ideia 

da importância de se contextualizar a vida de um autor da obra escolhida a ser trabalhada em 

sala de aula, Bernardi afirma que: 

Nós temos a obrigação de despertar o interesse de nossos alunos por aquela obra, e 

fazemos isso apresentando a história pessoal do autor, em que contexto ele escreveu aquela 

obra? Você sabia que Frankenstein foi escrito por uma jovem menina, em uma noite? O 

autor deve ser nosso primeiro personagem. (Professora Bernardi, Caderno de campo, 2019, 

tradução nossa). 

Esse estímulo criativo e curioso leva-nos a outras searas, todas valiosas para a reflexão 

em torno da produção cultural. A professora foi enfática ao afirmar que a literatura e a 

literatura infantil devem contribuir para formar o pensamento crítico (Professora Bernardi, 

Caderno de campo, 2019, tradução nossa).  

Esse pensamento vem ao encontro do que trabalhamos na Cátedra Paulo Freire (2018), 

em que a Professora Ana Maria Saul afirma que não é fácil ser um educador humanizador, dá 

muito mais trabalho do que ser um educador comprometido com uma educação bancária. Um 

educador libertador tem de estar sempre repensando, refazendo sua prática a cada novo encontro 

educativo, com rigorosidade metódica e ser humilde e amoroso para amar, sobretudo, a si 

mesmo e suas inconclusões, com gentileza e generosidade - exercício duro e difícil de ser feito. 

Um processo existencial de permanente busca e atenção, pois facilmente se pode sucumbir à 

soberba da confusão de sermos melhores, atuando como mais sábios, mais privilegiados, mais 

cultos, mais inteligentes, e, agindo assim, voltamos a ser menos, e, logo, a oprimir.  

Por isso, o educador humanizador deve ser sentinela, pois vive um processo permanente 

de escolhas, de práticas e de reflexões. Todavia, como diz Paulo Freire (2005), “[...] ninguém 

liberta ninguém, ninguém se liberta sozinho. Os homes se libertam em comunhão” (FREIRE, 

2005, p. 23), não há alternativa para um educador crítico humanizador a não ser amar o ato 

permanente de ensinar-aprender e se refazer nessa dialética.  

No projeto do teatro La Baracca, a criatividade é elemento permanente, tanto para criar 

espetáculos quanto para as formações artísticas. Assim, criar é fundamental. É um processo de 

aprendizado e de exploração, de si, de suas memórias e do mundo. A demanda para criação é 
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imensa, pois a reponsabilidade de ter anualmente a programação de toda rede de ensino infantil 

é grande e exige alta produção.  

Nos tantos projetos que o La Baracca propôs, também é possível perceber o traço forte 

da criatividade. Notei a preocupação do grupo em tentar sempre incluir laboratórios de 

exploração artística em encontros de pesquisas para poder alimentar a criatividade. Nas creches, 

seguindo a inspiração advinda da linguagem teatral, criatividade é também elemento principal 

da relação.  

Paulo Freire não fala diretamente de criatividade em sua obra, mas tem ela permeando 

ideias, suplementando aspectos da educação libertadora, supondo que ela faça parte de 

processos humanizadores. 

4.4 Um Projeto Político Pedagógico Humanizador promove criticidade 

Que é mesmo a minha neutralidade senão a maneira cômoda, 

talvez, mas hipócrita, de esconder minha opção ou meu medo 

de acusar a injustiça? Lavar as mãos em face da opressão é 

reforçar o poder do opressor, é optar por ele.  

Paulo Freire 

 

A criticidade promove a construção de um projeto político pedagógico humanizador e 

vice-versa. Essa categoria permite um movimento no entendimento das questões da realidade. 

Tanto inspira a manutenção de um projeto humanizador como a criação de um novo caminho.  

 Refletir sobre o mundo, perceber as manipulações, contestá-las, dialogicamente, 

anunciar outros caminhos, e agir sobre essa percepção, são consequências de um processo de 

criticidade. Não basta constatar, mas agir sobre, escrever, denunciar, anunciar. É esse processo 

freireano de que-fazer que nos tira da inércia e nos faz caminhar em direção às nossas 

convicções.  

Para que os seres humanos se movam no tempo e no espaço no cumprimento 

de sua vocação, na realização de seu destino [...] é preciso que se envolvam 

permanentemente no domínio público, refazendo sempre as estruturas sociais, 

econômicas, em que se dão as relações de poder e se geram as ideologias [...]. 

Sem a luta política, que é a luta pelo poder, essas condições necessárias não 

se criam. (FREIRE, 1993, p. 11). 

Esse processo é de entendimento e de atuação na realidade em si; a criticidade confere 

ao sujeito a clareza do que fazer e do que se têm feito com questões globais e pessoais, em todos 

os âmbitos sociais, econômicos e culturais, É uma clareza em relação à leitura da realidade. 

Quanto mais se compreende as complexidades macro e micro das relações, mais se tem 

condições de atuar sobre elas.  
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Distanciando-se de seu mundo vivido, problematizando-o, descodificando-o 

criticamente, no mesmo movimento da consciência o homem se redescobre 

como sujeito instaurador desse mundo de sua experiência. Testemunhando 

objetivamente sua história, mesmo a consciência ingênua acaba por despertar 

criticamente, para identificar-se como personagem que se ignorava e é 

chamada a assumir seu papel. A consciência do mundo e a consciência de si 

crescem juntas e em razão direta; uma é luz interior da outra, uma 

comprometida com a outra. Evidencia-se a intrínseca correlação entre 

conquistar-se, fazer-se mais de si mesmo, e conquistar o mundo, fazê-lo mais 

humano. (FREIRE, 2005, p. 20). 

Por essa razão, pelo redescobrimento de si mesmo e de seu poder em interferir no mundo 

e nos rumos da história do mundo é que a criticidade se torna tão perigosa à história de 

submissão, manipulação e opressão. Assim sendo, é fundamental o desvelamento da realidade 

e necessária a construção do pensar crítico para a humanização do mundo e dos homens que o 

habitam. 

O teatro La Baracca faz de seus espetáculos suas criações problematizadoras e 

consequentemente, críticas. Os espetáculos são criados a partir das reflexões e dos debates do 

grupo, e, também, por meio das experiências pessoais de cada um. Entretanto, o que se objetiva 

com as produções é uma provocação ao pensamento crítico, já que situações sociais complexas 

e polêmicas são encenadas constantemente. As escolhas dos artistas são sempre discutidas e 

passam por muitas experimentações. Em uma manhã, por exemplo, assisti ao espetáculo que 

falava da vida de Nelson Mandela, mas foi interpretado por um ator branco. No debate final, 

essa questão foi tema da curiosidade dos alunos que lotavam a plateia naquela manhã. Nesse 

sentido, o racismo pode ser discutido em uma reflexão em grupo interessante e provocadora, 

também pelo fato de o ator que interpretou Nelson fazer referência ao pequeno número de 

negros presentes. Uma Itália racista e machista também surgiu no debate, com relatos de 

situações de preconceito vividas pela plateia. 

Considerando a experiência presencial que tive na disciplina do curso de Formação de 

Educadores da Primeira Infância da Universidade de Bolonha, é possível afirmar que, naquele 

contexto acadêmico, a criticidade e a necessidade da Arte na formação dos educadores e das 

educadoras foram fundamentais e fortaleceram a capacidade desses sujeitos contribuírem na 

formação de seus alunos, escolhendo criticamente seu repertório de práticas educativas.  

O aspecto mais importante que observei naquele contexto foi a preocupação com a 

formação crítica do educador e da educadora, no sentido de fortalecer seu poder em discernir 

sobre o que existe no mercado para crianças e que contribui com um trabalho crítico-libertador 

e o que proporciona uma naturalização do status quo com todos os seus preconceitos e valores.  
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Com a análise de obras clássicas e populares, o curso inovou mostrando como as 

formações de educadores e de educadoras, em sua maioria, não têm essa preocupação e que, 

normalmente, o que se faz nas universidades é um debate teórico das obras, sem uma relação 

com a prática social e histórica, neutralizando as possibilidades de escolha do educador e 

simplificando seu papel formador. Por isso, é possível afirmarmos que o encontro da 

universidade com a prática não é comum. Os projetos curriculares das universidades, 

normalmente, não valorizam a prática, detendo-se na necessária formação teórica consistente. 

[...] o afastamento da universidade em relação à escola pública – a separação 

do mundo acadêmico com o mundo da escola – um afastamento que a manter-

se, minará qualquer esforço sério no sentido de relegitimar socialmente a 

universidade. (SANTOS; ALMEIDA FILHO, 2008, p. 81). 

Santos (2008) faz diversos comentários sobre esse distanciamento e contextualiza o que 

chamou de “crise da universidade”: 

De um lado, a produção de alta cultura, pensamento crítico e conhecimentos 

exemplares, científicos e humanísticos, necessários à formação das elites de 

que a universidade se tinha vindo a ocupar desde a Idade Média europeia. Do 

outro, a produção de padrões culturais médios e de conhecimentos 

instrumentais, úteis na formação de mão de obra qualificada exigida pelo 

desenvolvimento capitalista. A incapacidade da universidade para 

desempenhar cabalmente funções contraditórias levara o Estado e os agentes 

económicos a procurar fora da universidade meios alternativos de atingir esses 

objetivos. Ao deixar de ser a única instituição no domínio do ensino superior 

e na produção de pesquisa, a universidade entrara numa crise de hegemonia. 

(SANTOS; ALMEIDA FILHO, 2008, p. 15). 

É evidente que a universidade não é ainda um espaço que contempla amplamente as 

práticas e especialmente as práticas artísticas realizadas nos espaços educativos, sejam eles 

formais ou não formais. A Arte ainda é vista com certo grau de desprezo pela academia, assim 

como as práticas populares. Dessa forma, podemos reafirmar esse distanciamento da 

universidade da prática social e admitir que as práticas das classes populares não têm uma 

relação direta com a pesquisa acadêmica.  

Apesar da diversidade que caracteriza as universidades brasileiras, 

provavelmente, nessas instituições, prevalece o distanciamento entre 

pesquisadores e as classes populares, tendo em vista as tendências 

reducionistas impostas pelos processos de privatização e pelo produtivismo; 

associados à cultura autoritária, legado das relações escravocratas que ainda 

povoam o imaginário de brasileiros e brasileiras [...] . (MONFREDINI, 2019, 

p. 298).  
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Em entrevista recente39, José Pacheco (KUZUYABU, 2020), educador português e 

responsável pela notória experiência da “Escola da Ponte40”, disse: “Em vez de escreverem 

teses de doutorado que não servem para nada, por que as pessoas não vão fazer aquilo que é 

preciso?” (KUZUYABU, 2020, n.p.). Nesse sentido, Freire e Shor (1986) afirmam: 

A experiência na universidade tende a nos formar a distância da realidade. Os 

conceitos que estudamos na universidade podem trabalhar no sentido de nos 

separar da realidade concreta à qual, supostamente, se referem. Os próprios 

conceitos que usamos em nossa formação intelectual e em nosso trabalho 

estão fora da realidade, muito distantes da sociedade concreta. Em última 

análise, tornamo-nos excelentes especialistas, num jogo intelectual muito 

interessante – o jogo dos conceitos! É um “balé de conceitos”. (FREIRE; 

SHOR, 1986, p. 159).  

Mesmo havendo muitas pesquisas e pesquisadores comprometidos com a prática, e que 

trazem o cotidiano das escolas para ser debatido na universidade, ainda há um abismo entre a 

vida real e o debate acadêmico. Assim, por um lado, é preciso que a universidade se debruce 

cada vez mais sobre seu entorno, seu povo, às práticas dos que fazem a educação no cotidiano 

de fato, nas escolas e em outros espaços. Por outro lado, minha experiência na participação da 

disciplina de Arte no curso de formação de educadores da primeira infância na Universidade de 

Bolonha contrapôs essas críticas.  

O diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o encontro em que se 

solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser 

transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um ato de depositar ideias 

de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples troca de ideias a 

serem consumidas pelos permutantes. Não é também discussão guerreira, 

polêmica, entre sujeitos que não aspiram a comprometer-se com a pronúncia 

do mundo, nem a buscar a verdade, mas impor a sua. Porque é encontro de 

homens que pronunciam o mundo. É um ato de criação. [...]. Não há diálogo, 

porém, se não há um profundo amor ao mundo e aos homens. Não é possível 

 
39 Disponível em: https://revistaensinosuperior.com.br/jose-pacheco-aula-nao-ensina/. Acesso em: 20 jan. 2020. 
40 Escola da Ponte é uma experiência portuguesa que ganhou fama mundial, ao propor uma nova escola, sem aulas, 

nem salas de aulas, as salas se transformaram em grandes galpões, onde os alunos trabalham estudando em grupos. 

Os que dominam melhor o conteúdo ensinam aos demais; os professores são uma espécie de tutores, auxiliando 

no cotidiano e nas grandes questões que surgem. “É uma escola com práticas educativas que se afastam do modelo 

tradicional. Está organizada segundo uma lógica de projeto e de equipa, estruturando-se a partir das interações 

entre os seus membros. A sua estrutura organizativa, desde o espaço, ao tempo e ao modo de aprender exige uma 

maior participação dos alunos tendo como intencionalidade a participação efetiva destes em conjunto com os 

orientadores educativos, no planeamento das atividades, na sua aprendizagem e na avaliação. Não existem salas 

de aula, no sentido tradicional, mas sim espaços de trabalho, onde são disponibilizados diversos recursos, como: 

livros, dicionários, gramáticas, internet, vídeos… ou seja, várias fontes de conhecimento. Este projeto, assente em 

valores como a Solidariedade e a Democraticidade, orienta-se por vários princípios que levaram à criação de uma 

grande diversidade de dispositivos pedagógicos que, no seu conjunto, comportam uma dinâmica de trabalho e 

promovem uma autonomia responsável e solidária, exercitando permanentemente o uso da palavra como 

instrumento autónomo da cidadania.” Ver mais em http://www.escoladaponte.pt/novo/projetos/. Acesso em: 20 

jan. 2020. 

https://revistaensinosuperior.com.br/jose-pacheco-aula-nao-ensina/
http://www.escoladaponte.pt/novo/projetos/
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a pronúncia do mundo, que é um ato de criação e re-criação, se não há amor 

que a funda. (FREIRE, 2011, p. 109). 

Alinhada a essa fala de Freire, ainda sobre a importância da escolha crítica, ela pode 

parecer simples, como já mencionamos, porém é de grande complexidade, pois não são sempre 

bem aceitas nas escolas e nos espaços educativos obras fora do “padrão” politicamente correto. 

Livros, filmes, fotografias, desenhos, e outras produções que questionem a naturalização da 

desigualdade social, ou questões de gênero, ou problematizam em torno do racismo, ou 

qualquer outra reflexão em relação à diversidade e que não acatem o status quo e o padrão 

aceito como “cidadão de bem”41 podem ser consideradas “polêmicas” e, muitas vezes, afastadas 

da prática educativa. 

O educador que aprende a escolher obras de qualidade, e esse aspecto foi um objetivo 

claro do curso da Professora Bernardi, passou por um processo de formação crítica, que 

estimulou sua ousadia em arcar com suas escolhas, mesmo em ambientes que exijam ou 

silenciem as contestações sociais. Essa atitude de escolher verdadeiramente obras de qualidade, 

e saber refletir sobre tal qualidade, com coerência, traduz uma postura política e, 

consequentemente, comprometida com uma formação cidadã.  

A escolha talvez seja o aspecto fundamental para o educador e educadora, pois é a partir 

dela que todo o processo formativo fluirá. Freire (2018) afirma que “[...] não existe educação 

neutra. Toda neutralidade afirmada é uma opção escondida” (FREIRE, 2018, p. 34). Para o 

autor: 

A neutralidade frente ao mundo, frente ao histórico, frente aos valores, reflete 

apenas o medo que se tem de revelar o compromisso. Este medo quase sempre 

resulta de um ‘compromisso’ contra os homens, contra sua humanização, por 

parte dos que se dizem neutros. Estão comprometidos consigo mesmos, com 

seus interesses ou com os interesses dos grupos aos quais pertencem. E como 

este não é um compromisso verdadeiro, assumem a neutralidade impossível. 

(FREIRE, 2018, p. 23). 

A obra de Paulo Freire é de grande complexidade. O próprio Freire (1982, p. 49) disse 

que “[...] ler a palavra exige, antes, uma leitura do mundo”. Nem sempre a leitura do mundo 

que seus agressores têm feito é a real. Paulo Freire tem sido acusado, dentre outras razões, de 

ser responsável pela má qualidade da educação brasileira.  

A realidade é que Paulo Freire é um símbolo. Há escolas com seu nome, sua foto nas 

paredes, seus livros na estante, mas não há, na prática, a adesão nacional à sua proposta de 

pensamento. Muitos espaços disputam e são freireanos de fato. Há escolas, universidades, 

 
41 Cidadão de bem, considerando o padrão, homem/mulher branco, abastado financeiramente, tendo como 

referência a cultura, os costumes e a sociedade eurocentrista.  
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municípios, formações, que atuam e resistem a partir dos princípios freireanos, mas, 

especialmente neste momento histórico, Paulo Freire e seu legado não é bem-vindo aos sistemas 

de ensino brasileiros.  

Contudo, mesmo com os boicotes que o legado freireano sofre, há experiências pontuais 

que servem de inspiração e de exemplo de como sua obra é transformadora. De sua trajetória, 

destacamos duas: a experiência que Paulo Freire desenvolveu tanto à frente da Secretaria de 

Educação de São Paulo (1989)42, quanto em Angicos (1963)43, esta última, uma proposta de 

alfabetização de adultos que repercutiu pelo mundo, por sua prática, pelo tempo recorde de 40 

horas; e por partir do universo dos educandos e de suas das palavras geradoras, ou as palavras 

que os trabalhadores rurais utilizavam no seu cotidiano. Esse episódio simbólico tornou Paulo 

Freire referência, mas também subversivo, comunista, marxista e arma de pessoas e de partidos 

políticos comprometidos com o autoritarismo e com um projeto neoliberal de política.  

Essas acusações são decorrentes dos anúncios que Freire fez durante toda sua vida, por 

meio de sua obra comprometida com a transformação social do Brasil e do mundo, em torno de 

uma educação libertadora, uma escola e sociedade democrática, na luta pela liberdade e pela 

igualdade dos povos nas suas mais complexas diversidades. Segundo Saul (2015): 

Freire é um dos fundadores da “Pedagogia Crítica”, que se compromete com 

a compreensão da realidade, a partir da perspectiva dos oprimidos, e com a 

ação transformadora da sociedade, no bojo de um processo coletivo de 

libertação, humanização e luta por melhores condições de vida para todos. 

Essa pedagogia busca entender como se estabelecem as relações de poder por 

meio da produção, distribuição e consumo do conhecimento, em contextos 

concretos de política e prática educativa, iluminando contradições sociais e 

apontando espaços possíveis para a ação contra-hegemônica. Na perspectiva 

da pedagogia crítica, é necessário que se tenha não somente uma consciência 

crítica sobre a realidade, mas, também, uma prática coerente com essa opção. 

(SAUL, 2015, p. 44). 

 
42 Paulo Freire foi o primeiro secretário nomeado por Luiza Erundina, após vencer as eleições de 1989. Freire 

comandou a Educação da cidade de São Paulo entre 1989 e 1991. Dentre as marcas de sua passagem pela Secretaria 

Municipal de Educação está a criação do Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos (MOVA), um modelo 

de programa público de apoio a salas comunitárias de Educação de Jovens e Adultos que até hoje é adotado por 

numerosas prefeituras e outras instâncias de governo. Disponível em: http://luizaerundina.com.br/seminario-

debate-a-gestao-de-paulo-freire-na-secretaria-municipal-de-educacao-de-sao-paulo/. Acesso em: 5 fev. 2020. 
43 Angicos não é apenas um símbolo da luta contra o analfabetismo no Brasil. É um marco da luta pela 

universalização da educação em todos os graus, superando a visão estreita de que os graus superiores são 

destinados apenas aos segmentos das elites e das vanguardas. A proposta de Paulo Freire é mais ampla: uma 

educação para a democracia, uma educação que potencialize a construção da cidadania. A luta contra o 

analfabetismo no Brasil, com a experiência de Angicos, passou a ter – particularmente naquele contexto há 50 

anos  – uma importância incomensurável, pois passou a destacar a dimensão política como fundamento da função 

gnosiológica da educação constituindo um passo importante para a construção da Democracia Brasileira e da 

Cidadania Multicultural do Brasileiro. Assim, conceber Angicos simplesmente como uma experiência de 

alfabetização de 300 trabalhadores rurais, ou como a aplicação de um novo e efetivo método “psicossocial” de 

alfabetização, não é entender Angicos. Disponível em: http://angicos50anos.paulofreire.org/a-experiencia/. 

Acesso em: 5 fev. 2020. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Movimento_de_Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o_de_Jovens_e_Adultos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_de_Jovens_e_Adultos
http://luizaerundina.com.br/seminario-debate-a-gestao-de-paulo-freire-na-secretaria-municipal-de-educacao-de-sao-paulo/
http://luizaerundina.com.br/seminario-debate-a-gestao-de-paulo-freire-na-secretaria-municipal-de-educacao-de-sao-paulo/
http://angicos50anos.paulofreire.org/a-experiencia/
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Maior educador do Brasil, Paulo Freire completaria 100 anos de idade em 2021, mas 

sua vida e obra, que o tornou imortal, segue atual e necessária, sobretudo para aqueles que lutam 

e acreditam que o mundo pode ser mais bonito, sensível e encantador. Segundo Candido:  

Humanização é o processo que confirma no homem, aqueles traços que 

reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a 

boa disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade 

de penetrar nos problemas da vida. O senso da beleza, a percepção da 

complexidade do mundo e dos seres. (CANDIDO, 2001, p. 22). 

 Pela minha passagem pela Itália, posso afirmar que Freire está presente em muitos dos 

feitos, tanto na Universidade de Bolonha quanto na rede de ensino e no projeto artístico 

humanizador do teatro La Baracca. Tais feitos são vistos no convívio, na participação popular 

e nas propostas dos governos. É uma sociedade comprometida com um projeto público de 

educação de qualidade como direito de todos, além de cultura e saúde. Esses aspectos, por si 

só, fazem toda a diferença quando se deseja uma sociedade democrática. 

Entendo que as organizações dessas instituições mantenham amplo diálogo entre elas, 

de outra forma não seria possível tamanha mobilização que esse projeto exige. Enquanto estive 

presente, vivenciei muitos momentos em que pude perceber a fluidez entre as instituições. Tudo 

com tranquilidade e simplicidade, não há “estrelismos”, no sentido de não termos acesso a 

algum representante da secretária por ele não ter agenda, por exemplo. O teatro apresentou-

me a secretária de Educação, que organizou as visitas às creches e me acompanhou nas 

entrevistas com as professoras, as quais foram escolhidas pela secretária por serem as mais 

antigas nas formações teatrais. São exemplo simples, mas que dizem muito sobre “o que-fazer” 

dessa comunidade.  

Nos últimos dias que estive na Itália, houve a comemoração dos 50 anos da inauguração 

de uma creche municipal, e a celebração desse feito foi no formato de uma exposição 

fotográfica. Contudo, essa exposição tinha a caraterística de ser itinerante. Estaria presente em 

todas as creches e em outros espaços. O lançamento foi no teatro La Baracca, que, em um 

sábado gelado de dezembro, reuniu pessoas de todas as frentes, para diversas falas sobre essa 

construção que vem sendo feita a tantas mãos, com tanto empenho, rigor e, sobretudo, alegria, 

pela rede de ensino, artistas, famílias e comunidade. Pensamos ser essa a maior lição que 

aprendemos com essa experiência transformadora.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS: A ARTE COMO CAMINHO PARA A  

HUMANIZAÇÃO 

Quando a educação não é libertadora, o sonho do 

oprimido é se tornar o opressor.  

Paulo Freire 

 

Falar em humanização é uma utopia. Para Paulo Freire (1980), a humanização é o 

horizonte de nossas ações, é o que nos move, nos faz caminhar, nos inspira a agir e a criar 

caminhos para superar a opressão e as limitações a que somos submetidos na vida. A 

humanização é parte de um processo de formação crítica, quando os seres humanos, conscientes 

de sua finitude, por meio do diálogo e da participação social, e por um processo de 

conscientização da realidade, buscam, ensinando-aprendendo em comunhão com outros seres 

humanos, uma compreensão crítica do mundo, o que nos faz querer intervir na história, no 

sentido de transformar a realidade, não só pessoal, mas de todos. Para a construção dessa utopia, 

há um processo permanente de busca por ser mais, que seria a práxis para uma realidade mais 

humanizadora. “O utópico não é o irrealizável; a utopia não é o idealismo, é a dialetização dos 

atos de denunciar e anunciar, o ato de denunciar a estrutura desumanizante e de anunciar a 

estrutura humanizante. Por esta razão a utopia é também um compromisso histórico” (FREIRE, 

1980, p. 27). A Arte comprometida com um horizonte humanizador tem também essa 

responsabilidade, pois é fonte para uma práxis social transformadora.  

Para realizar a pesquisa de campo e acompanhar o caso ilustrativo escolhido, precisei 

mudar de país. Para provar que este caso ilustrativo era, de fato, transformador, acompanhei 

três instituições que dialogavam diretamente com o teatro. Foi um processo de muito 

aprendizado, não só pela experiência de mergulhar em outra cultura, mas adentrar uma 

atmosfera da qual eu não tinha nenhum conhecimento prático. Foi também bastante desafiador. 

Assim que cheguei à Itália, constatei que a Arte era algo intrínseco às cidades, às pessoas, ao 

convívio.  

Algumas impressões marcantes dessa atmosfera foram situações simbólicas que 

demonstraram como a Arte representava e ocupava a vida italiana. Uma delas foi quando 

observei que, em várias calçadas da cidade onde morei por cinco meses, havia, de um em um 

metro, azulejos pintados à mão. As pessoas com quem conversei sabiam quem era a artista e 

em que contexto aquilo havia sido criado. Notei também que era motivo de orgulho. Havia 

também, nos muros próximos de uma escola de Educação Infantil, pinturas feitas por alunos do 

Ensino Fundamental, as quais foram feitas em uma atividade de teatro. Em uma ida à Bolonha, 

próximo ao Natal, presenciei um festival de dança, realizado na rua, gratuito, que começou 
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pontualmente no horário, com diversas apresentações de crianças e de jovens, de cidades 

diferentes com repertório eclético. Um grupo me chamou mais atenção do que os outros, 

meninas entre 8 e 10 anos dançando ballet moderno, com rigor, habilidade e beleza admiráveis.  

É preciso reconhecer que, naquele território, a Arte influenciava o cotidiano e fazia parte da 

vida na mais ampla complexidade. 

Roberto Frabettti, idealizador do projeto artístico pedagógico do La Baracca, disse-me 

em conversa informal que creditava o sucesso do projeto a uma série de coincidências. A 

primeira seria o próprio encontro dele com a pedagoga Marina Manferrari, na época professora 

de creche, que, como já mencionei, por uma ousadia e por não se contentar em se manter em 

uma creche distante do centro, sem nenhum recurso interessante às crianças, tomou um taxi e 

levou as crianças ao teatro, um teatro no centro da cidade, onde Frabetti era ator e diretor.  

Naquela ocasião, Frabetti ficou maravilhado pela reação desse público novo, que sem 

nenhum receio (re)agia verdadeiramente às provocações cênicas, rindo, se distraindo, ou 

acompanhando com atenção, ou mesmo rejeitando. Como ator, Frabetti sentiu-se provocado 

por aquele público tão honesto e transparente. Mesmo não tendo nenhuma experiência com 

Educação Infantil, desejou abrir caminho para que uma nova relação se estabelecesse. Foi por 

meio desse encontro que começou o projeto il nido e il teatro (a creche e o teatro).  

Isso faz trinta anos, e, de lá para cá, o que esses dois educadores artistas fizeram e que 

penso ser a maior lição para nós foi, em primeiro lugar, organizar um projeto de lei que 

regulamentasse o acesso das crianças das creches da cidade de Bolonha, ao teatro. Acreditando 

que todas as crianças têm o direito à Arte e à cultura gratuita e de qualidade, para uma formação 

cidadã. Depois, fizeram com que, ano a ano, a lei aprovada fosse cumprida pelos órgãos 

públicos, independentemente dos partidos políticos que estivessem no Governo. Com o tempo 

e com as ações artísticas e pedagógicas sistematicamente realizadas, foi se formando um 

coletivo, comprometido, unido e com um objetivo comum muito claro. Uma ressalva é que as 

formações de educadores e de crianças foram caminhando juntas, pois, desde o início, 

acreditavam que não existiria uma sem a outra.  

Os educadores passaram a frequentar oficinas de teatro, realizadas pelo próprio Frabetti, 

e as crianças participavam dos espetáculos, provocadores e participativos. A escolha para essas 

encenações sempre foi objeto de atenção, mas a maior inspiração para a criação deles é a própria 

vida, o contexto italiano e a criança.  

Alguns exemplos que pude conhecer dessas criações artísticas lúdicas e simples: foi um 

espetáculo que representava a ida de uma criança a um banheiro de adulto, chamado 

“Banheiro”, o espetáculo era sugerido para o público de 6 a 8 anos e se passava no banheiro da 
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casa dos avós de dois irmãos em uma viagem de férias. Todo cenário e objetos cênicos eram 

imensos e os atores vivenciavam, na história, as dificuldades para usar o vaso, dar descarga, 

abrir e fechar torneiras, alcançar a toalha, lavar as mãos e tomar banho. Tudo sem a ajuda de 

algum adulto. Uma situação corriqueira, mas muito interessante para refletirmos sobre como as 

crianças se adaptam, exploram e resolvem os desafios que encontram. Em uma cena, um sobe 

nas costas do outro para pegar a toalha na parede, em uma escalada. Em outra, os dois exaustos 

com tantas aventuras no banheiro dormem na banheira esvaziada.  

Em outro espetáculo, para crianças de zero a três anos, a proposta foi um passeio no 

fundo do mar. A atriz estava à procura de uma baleia que seguia as mudanças das fases da Lua. 

Um espetáculo poético, com recursos simples e encantadores, como em uma das cenas em que 

a atriz vai abrindo um tecido sobre ela e faz os movimentos das ondas do mar, e ela vai se 

tornando a baleia em uma movimentação corporal encantadora. As crianças bem pequenininhas 

comentavam e acompanhavam a história com atenção e interesse. No final, a atriz passava com 

os objetos cênicos nas mãos das crianças da plateia. 

E um outro espetáculo que já mencionei, chamado “Histórias de um armário”, há uma 

exploração no armário do quarto que se transforma em uma floresta cheia de animais imensos 

e pequeninos.  São criações poéticas, que são criadas a partir da sensibilidade dos artistas e que 

dialogam com a sensibilidade e com a humanidade das crianças.  

Outra coincidência, segundo Frabetti, foi que o projeto nasceu em um momento 

histórico na cidade de Bolonha em que havia uma efervescência criadora, era um momento 

de grandes inovações culturais, mas poucas criações pensadas para a primeira infância. Naquela 

época, Frabetti foi de creche em creche da cidade com seu teatro para os pequenos e ganhando 

aliados, e Marina, seu alter ego pedagógico, como ele gosta de chamar, coordenando as ações 

junto às outras educadoras e ambos em relação ao poder público.  

Essa foi a fórmula para que o projeto se tornasse um dos elementos fundamentais da 

formação cidadã de Bolonha. O objetivo comum de fazer um teatro com qualidade e que 

respeitasse a primeira infância ganhou corpo. Um teatro simples e inteligente, envolvente e 

crítico. Um projeto artístico humanizador. 

Ao refletirmos sobre um dos objetivos específicos que nos propomos a responder, 

compreender como a Arte pode construir dialogicamente junto a uma política pública e a 

educação um projeto político pedagógico humanizador, acreditamos que a questão 

fundamental seja, em primeiro lugar, encontrar uma alternativa de atuação para uma nova 

prática, tanto como artistas como educadores frente às limitações a que somos submetidos. O 

La Baracca fez uma aliança factível com a educação, com a primeira infância, mas foi o 
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compromisso para a humanização na formação crítica das crianças que fez o projeto ter tamanha 

qualidade. Um projeto nasce, às vezes, sem ser concebido como projeto, parte de uma prática 

que, por trazer resultados transformadores, passa a contar com adesões e, assim, pode tornar-se 

um projeto de fato. 

 Pensamos que uma sociedade mais democrática é uma sociedade que promove e frui 

Arte e educação, participa e exige respeito ao cumprimento das Leis, as quais foram criadas e 

debatidas com os próprios cidadãos, onde haja diversidade, convívio saudável, ocupação de 

seus espaços públicos, e onde todos, cidadãos e os seus representantes políticos, atuem por meio 

de ações que valorizem a liberdade e a vida dos diversos grupos que a habitam. Contudo, o mais 

importante para uma sociedade democrática é o diálogo, sem ele não há caminhos para a 

democracia. Muitos aspectos podem ampliar e inspirar uma nova prática; assim, destacamos 

que a criatividade e o diálogo são dois importantes combustíveis para esse movimento. 

5.1 Diálogo como possibilidade para uma nova prática 

Durante minha pesquisa de campo, ouvia (e via) o tempo todo falar em “cooperativa”, 

“somos uma cooperativa”, “atuamos como uma cooperativa”. Constatei que todas as decisões 

eram realizadas e pensadas por todos. O grupo La Baracca era responsável e criador, todos 

entendiam do processo completo e todos os integrantes tinham condições de assumir qualquer 

função, mesmo que cada um tivesse claro qual sua responsabilidade no todo. Por exemplo, uma 

atriz de um dos espetáculos a que assisti, em um outro dia de visita ao teatro, fazia a recepção 

do público e encaminhava pais e crianças às salas de atividades. Outra atriz fazia a bilheteria.  

Naquela ocasião, eu fui ao teatro para assistir a um espetáculo para crianças maiores (8-

10 anos) , e uma outra colaboradora do teatro, que já me conhecia de outros momentos, sabendo 

de minha pesquisa e percebendo que eu estava acompanhada de uma criança pequena e família, 

sugeriu que eu fosse ao espetáculo que havia planejado mas que minha família fosse em um 

espetáculo diferente, para crianças de zero a três. A sugestão e a intervenção foram 

interessantes. Essa situação simples representa um pouco a intenção dialógica do grupo. Eles 

estão atentos ao todo, consideram o outro, o que o outro traz, e ocupam todas as funções. Ao 

conversar informalmente com essa colaboradora, ela me contou como gosta de perceber o 

público. Em muitos momentos dentro da sala de espetáculos, ela se diverte assistindo à reação 

do público e intervindo, às vezes, para delimitar o espaço. A pesquisa e a reflexão eram, assim, 

permanentes e faziam parte do cotidiano.  
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O diálogo pode ser uma possibilidade para uma nova prática quando, por meio dele, 

novas alternativas ao conhecido são propostas, e o mais importante, aceito para 

experimentação. Temos de ousar pensar diferente do que conhecemos, ampliar nosso campo 

de atuação, tentar unir pontos que não foram explorados anteriormente.  

A essência das ações artísticas e pedagógicas fortalecem-se enquanto relações 

dialógicas florescem. Um movimento artístico é sempre criado para um coletivo, e se faz 

também na coletividade. É no coletivo que a gente aprende a problematizar, a refletir e a ampliar 

nossa visão de mundo, na troca com o outro e com as impressões que o outro entende e traz 

consigo conforme sua perspectiva de mundo. Essa troca é rica quando realizada com respeito e 

com dialogicidade. 

No teatro, por exemplo, essa ideia do coletivo é bastante forte, se pensarmos em um 

espetáculo de um ator somente, um monólogo, onde o ator atua sozinho. Mesmo assim, ele 

ainda precisará estar em relação ao outro, seja ao público, ou à técnica (se houver, por exemplo, 

um iluminador), ou em relação ao diretor, ou em relação ao autor; enfim, a arte teatral se faz no 

coletivo, e esse coletivo para ser humanizador deve ser necessariamente dialógico. O processo 

teatral requer, para ser humanizador, dialogicidade entre seus parceiros criadores e, depois, com 

o público. A reflexão quando coletiva (e também pessoal), debatida no grupo, cria caminhos a 

serem escolhidos e, depois, traçados, e se tratados por meio do diálogo freireano passam a ser 

um caminho de todos, que transforma o projeto em nosso projeto. Esse aspecto é o que faz 

um grupo. 

O exemplo da ousadia da professora Marina, ao levar seus alunos pequenos de taxi ao 

teatro, em um momento onde isso não era prática, abriu caminho para uma nova experiência e 

proposta. A professora Marina teve seus aliados naquele momento, e, por meio de uma relação 

de confiança, parceria e diálogo, ousou, mas não sozinha, freireanamente no grupo. Essa 

ousadia encontrou terreno fértil com Frabetti, que saiu de seu campo de atuação, já que nunca 

havia pensado em atuar para e com a primeira infância. Ele foi, então, buscar, nesse público, 

algo que o intrigou. Ele quis também ousar e superar o que conhecia, mas, sobretudo, superar 

a si mesmo. Esse encontro gestou um sonho em comum, fazer do teatro parte da formação de 

todas as crianças e de todos os bebês da cidade. Freire trata desse aspecto de maneira original, 

como inédito viável. “O ‘inédito-viável’ é, na realidade, uma coisa que era inédita, ainda não 

claramente conhecida e vivida, mas, quando se torna um ‘percebido destacado’ pelos que 

pensam utopicamente, o problema não é mais um sonho, ele pode se tornar realidade” (FREIRE, 

2014a, p. 225 apud PARO; VENTURA; SILVA, 2020, p. 4). Muitos projetos transformadores 

nascem de relações dialógicas, cada um com suas limitações, pois dependem de seus contextos 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-77462020000100400#B9
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-77462020000100400#B9
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para florescerem, porém, quando há diálogo na sua essência freireana, mesmo que haja 

boicotes, haverá outros caminhos para atuar.  

Quando fui educadora social, junto a um grupo de voluntárias artistas, sem recursos 

financeiros, sem contratos, sem regras, abrimos caminho para uma nova atuação por meio de 

um encontro com um educador, na época diretor de escola, que, solidária e criativamente, abriu 

sua escola para que nós experimentássemos uma proposta de atuação e de pesquisa teatral. A 

experiência se transformou em projeto artístico pedagógico e durou 11 anos. Ainda hoje, alunos 

daquela experiência-projeto mantêm relação com as educadoras. Os caminhos que criaram para 

si são diversos, mas entre eles há uma aeromoça, um advogado, uma educadora social, uma 

designer, uma atriz e produtora, entre outras... eles nos encontram dizendo que atuaram com 

Arte, educação e teatro e que a experiência de formação que haviam vivido teria sido 

fundamental para que eles se inspirassem também para outras ousadias dialógicas. Esse é outro 

exemplo de um inédito viável que se tornou realidade. 

5.2 Criatividade como movimento para luta social 

A criatividade, mesmo não sendo considerada uma categoria importante nos projetos 

humanizadores que encontrei nas minhas pesquisas e em meu caminho, precisa ser reconhecida 

por exercer papel principal. Acreditamos que essa categoria poderia contribuir para responder 

outro aspecto de um dos objetivos específicos desta pesquisa, no sentido de contribuir para 

identificar limites e possibilidades do teatro como elemento formativo em uma perspectiva 

humanizadora. 

O caso ilustrativo que estudamos comprova uma experiência de sucesso do encontro 

entre educação e Arte. As formações humanizadoras do La Baracca, com as creches e a rede 

de ensino da cidade de Bolonha, só foram possíveis por conta do movimento inovador e da 

criatividade daquela professora que ousou desafiar a norma. 

Tanto na Arte quanto na educação há limitações complexas de atuação. Essas limitações 

são de diversas ordens: financeiras, filosóficas, acadêmicas, burocráticas, políticas, entre outras. 

A Arte e a educação têm conexões concretas próximas; entretanto, nas formações pedagógicas, 

esse encontro ainda é, muitas vezes, subestimado. A experiência do La Baracca contribuiu para 

que Bolonha se tornasse uma sociedade mais humanizada, democrática e solidária. Começa no 

teatro; revela-se no entorno e vemos isso nas relações sociais, nas ruas, no convívio com os 

diferentes grupos. Esse é um aspecto fundamental dos resultados que este trabalho humanizador 

trouxe. 
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Obviamente, a Itália tem uma tradição cultural milenar e poderíamos considerar, “mas 

também com essa história, com esses recursos, com essas pessoas, fica mais fácil ser criativo 

nesse contexto”. Contudo, não é assim no país todo. Outras regiões têm pouca ou nenhuma 

relação com o teatro, Arte e formação de educadores. O resto do país reconhece o sucesso da 

rede de ensino e da formação da Educação Infantil de Bolonha e admira o que o encontro com 

o teatro proporcionou. É importante reconhecermos que foi uma disputa pedagógica e artística 

que possibilitou que este trabalho fosse realizado, e foram os resultados que fizeram com que o 

projeto fosse reinventado e renovado. 

Também é importante reconhecermos que há projetos no Brasil, com características tão 

transformadoras quanto esse da Itália. Projetos majoritariamente criativos, que saíram do papel 

pela coragem e pela ousadia de grupos de pessoas que ampliaram seu campo de atuação sem 

medo do julgamento alheio, movidos pelo desejo de transformar a realidade por meio da Arte 

e de seus fazeres e práticas.  

O projeto da Cia Mungunzá de Teatro, por exemplo, no centro da cidade de São Paulo, 

foi um projeto que revitalizou e reinventou a relação social e artística em uma região 

abandonada pelos órgãos públicos e rejeitada pela sociedade, conhecida pelo apelido pejorativo 

de Cracolândia. Após o grupo receber o prêmio de Fomento ao Teatro44, eles compraram 11 

contêineres45 e, em uma composição criativa e ousada, criaram uma obra de arte, um espaço 

cultural e reinventaram o fazer teatral do coletivo e encharcaram de Arte a região mais ignorada 

da cidade. Nesse projeto, não há, diretamente, apoio público permanente, há apoios pontuais 

por meio de editais municipais, estaduais e federais de Arte e de cultura; entretanto, o grupo 

pode, por meio da apropriação de uma área pública, iniciar um movimento criativo importante 

para a cidade e a região.  

Atualmente, o espaço é reconhecido como Centro Cultural Mungunzá e recebe diversas 

manifestações artísticas além do teatro. Entre outros encontros, oferece shows, cinema ao ar 

livre, exposições e oficinas. Importante frisarmos que o grupo arcou sozinho com a montagem 

do espaço que é hoje referência no centro da cidade. Entretanto, tornou-se exemplo de como 

abrir novas searas de atuação dentro de um projeto político pedagógico humanizador e obrigar 

 
44 O Programa Municipal de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo é uma Lei Nº 13.279, de 8 de janeiro 

de 2002, que tem por finalidade selecionar e apoiar a manutenção e criação de projetos de trabalho continuado de 

pesquisa e produção teatral. Disponível em: http://spcultura.prefeitura.sp.gov.br/projeto/4376/. Acesso em: 24 fev. 

2020. 
45 Verificar histórico do grupo no site da Cia Mungunzá. Disponível em:  

https://www.ciamungunza.com.br/historico. Acesso em: 24 fev. 2020. 

http://spcultura.prefeitura.sp.gov.br/projeto/4376/
https://www.ciamungunza.com.br/historico
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a cidade a rever seus preconceitos, pois ali eles não são mais drogados: são produtores e 

fazedores de cultura. 

 Outra experiência positiva e que se tornou referência criativa para a Arte e a educação 

são os Centros Educacionais Unificados (CEUs)46 também na cidade de São Paulo. Os CEUs 

nasceram em 2002, como resultado “[...] da reflexão e do desenvolvimento de diversas teses 

sobre educação no Brasil, desde o modelo das Escolas Parque proposto pelo educador Anísio 

Teixeira [...]” (SÃO PAULO, 2017, n.p.), que oferecia também nestes espaços escolares, 

cultura e esporte, como direito das crianças e adolescentes. É uma iniciativa dos órgãos 

públicos, com arquitetura singular e convidativa e oferta de diversas atividades formativas entre 

Arte, cultura, esporte, educação e lazer. Apesar disso, tem complexidades concretas. Uma delas 

é o fato de a população local ocupar esses espaços apenas como “público-visitante”, e não 

participar de fato do pensamento organizativo e da dinâmica das propostas desses 

equipamentos.  

Os CEUs estão localizados na sua maioria nas periferias da cidade de São Paulo, mas 

artistas locais não conseguem, muitas vezes, utilizar os equipamentos como artistas. Isso faz 

com que não haja participação popular, de fato. A participação é apenas como público. Isso se 

dá por conta da burocratização e da segmentação das áreas de atuação dos serviços que esses 

espaços exigem de seus colaboradores, o que faz com que se tornem menos atrativos e “um 

espaço público com pouca intervenção popular”. 

Convivendo em um desses equipamentos, notei a dificuldade para contratar um 

oficineiro local. Um capoeirista, por exemplo, precisou abrir uma pequena empresa47 para poder 

receber uma ajuda de custo mínima. Um educador social que se inscreveu no edital da Prefeitura 

e teve uma boa classificação ficou com a vaga do capoeirista e ainda recebeu um valor mais 

alto como ajuda financeira, mesmo que o primeiro fosse da comunidade e conhecesse o 

contexto, e o outro, de outra comunidade, sem nenhuma relação com ela. Exemplos como esse 

são comuns nos CEUs; e isso, na maioria dos casos, causa estranhamento da população em 

relação ao equipamento, pois não promove, nem estimula artistas locais. Mesmo assim, é 

importante que esses espaços existam, pois foram criados para serem espaços públicos 

democráticos. Mesmo que haja dificuldades, eles ainda são alternativas para educadores, 

 
46 “Os CEUs foram construídos com o objetivo de promover uma educação à população de maneira integral, 

democrática, emancipatória, humanizadora e com qualidade social. Juntando não somente educação, mas também, 

a cultura, o esporte, lazer e recreação, possibilitando o desenvolvimento do ser humano como um todo, como 

pessoa de direitos e deveres e dono de sua história”. Disponível em: 

https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/centros-educacionais-unificados-ceus/. Acesso em: 24 fev. 2020. 
47 MEI: Micro Empreendedor Individual 

https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/centros-educacionais-unificados-ceus/
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artistas e cidadãos e, especialmente, para aqueles que vivem nas periferias da cidade de São 

Paulo. 

Como elemento para a luta social, a criatividade também pode contribuir para a 

humanização quando é parte da práxis social e nos provoca a pensarmos diferente, no sentido 

de sairmos do campo conhecido de atuação e se arriscar a criar o novo. A luta social por direitos 

iguais, em favor dos menos favorecidos e na direção da construção de uma sociedade cidadã, é 

também um aspecto que faz do encontro entre Arte e educação um encontro humanizador. O 

que depende, na maioria das vezes, de coletivos que entendam a cidade como possibilidade de 

espaço de encontro e de troca, de Arte e de educação.   

5.3 Participação para atuar pela humanização  

O La Baracca participa da vida da cidade de Bolonha como organismo vivo e se faz na 

cidadania que a cidade já conquistou. Fez de seu espaço, espaço de troca e de construção de 

conhecimento, espaço de pesquisa e de reflexão artística e pedagógica e de seus colaboradores, 

entre artistas, educadores, formadores, estudantes, diretores, produtores, etc., cidadãos 

dialógicos, criativos e atentos à sensibilidade que o poder criador tem. 

Um dos espaços que conheci foi a relação do teatro com a maior biblioteca da cidade, a 

Salaborsa. A proposta é simples e partiu do projeto “Fora da biblioteca tem a biblioteca”, e um 

dos tópicos é “a biblioteca vai ao teatro”, que propõe:   

No Teatro Testoni Ragazzi, você pode não apenas assistir a uma temporada 

cheia de shows para todas as idades, mas também ler e emprestar os livros da 

Biblioteca Salaborsa Ragazzi. De fato, muitos títulos estão disponíveis em três 

espaços: um para bebês, um para crianças e outro para meninos. Você pode 

fazer o empréstimo se já possui o cartão da Instituição de Bibliotecas do 

Município de Bolonha, mas mesmo se ainda não o tiver, preencha o formulário 

de inscrição. Você pode então devolver os livros indiferentemente ao Teatro 

ou à Biblioteca Salaborsa Ragazzi. (BIBLIOTECA SALABORSA 

RAGAZZI, 2020, n.p., tradução nossa). 

A participação das crianças aumentou nesses dois espaços culturais de encontro, 

ampliando a ocupação de ambos, o que mostra que o incentivo à participação, se bem-sucedido, 

pode levar a caminhos cada vez mais ampliados. 

Já mencionei que a filosofia do La Baracca traz na sua concepção a ideia do coral, a 

coralidade. Todos participam e compõem juntos uma criação. As formações do La Baracca 

levam essa perspectiva em seu escopo; então, professoras de creche, pais, famílias, crianças e 

bebês da cidade de Bolonha, acabam tendo este estímulo ao coletivo e a participação como 

provocações permanentes. 
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A participação social que o La Baracca provocou, por meio da participação nas 

atividades de formações artísticas e pedagógicas e de formação de público e por meio do teatro, 

contribuiu para um processo de conscientização na sociedade de Bolonha. Criou solidariedade 

e pluralidade. Tendo a humanização como horizonte de suas práticas artísticas e pedagógicas, 

a participação social contribuiu com e para esse objetivo comum. Mesmo sendo um exemplo 

específico de uma prática artístico-pedagógica, o La Baracca, como instituição, traz formas 

interessantes para inspirar outras iniciativas para a humanização por meio da Arte. Ouvir a 

comunidade, dialogar e compor projetos com essas vozes, tecidos pela participação de todos, 

foi para Bolonha um caminho, o qual pode servir de inspiração para a construção de outras 

sociedades, e, talvez, de um mundo mais humanizado.  

A participação é práxis social. Paulo Freire ensinou-nos, enfaticamente, que só por meio 

da participação que uma transformação social pode ser feita. Participar exige compromisso, 

social e coletivo. Não é uma visita esporádica à escola do filho, ou uma ida a uma exposição de 

Arte que faz da gente participantes de um movimento. É um compromisso permanente. 

Portanto, acreditamos termos explicitado de forma consistente o objetivo específico analisar 

aspectos importantes de uma prática teatral humanizadora que possam oferecer contribuições 

para o processo de transformação social. Por isso, para construirmos uma sociedade diferente 

e melhor desta que temos, será preciso participação e organização dos coletivos, ativos e 

dialógicos.  

5.4 Criticidade para ter voz  

Atuar para interferir nos rumos da história definidos pelos grandes empresários que 

comandam os movimentos mundiais não é simples. Ao iniciarmos esta pesquisa, propomo-nos 

a responder a seguinte questão: Que contribuições o teatro poderia oferecer para uma 

formação humanizadora com vistas à transformação social? Podemos afirmar categoricamente 

que não há outro caminho para a transformação social que não o da formação crítica. Segundo 

Saul (2015):  

Estamos vivendo, desde as últimas duas décadas, um momento de 

reconceitualização da formação continuada de professores (GATTI, 

BARRETO, 2009), um momento que traz, ao mesmo tempo, perigos e 

oportunidades de mudança. Os perigos estão no domínio, cada vez mais amplo 

e forte, dos modelos neotecnicistas e neoconservadores de formação de 

professores (FREITAS, 1992b, 1995), e na proletarização desses profissionais. 

As oportunidades residem em como vamos potencializar as experiências 

realmente transformadoras, realizadas nas últimas décadas, em diferentes Redes 

de Educação, Escolas, Secretarias, Universidades, aprender com elas, e 
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reinventá-las para formar os professores de que a sociedade precisa e deseja. 

(SAUL, 2015, p. 42). 

A sugestão na fala de Saul sobre potencializar as experiências realmente 

transformadoras é um caminho de oportunidade. E o teatro pode contribuir nessa direção se for 

articulado a outras ações e ao contexto de cada rede de ensino.  

O La Baracca, como caso ilustrativo desta pesquisa, motiva-nos para pensarmos uma 

formação crítico-transformadora, quando subverte a ordem e cria dialogicamente um novo 

caminho de oportunidades. A partir do diálogo aberto com as creches, por meio de uma relação 

artístico-pedagógica, o La Baracca propôs uma formação problematizadora, que partia 

especificamente da arte teatral, e que, respeitando os limites e explorando as práticas cotidianas 

das educadoras, pôde fazer com que a atuação dessas profissionais se transformassem em uma 

atuação mais livre, significativa e humanizadora.  

 A partir das primeiras experiências e dos bons resultados, o projeto foi também 

dialogando com a gestão pública. Acreditamos que um dos aspectos que representa “bons 

resultados” seja o espaço que o teatro ocupou nas creches, tanto na ampliação das práticas 

pedagógicas mais humanizadas, das relações mais horizontalizadas que propôs, quanto na 

própria formação infantil e de educadoras.  

A iniciativa artístico-pedagógica teve características de um projeto “piloto”, que foi 

incorporada como formação permanente por toda a rede de ensino e, atualmente, para toda a 

cidade. Uma formação que se alinha ao que Paulo Freire propõe como formação permanente:  

Na proposta freireana, a teoria ocupa uma posição crucial: servir ao propósito 

de analisar a prática vigente para explicá-la, anunciar possibilidades de 

solucionar problemas, ampliar o entendimento das relações entre os 

acontecimentos locais e a macroestrutura social e construir o novo de forma 

processual. (SAUL, 2015, p. 47). 

É preciso lembrarmos que as formações pedagógicas nacionais que estamos habituados 

a participar são formações “[...] que nascem da exclusiva compreensão de especialistas sobre 

as necessidades dos professores, que se utilizam de forma apriorística de elementos já 

consagrados do campo teórico da educação e que são impostas aos docentes por seus 

superiores” (SAUL, 2015, p. 47). São formações autoritárias, com práticas fechadas na teoria e 

por meio de uma relação hierarquizada, cuja voz dos educadores pouco aparece. E a das crianças 

não existe. 

Admitimos que há experiências formativas ousadas no Brasil, práticas de resistência, 

em que propostas problematizadoras, dialógicas, participativas, criativas e críticas são 

articuladas. Contudo, nesse momento histórico, são as práticas mais hegemônicas que imperam. 
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Educadores humanizadores, estão na contramão das ações atuais. Por tudo o que vi, 

analisei e vivi nesta pesquisa, constato que tudo o que defendo e acredito como fundamental 

para a formação humanizadora, está sendo combatido como práticas transgressoras. O diálogo 

como elemento primordial para as relações humanas, a criatividade como forma de ousar 

práticas estagnadas, a participação social para atuação permanente na comunidade, e a 

criticidade para redescobrir o mundo e seus movimentos. São alguns exemplos dos tempos 

confusos que estamos vivendo. A Arte nesse momento resiste, e resistir é lutar.  

Mesmo parecendo que estamos à deriva, existem muitos coletivos artísticos e 

pedagógicos resistindo. A ação crítico-transformadora continua. Ainda que com dificuldades, 

seguimos atuando nos espaços de resistência e encontrando aliados. Avançar no coletivo, com 

a beleza da Arte e a provocação da educação para sermos livres e não servos de um sistema sem 

encanto, sem amor e sem sonho. Esse poderia ser nosso objetivo comum. Paulo Freire vive, 

assim, em nossas práticas e em nossas pesquisas teórico-práticas. E que a Arte nos inspire a 

sonhar! 

Mesmo em meio a tantas crises sociais, econômicas, políticas e, neste momento, a grave 

pandemia que assola o mundo48, um feito na festa mais popular brasileira, o Carnaval, 

representa um belo exemplo de resistência artístico popular. A escola de samba paulista Águia 

de Ouro, que homenageou Paulo Freire em seu desfile, venceu como melhor escola de samba 

de 2020. Isso revela a força da resistência popular e o poder do encontro que a cultura popular, 

que a Arte, tem em relação à obra de nosso querido mestre. Quando a frase “não se pode falar 

em educação sem amor. Viva Paulo Freire!”, presente no último carro alegórico, caiu na boca 

do povo, em um momento que Freire é ofendido e depreciado por pessoas e partidos políticos 

de extrema direita, celebramos a participação popular na luta social.  

Por isso, apesar de reconhecermos que a humanização não é ainda prioridade de pauta 

nas agendas dos governos atuais, nós, educadores, artistas, intelectuais orgânicos, seguimos 

caminhando. Nos teatros, nas Cátedras, nas escolas, nas salas de aula, nas formações 

pedagógicas e de professores, nas universidades, nas bibliotecas, nas creches, nas praças, nos 

parques, nos espaços ocupados, nos encontros de pesquisa, nos saraus, nos slams49, nas 

palestras, em nossos artigos e escritos, estamos cerceados pela humanização que Freire 

 
48 Originado na China, rapidamente chegou à Europa, e a Itália foi o país mais afetado até o momento. O 

coronavírus tornou-se pandemia em 10 de fevereiro de 2020. 
49 “Slam” é voz de identidade e resistência dos poetas contemporâneos. Disponível em: 

https://jornal.usp.br/ciencias/ciencias-humanas/slam-e-voz-de-identidade-e-resistencia-dos-poetas-

contemporaneos/. Acesso em: 9 mar. 2020. 

https://jornal.usp.br/ciencias/ciencias-humanas/slam-e-voz-de-identidade-e-resistencia-dos-poetas-contemporaneos/
https://jornal.usp.br/ciencias/ciencias-humanas/slam-e-voz-de-identidade-e-resistencia-dos-poetas-contemporaneos/
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preconizou, e unidos na fé em um novo amanhã. É preciso acreditar que uma outra humanidade 

seja possível!  

É pela fé nas gentes e na força que temos como criadores da nossa realidade, no 

entendimento de sermos mais, na coragem de ousar lutar e resistir, de transformarmos pelo 

coletivo, construindo com rigor, entendimento de nós mesmos e do mundo que habitamos, que 

transformaremos a realidade, com a criatividade, a alegria, o amor e a ludicidade que trazemos 

no peito. Pela humanização do mundo e de todos nós. 
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Apêndice D - Transcrições das entrevistas realizadas 

 

✓ Entrevista: Bruno Capagli - Diretor Artístico, ator e diretor - La Baracca Testoni Ragazzi. 

Realizada em 22 de novembro de 2019. Tradução: Camila Gomes Arellaro Caetano 

 

Pesquisadora: Você faz espetáculos e formações, que relação você vê entre o artista e o educador? 

 

Capagli: Então, essa é uma pergunta bastante complicada... digamos, que eu não me considere um 

educador, me considero um mediador.  

Minha tarefa é contar para quem faz pedagogia, quem faz teatro, para quem trabalha com 

crianças, qual é o meu modo de abordagem da cultura artística para crianças, como um adulto com uma 

criança deve ser basicamente. Eu te falo, de um ponto de vista puramente artístico, porque eu sou um 

ator, sou diretor, também escrevo peças, mas sou ator de crianças. Esse é o meu trabalho, minha vocação. 

Então, mais do que ensinar quais são as técnicas que podem ser feitas, o que mais me interessa é tentar 

dizer qual é a maneira de se aproximar da criança, emocionando-a e fazendo-a crescer do ponto de vista 

puramente de formação.  

Aos educadores, me interessa mais contar quais são as maneiras para criar um espetáculo, para 

contar uma história, então digamos que, por um lado, deixo de lado a técnica e, estou muito mais 

interessado em qual é a abordagem emocional humana em relação às crianças. 

Não sei se respondi o suficiente a essa pergunta difícil. 

 

Pesquisadora: Você acha que a criatividade pode ser ensinada (ou aprendida)?  

 

Capagli: Sim, absolutamente sim, você pode ensinar quais são os canais para se tornar criativo. É claro 

que cada um de nós tem sua criatividade, sua própria maneira de se abrir, e eu acho que a melhor maneira 

de ser criativo é ser você mesmo e ouvir as crianças. Desculpe se eu sempre falo das crianças, mas, para 

mim, é o centro de tudo. Ouvindo as crianças e entendendo o imaginário delas, enriquecemos a 

imaginação.  

 

Imaginação é um ato de liberdade, um ato revolucionário. 

A imaginação é um ato de liberdade, é um ato revolucionário. É sair das regras. Se um adulto 

quer ser criativo deve reconhecer seus limites e tentar superá-los. Os modos para isso são tantos, a dança, 

o teatro, a escrita, mas o importante é ser livre, ser criativo, é uma disposição. Mas o mais importante é 

superar as barreiras e, nesse momento, se você for livre, a criatividade pode surgir. É uma disposição 

ser criativo, eu acho. 

 

Pesquisadora: Você acha que a escola é criativa? 

 

Capagli: Isso definitivamente depende. Dos países em que eu estive, a Nicarágua, por exemplo, por 

vários anos, fiz oficinas com educadores. Fiz espetáculos com as crianças e, se eu tiver de falar, por 

exemplo, sobre o ambiente escolar da Nicarágua, não há criatividade, a escola é muito regulamentada, 

onde todas as crianças fazem a mesma coisa. Por isso eu acho que não é criativa. Como muitas escolas 

também nossas italianas ainda têm esse defeito. Eu tenho de fazer o presente para a mãe no natal e todos 

fazem uma pinha com as mesmas coisas. Isso não é criativo. Mas posso falar pelo menos da região que 

conheço, as escolas da emilia-romagna, especialmente os jardins de infância, que são extremamente 

abertos à criatividade e, portanto, as crianças são constantemente convidadas a inventar para criar um 

pouco de mudança. Quando você fica um pouco mais velho, fica um pouco mais difícil, mas devo dizer 

que, na nossa região, o aspecto altamente considerado é sim a criatividade. Portanto, a criança cresce 

com uma abertura criativa e certamente serão pessoas, na minha opinião, muito abertas e usarão a 

inteligência de maneira mais ampla. 

 

Pesquisadora: Neste mundo capitalista, como resistir com a arte? 
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Capagli: Então, na minha opinião, essa é uma pergunta belíssima e uma pergunta que nós, como Teatro 

La Baracca, nos perguntamos quase todos os dias. Qual é o nosso papel nessa sociedade tão difícil? Eu 

respondo com nossa abordagem no aspecto criativo, quando preparamos um espetáculo. 

Quando pensamos que o que temos para contar para as crianças é sempre um discurso, sempre 

penso em fazer menos, que é remover ingredientes para deixar muito mais para as crianças do que para 

preencher o espaço imaginário, por isso estamos trabalhando cada vez mais para fazer um teatro muito 

essencial. Acabei de estrear, há dois domingos, com um novo espetáculo chamado “Por viva-voz”, que 

falo do meu relacionamento com meu avô, que era um bom contador de histórias. Meu avô era alguém 

que me contava histórias com sua voz, não havia nada, e eu olhava para o sofá e ele me fazia imaginar 

coisas incríveis. Então, eu trouxe essa memória dessa relação com meu avô, e talvez eu atue mais com 

as crianças do que fazendo um espetáculo com 1.000 cenografias, com luzes especiais, cheias de música. 

Porque você não tenta encontrar uma bela história para contar, você conta o simples com todo o coração, 

toda a paixão, e esse é um passo. Em geral, quando pensamos em crianças, tentamos fazer coisas simples 

que não significam ser fáceis, piadas, tentamos encontrar um forma que seja muito clara para eles e que 

podem enriquecê-los, para que não façamos um espetáculo, mas tentamos contar coisas que emocionem. 

Os meninos e as meninas estão cheios de estímulos, as televisões, as mídias de massa, e são muito 

poderosas para todos nós, não apenas para as crianças. Por isso, achamos que talvez o teatro deva ser 

um lugar em que o tempo diminua e se concentre em coisas pequenas e tente desacelerar para humanizar 

um pouco a nossa sociedade. Então, essa é um pouco a proposta, nosso pensamento artístico. 

 

Pesquisadora: Como você acha que o teatro pode mudar uma sociedade? 

 

Capagli: É uma gota no oceano. Eu acho que o teatro nas escolas é muito importante. Além do que, o 

que o teatro faz é muito mais importante do que fazem muitas oficinas nas escolas, em diferentes níveis 

de idade. Porque o teatro não se importa em ser educativo. Na minha opinião, seria necessário que as 

instituições governamentais reconhecessem no teatro uma arte de crescimento/desenvolvimento, um 

verdadeiro assunto de estudo, a fim de expandir os conhecimentos. Portanto, o teatro pode mudar a 

sociedade se cair nas estruturas da escola.  

Pensamos que quando você pode fazer uma boa proposta cultural, onde o pai, o adulto vive um 

espetáculo com a criança, e ele também se emociona, junto ao filho, já fizemos o que temos de fazer. 

Na tarefa de unirmos os pais com as crianças e viver uma emoção juntos, e compartilhá-la; em nossa 

opinião, essa é a nossa tarefa. Se falarmos de adultos e em sociedade em geral, então os espetáculos que 

fazemos todas as manhãs com as escolas mostra que todas as crianças, de todos os níveis sociais, de 

qualquer nação, de qualquer região têm o direito de participar de um ato criativo, como ir ao museu, ou 

qualquer outra situação. Portanto, eu acho isso um ato social importante, também porque une qualquer 

garoto, menina, menino. 

 

Pesquisadora: Na sua história pessoal, você fez um curso formal de arte? 

 

Capagli: Então, eu estudei por dois anos em um curso de teatro na universidade, eu era muito jovem, 

tinha 18 anos, naquele momento era um observador e, na verdade, me tornei um participante ativo da 

oficina de teatro. Por isso, pude aprender o teatro clássico, aquela clássica impostação de voz; depois, 

aprendi todas as regras do teatro clássico. 

Aquilo me servir para me mostrar mais ou menos como se faz o teatro. Quais são as regras... 

Depois encontrei o teatro La Baracca bem cedo, eu costumava fazer música e fazer cabaré de teatro e 

de comédia e, em seguida, conheci o teatro para as crianças e achei a minha verdadeira vocação. Faço 

isso há 30 anos e sempre gostei, então isso significa que é isso que devo fazer, mas, sim, eu tive uma 

formação. No entanto, a maior formação foi fazer viagens pessoais e conjuntas, criando grupos, também 

fazendo música que, para mim, é fundamental em nosso trabalho e, em seguida, trabalhar no teatro, estar 

no palco todos os dias, ver as crianças. 

Além disso tudo, existe um projeto chamado de Embaixador, que é um projeto que eu levo 

adiante, em que eu, com alguns espetáculos, viajo e fico um mês do ano fora da Itália, e vou, estive no 

Brasil com vocês. Vários países.  

Eu gosto de fazer teatro de rua; no entanto, é espaço difícil, onde há crianças que não veem nada 

de nada; enfim, isso é formação para mim. É uma prática necessária. 
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Temos sorte de ter um teatro, ter um teatro onde vamos trabalhar, com as melhores condições, 

as crianças chegam e encontram um lugar que foi feito para contar uma história. Mas não devo esquecer 

que o teatro precisa de duas coisas, você pode tirar tudo, mas há duas coisas que não se pode tirar, uma 

é quem conta a história e o público que te escuta. Bastam essas duas, essas duas coisas são suficientes. 

Depois disso, digo, depois dessa descoberta que não é uma descoberta, mas, para fazer teatro, 

posso ir para a selva com minha mochila, minha história dentro da mochila e a criança que não viu nem 

sabe o que é realmente um teatro, vai entender porque, no teatro, isso acontece, porque a coisa mais 

natural é você contar uma história. 

 

Pesquisadora: E como é a formação artística do grupo? Você pode descrever um pouco o cotidiano? 

 

Capagli: Esse é um dos tópicos que discutimos muito, porque trabalhamos muito e o problema de 

encontrar o tempo para as formações é bastante complicado e, muitas vezes, é uma questão conflitante 

para nós, porque “eu precisaria seguir aquele curso”, e tentamos fazer o máximo possível de formação 

interna, mas também é feito com frequência cursos extras, temos três de nossos atores que estão 

participando de um curso de narração pura, no próximo ano, começaremos a fazer um curso para quase 

toda a equipe artística sobre a voz, existe na universidade um curso de pedagogia que iremos participar, 

alguns de nós o seguirão. E depois o convite é sempre assistir a tudo o que vem aqui, porque aqui neste 

teatro tem espetáculos todos os dias. Então, com certeza, observar é ponto de força.  

E depois temos o festival “Visões do teatro Visões do futuro”, que é um festival importante para 

nós, é para todos, mas para nós é absolutamente fonte de conhecimento porque você vê muito e, portanto, 

dizemos que as formações também dependem das condições de cada um para a curiosidade.  

Também tenho de dizer que todos os atores de nossa companhia, as atrizes, são pessoas que, só 

tem um caso de um ator que já trabalhava com uma escola específica de teatro por um longo tempo, mas 

todos os outros não fizeram escola de teatro, são garotos que seguiram nossas oficinas. Então, são todos 

filhos da nossa maneira de pensar o teatro para a infância. Contudo, também terá a hora de tentar adquirir 

conhecimentos mais clássicos, porque eles são necessários, porque é verdade que são necessários, mas 

basicamente existe isso, é apenas uma maneira que temos e, portanto, é um crescimento diário na 

realização de oficinas, nos espetáculos. Estamos indo juntos com todos, desde o administrador, até o 

técnico de iluminação, temos um modo em que temos total abertura. Sou presidente da Cooperativa e 

diretor artístico, mas quando vou em turnê, eu dirijo o caminhão, eu opero as luzes. Eu faço todas essas 

coisas aqui no festival. Eu sirvo a comida para aqueles que vêm para ver o festival, e somos todos assim, 

somos todos transversais porque é uma política, porque o que interessa é esse lugar, este lugar é um 

lugar que acolhe crianças que as acompanham e, portanto, devemos ser transversalmente capazes de 

fazer tudo. 

 

Pesquisadora: Nesse mundo La Baracca, o que te agrada mais? Você faz tantas coisas, algumas 

técnicas, de projetos, encaminhamentos, entrevistas, mas o que te agrada mais? É estar com as crianças, 

é isso que alimenta o motor do coração? 
 

Capagli: Você já disse, no sentido em que, de fato o motor que faz esse teatro se movimentar são as 

crianças, no sentido de que fazemos teatro todos os dias, o que também significa rotina, também significa 

fadiga. Há manhãs que acordam mal-humorados, você tem seus problemas familiares na vida comum 

que todos nós temos e, portanto, nós, como atores, não somos imunes ao que nos rodeia. 

Às vezes, dirigir um teatro como esse, exige muito estresse e muito medo de falhar, porque tem 

o dinheiro para manter tudo. Todo o stress que tem em volta, mas depois, tem aquele ato mágico que 

está por trás, quando você está esperando as crianças que entram na sala, basta ouvir as vozes ou subir 

ao palco na primeira ação em que ouve a reação das crianças, é ali que está o motor que te faz dizer que 

você não pense mais em nada. Essa é a razão pela qual estamos trabalhando tão duro, e nesse momento 

aqui em que a emoção toca a criança, consequentemente, toca você, porque é uma repercussão, e isso 

gera o desejo de continuar a fazer o que fazemos todos os dias. Caso contrário seria muito difícil. 

 

Pesquisadora:  Como é a divisão do trabalho? Você pode descrever um pouco a vida cotidiana? 
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Capagli: Na minha opinião, na base de todo esse discurso existe o discurso de Cooperação. Ser uma 

cooperativa eu diria é sermos parceiros. Parceiros eu diria que é decidir juntos o que e como vamos 

fazer. Não é que eu decido isso, nós decidimos juntos. Esse é um motivo político. É política, então se 

você acredita, você carrega isso até a morte porque essa é a sua vocação. Você entra porque te interessa. 

Porque acredita. Acredito neste sonho, porque a gente continua agindo como um sonho. Isso te permite 

confrontar e seguir em frente, porque sozinho você não faz. Eu continuo a ver companhia de teatro para 

crianças que se dissolvem depois de alguns anos porque é um trabalho duro. E se você não tem um 

retorno logo, se não tem um coração que bate forte por isso, você desiste. Fizemos escolhas, e escolhas 

arriscadas. Mesmo não tendo dinheiro, mantemos nossa identidade. Com o tempo fomos sendo 

premiados. Nós tínhamos muito claro que coisa queríamos fazer.   

Depois, somos também uma realidade muito afortunada, mas também fizemos escolhas muito 

arriscadas que, no entanto, ao longo do tempo, fomos recompensados porque foi um momento, por 

exemplo, que no teatro italiano muitas companhias decidiram criar fundações, em várias associações de 

cooperativas que se juntaram, para nós também foi proposto. Discutimos isso detalhadamente no 

conselho de administração e dissemos: “Não, vamos manter nossa identidade, corremos o risco de não 

ter dinheiro, mas pensemos no que nos interessa”, porque tínhamos uma ideia clara do que queríamos e 

isso foi recompensado porque, em vez disso, importantes corporativas de teatro desapareceram por causa 

disso e, portanto, ter uma clareza de propósito é cansativo mas, na minha opinião, justamente quando 

surge um conflito que é igualmente difícil, a clareza fica muito apoiada por isso. Isso não quer dizer que 

ser uma cooperativa seja tudo bom, também temos nossos conflitos. A nossa cooperativa algumas vezes 

se dividiu, no início da história, se dividiu, teve conflitos porque são modus operandi diferentes, ideias 

sobre como ir em frente, e essas coisas em uma cooperativa, podem ser explosivos, podem destruí-la, 

saber como gerenciar as diferentes visões e encontrar uma linha comum, é a política. 

 

Pesquisadora: Vocês estão preocupados com a situação dos imigrantes, estão fazendo algo com esse 

público? 

 

Capagli: Sim, é certamente um tema social, certamente. O problema é real quando falamos de famílias, 

mas acho que também é um problema cultural. As escolas contemplam muito, mas nós estamos 

buscando saber mais como trazê-los. Uma família paquistanesa não vem ao teatro porque culturalmente 

não é isso que eles fazem, o teatro é outra coisa para eles. Às vezes organizamos iniciativas, eu trouxe 

um grupo de música chinesa, este é um bairro muito chinês, a comunidade chinesa vem muito, você 

precisa criar oportunidades. Esse é um tema muito importante que tentamos entender, provavelmente 

será só com o tempo. Não é fácil unir um africano com um italiano e um chileno, não sei como... o que 

pensamos em fazer é sempre uma proposta cultural muito aberta. Então, atuamos com companhias 

estrangeiras que sempre misturam idiomas, mas é certamente uma diferença cultural... Às vezes, até 

pensar em espetáculos que misturam coisas são maneiras de tentar, você quer fazer um espetáculo com 

dois músicos africanos, provavelmente uma parte da comunidade africana pode aparecer aqui, o que já 

aconteceu, fizemos espetáculos sobre a imigração com a história de um africano e que conseguimos 

atrair parte da comunidade, e que hoje frequentam o teatro e outros espaços culturais da cidade. Mas é 

um tema importante, sem dúvida. 

 

Pesquisadora: E a cidade, como artisticamente o grupo lida com a cidade? 

 

Capagli: É um tema importante. Um fato muito importante, quero fazer um destaque em relação à 

biblioteca, porque tem uma biblioteca onde as crianças podem levar os livros e devolver aqui e vice-

versa. É legal. Ainda que o relacionamento com a cidade seja muito forte, por outro lado, não queremos 

ser muito invasivos, porque nós somos considerados grandes na cidade, ou seja, todas as crianças sabem 

que esse teatro existe, felizmente. Temos tentado criar, e isso é o que mais nos interessa, relacionamentos 

com as várias instituições da cidade. Mas, sim, isso é algo que sentimos muita falta, e é algo que estamos 

perseguindo há muito tempo, porque por muitos anos transformamos um parque de verão chamado 

parque infantil, um parque não muito longe daqui, onde todas as noites durante o verão a preços muito 

baixos, porque nossa intenção era que todos pudessem vir em família, mesmo quando ele tiver três 

quatro filhos já custa 4 euros por ingresso é uma despesa, então estávamos acima do limite máximo na 

época em que o município de Bolonha nos ajudou a pagar um pouco e era uma maneira de ser realmente 
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um teatro popular. Ou seja, você tem um parque e os custos são muito baixos, não é um teatro e, portanto, 

para muitas pessoas, dá-me a impressão de que muitos pensam que é mais difícil. E, em vez disso, em 

um parque de diversões, tantas famílias vieram naqueles anos, estamos falando há mais de 15 anos, é 

que por 10 anos fizemos isso para pessoas que nunca entrariam em um teatro e que conheceram o teatro 

através de um parque e de nós, fizemos espetáculos para mais de 400 pessoas, muitas cenas tinham no 

palco quinze atores, é uma coisa muito espetacular, sinto que foi muito surpreendente para os 

espectadores. Essa criação permaneceu muito na memória daqueles que viveram aquilo, conheço 

meninos que ainda me dizem quando eram crianças, lembram mais do parque do que do teatro... 

Sentimos falta disso, lutamos para encontrar um lugar onde pudéssemos fazê-lo, mas as coisas mudaram 

muito, teve um lugar para onde tentamos fazê-lo há três anos, mas isso não pôde ser feito porque os 

aviões não deixaram, o barulho nos impediu de fazer, na época, há 15 anos, não era como hoje, passava 

um avião, ou dois. Agora é contínuo e eles são muito barulhentos. Então, ou coloca microfones, mas 

essas coisas que não queremos fazer, e o ambiente também se tornou complicado; nesse sentido, não é 

mais acolhedor, além de muitos outros fatores que perdemos a possibilidade de ir mais na rua. 

 

Pesquisadora: Qual é o seu relacionamento com pessoas com deficiência? 

 

Capagli: Muitas pessoas com deficiência vêm aqui. Finalmente, no próximo ano, faremos uma reforma. 

Durante anos, tentamos fazer uma reforma no teatro, porque o teatro agora para pessoas em cadeiras de 

rodas, por exemplo, é complicado entrar, queremos que seja mais fácil, gostaríamos que a entrada 

principal tivesse a plataforma. Finalmente, foi aprovada em dois anos. Essa é uma companhia que lida 

com deficiências e temos um relacionamento muito intenso, já tivemos um curso de treinamento com 

eles no ano passado em “Como dar as boas-vindas e como trabalhar com pessoas com deficiência”. Mas, 

na verdade, todas as manhãs temos um grupo de pessoas com deficiência que vem aqui, também fazemos 

espetáculos, temos um projeto com a ASL de Bolonha. Praticamente são espetáculos feitos por nós, mas 

no palco existem este ano oito atores com problemas psiquiátricos, mas nós entendemos que eles são 

atores muito bons e fazemos espetáculos para as crianças, e laboratórios também amanhã. Eu acho que 

desse ponto de vista somos muito abertos. No ano passado, fizemos um espetáculo que o nome dele é 

“O garoto voador”, com um garoto sem braços, negro, pobre. Em tudo abandonado, de cor, sem braços... 

e tivemos um espetáculo muito bom, Maurice, de Moçambique. Há mais de 20 anos e onde trabalhamos 

com garotos adolescentes, e aí eu juro que tivemos todo tipo de problema físico e mental, mas, no final, 

quando todos trabalham juntos, todos pelo único objetivo, o teatro mostra que todos somos capazes de 

fazer algo mais de uma maneira. 

 

Pesquisadora: Como é agir com a primeira infância? 

 

Capagli: É um ato de sinceridade, quanto mais verdadeiro você for, mais as crianças o receberão. Eles 

entendem imediatamente. Não é verdade que qualquer ator pode fazer teatro para criança bem, os 

melhores caras, os mais fantásticos, De Niro, Robert De Niro se colocar na frente de um menino de 5 

anos, eu não sei se funciona. Eu não sei, talvez não. Essa empatia é verdade, você deve estar interessado 

na criança.  

 

Pesquisadora: Muito obrigada! Você gostaria de dizer mais alguma coisa no sentido da Arte para a 

humanização? 

 

Capagli: Acredito que o teatro, como toda arte, tem o dom da beleza. Acredito que seja preciso que 

nossa sociedade se lembre que coisa seja a beleza, o quão importante é para cada um de nós. Se todos 

vivem produzindo e ganhando dinheiro, porque o tema é esse, se tornar o mais importante, o mais forte 

e o mais rico e, em vez disso, perdemos o conceito de beleza. Nos tornamos feios e acredito que o teatro, 

como todas as artes em geral, tem essa tarefa de recordar que a beleza é necessária, caso contrário... sim, 

é importante ter pão para comer, mas se houver apenas isso... em vez disso, olhar e ver com olhos que 

reconhecem quando as coisas são belas, a arte tem essa tarefa de recordar. 

 

Mudar todo o julgamento. 
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Fizemos um espetáculo há três anos que se chamava A Bela ou a Fera. Ou a fera, era um pouco 

diferente, ou a fera. E o espetáculo que fizemos era um pouco recontando a história da Bela e a Fera, 

mas os dois atores fingiam ser artistas das artes plásticas, o espetáculo se dava enquanto o narrador 

narrava, e os dois atores eram uma atriz e um ator, criavam sempre com materiais muito simples e muito 

pobres, para poder ilustrar a história que estávamos ouvindo, e, no final, se criava uma espécie de um 

totem final, a bela e a fera juntos, e o espetáculo terminava com a pergunta às crianças: “É bonita ou 

feia essa escultura, essa coisa aqui?”. E era muito lindo ouvir as crianças de 4, 5 anos dizendo: “É 

belíssimo! Feio! Me dá nojo!”. 

Colocar em ação um julgamento estético da coisa, como você a vê. 

Não foi dito por que todos gostam daquela árvore, ela deve agradar a você também. O 

julgamento pessoal das coisas, sair da homologação. O que você tem na sua cabeça? Todos dizem 

“aquilo é belíssimo”, tente pensar se te agrada de verdade. 

Não foi dito que o TRAP, que é uma música que vem do R.A.P., que os jovens gostam tanto, 

mas de verdade agrada a todos os jovens, ou agrada a mim porque agrada a todos os meus amigos? 

Vamos ver, talvez você goste de jazz. 

A arte tem essa tarefa. 

 

 

Para acessar as outras entrevistas, clique aqui 

(https://drive.google.com/drive/folders/1nZeEAnv6oNrzY91WZpz-eYb--H0gXNHH?usp=sharing) ou 

acesse por meio do QR Code a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

https://drive.google.com/drive/folders/1nZeEAnv6oNrzY91WZpz-eYb--H0gXNHH?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1nZeEAnv6oNrzY91WZpz-eYb--H0gXNHH?usp=sharing
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Anexo A – Carta das Cidades Educadoras50 

 

 

 
50 Documento de nove páginas. Fonte: AICE. Associação Internacional de Cidades Educadoras. Carta das 

Cidades Educadoras. 2019. Disponível em: http://www.edcities.org/wp-content/uploads/2013/10/Carta-

Portugues.pdf. Acesso em: 2 ago. 2019. 

 

http://www.edcities.org/wp-content/uploads/2013/10/Carta-Portugues.pdf
http://www.edcities.org/wp-content/uploads/2013/10/Carta-Portugues.pdf
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Anexo B - Carta dos Direitos das Crianças à Arte e à Cultura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




